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APRENDENDO & PRATICANDO ELETRÔNICA, cada vez mais abrangente e “rechea- 
da” de temas e assuntos direta ou indiretamente ligados à Eletrônica Prática ou às áreas de 
interesse dos nossos Leitores/Hobbystas, traz no presente número, além da tradiciônal co- 
letânea de MONTAGENS, detalhadamente descritas; desenvolvidas para atender desde 
ao mais “verde” dos principiantes, até ao mais tarimbado dos profissionais (são cinco pro- 
jetos completos, que vão desde um simples e gostoso “brinquedinho”, até poderosos dis- 
positivos de segurança...) os dois SUPLEMENTOS que vieram enriquecer muito a nossa 
Revista: o ABC DA ELETRÔNICA (em sua 22º “Aula” - 9 Parte do assunto “Os Integra» 
dos"...), incluindo “Lição” Teórica e Prática, e o ABC DO PC (INFORMÁTICA PRÁTICA), 
com importantíssimos aprofundamentos na essência do funcionamento de microcomputa- 
dores (padrão IBM), tanto no seu hardware quanto no seu software, sempre enfatizando 


“aspectos “palpáveis”, do dia-a-dia do usuário ou candidato a usuário de computadores 


pessoais, com “dicas” einformações substanciais e válidas...! 


Assim, em termos de conteúdo, mesmo o mais exigente dos Leitores - temos certeza - 
não terá do que se “queixar”... Aliás, falando em “queixa”, todos Vocês sabem que a filo- 
sofia de trabalho de APE inclui um permanente monitoramento das manifestações da “tur- 
ma”, através das suas cartas contendo sugestões, críticas, reclamações, elogios, “puxadas 
de saco”, “pauladas na moleira” e tudo o mais...! Aqui, seguramente, levamos em conta a 
opinião e os desejos da maioria dos nossos Leitores/Hobbystas,.. APE não é uma Revista 
feita “a revelia”, baseada nos conceitos puramente pessoais dos seus Técnicos, Redato- 
res, Produtores e Editores...! É, sim, um veículo verdadeiramente democráfico, onde 
“quem paga, manda...” (ao contrário do que ocorre, em termos gerais, no nosso País, on- 
de todos pagamos uma “porrada” de tributos e impostos super-pesados e injustos, e - co- 
mo resultado - temos “lá em cima”, um governo que só sabe “inchar” a sf próprio, defen- 
der-se com unhas e dentes num descarado e cfnico corporativismo, fazer “vistas grossas” 
aos anseiós e necessidades reais do povo e - pior de tudo - “meter o mãozão” no suado 
dinheirinho que para lá mandamos, compulsoriamente...). 


Não tenham dúvidas, portanto, em enviar suas cartas, comentando, sugerindo, pedin- 
do, “ameaçando”, etc. Mesmo que não possamos (por óbvias razões de espaço, cada vez 
mais “apertado” em APE...) responder a toda Correspondência (nem de forma direta, nem . 
via CORREIO TÉCNICO, nas páginas da Revista...), cada carta é lida, analisada, avaliada 
e considerada em seus termos! Além disso, o remetente fica automaticamente cadastrado 
nos nossos computadores, o que sempre o qualificará como Leitor “especial”, participante 
e colaborador (ainda que apenas em opiniões...). 


Neste mês de abril, em que lembramos duas mortes de personagens fundamentais (u- 
ma no dia 1º e outra no dia 21...), ambos barbudos, cabeludos, idealistas, imbufdos de po- 
deroso espírito (que os levou ao sacrifício supremo, em defesa de suas crenças e princf- 
pios), seja ou não o caro Leitor um religioso ou um nacionalista, “acreditador” nas verda- 
des históricas da Inconfidência, temos sólidos exemplos em que nos mirar, êmulos podero- 
sos a provar que com vontade, com fé, com trabalho e com princípios, tudo pode ser con- 
seguido, ainda que com sacrifícios, ainda que tarde...! 


Lutemos, pois... Mantenhamos a juventude do espírito, o idealismo, que é tudo o que 
importa (ficou parecendo discurso de político e/ou membro da Academia Brasileira de Le- 
tras, mas não há outro jeito de dizer tais coisas,..), e sigamos em frente, juntos (porque as- 
sim, mais fortes, seguramente venceremos...)! 
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INSTRUÇÕES GERAIS 


OS COMPONENTES 


e Em todos os circultos, dos mais simples aos mails 


complexos, existem, basicamente, dois tipos de pe- 
ças: as POLARIZADAS e as NÃO POLARIZADAS, Os 


componentes NÃO POLARIZADOS são, na sua 


grande maloria, RESISTORES e CAPACITORES 
comuns, Podem ser Ilgados "daqui pra lá ou de lá 
prá cãº, sem problemas, O único requisito é reco- 
nhecer-se previamente o valor (e outros parâme- 
tros) do componente, para ligá-lo no lugar certo do 
circuito. O “TABELÃO” A,P.E. dá todas as “dicas” 
para a leltura dos valores e códigos dos RESISTO- 
RES, CAPACITORES POLÉSTER, CAPCITORES 
DISCO CERÂMICOS, etc. Sempre que surgirem dú- 
vidas ou “esquecimentos”, as instruções do “TA- 
BELÃO” devem ser consultadas, 


e Os principals componentes dos circultos são, na 


maioria das vezes, POLARIZADOS, ou seja, seus 
terminais, pinos ou “pernas” têm posição certa e 
ânica para serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DIODOS, LEDs, 
SCRs, TRIACs, TRANSÍSTORES (bipolares, fets, 
unijunções, etc.), CAPACITORES ELETROLÍTICOS, 
CIRCUITOS INTEGRADOS, etc. É multo Importante 
que, antes de se Iniciar qualquer montagem, o Lel- 
tor Identifique corretamente os “nomes” e posições 
relativas dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das sokiagens ocaslo- 
nará o não funcionamento do circuito, além de 
eventuals danos ao próprio componente erronea- 
mente ligado. O "TABELÃO" mostra a grande malo- 
ria dos componentes normatmente utilizados nas 
montagens de A.P.E., em suas aparências, plna- 
gens, e símbolos, Quando, em algum circuito publ 

cade, surgir um ou mais componentes cujo “visual” 
não esteja relacionado no “TABELÃO”, as necessá- 
rlas informações serão fornecidas junto ao texto 
descritivo da respectiva montagem, através de Ilus- 
trações claras e objetivas, 


LIGANDO E SOLDANDO 


e Praticamente todas as montagens aqui publicadas 


são implementadas no sistema de CIRCUITO IM- 
PRESSO, assim as instruções a segulr referem-se 
aos culdados básicos necessários à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomendações, 
contudo, faz com que elas também sejam válidas 
para eventuais outras técnicas de montagem (em 
ponte, em barra, etc). 


e Deve ser sempre utilizado ferro de soldar leve, de 


ponta fina, e de balxa “wattagem” (máximo 30 
watts). A solda bém deve ser fina, de boa quall- 
dade e de balxd ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de Inlclar a soldagem, a ponta do fer- 
ro deve ser limpa, removendo-se qualquer oxidação 
ou sulelra all acumuladas, Depois de limpa e aque- 
cida a ponta do ferro deve ser levemente estanhada 
(espalhando-se um pouco de solda sobre ela), O 
que facilitará o contato térmico com os terminals. 


e As superfícies cobreadas das placas de Circuito Im- 


presso devem ser rigorosamente limpas (com lixa fi- 
na ou palha de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ser brilhante, sem qualquer resíduo de oxl- 
dações, sujeiras, gorduras, etc. (que podem obstar 
as boas soldagens). Notar que depois de Ilmpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais ser toca- 
das com os dedos, pols a gordura e ácidos contidos 


PARA AS MONTAGENS 





na transpiração humana (mesmo que as mãos pare- 
çam limpas e secas...) atacam o cobre com grande 
rapidez, prejudicando as boas soldagens, Os ter- 
minals de componentes também devem estar bem 
limpos (se preciso, raspe-os com uma lâmina ou es- 
tilete, até que o meta! fique limpo e brilhante) para, 
que a solda “pegue” bem... | 


e Verificar sempre se não existem defeitos no padrão 
cobreado da placa. Constatada alguma Irregulari- 
dade, ela deve ser sanada antes de se colocar os 
componentes na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com uma gotinha 
de solda culdadosamente aplicada. Já eventuals 
“curtos” entre ilhas ou pistas, podem ser removidos 
raspando-se o defeito com uma ferramenta de ponta 
afiada, 

e Coloque todos os componentes na placa orlemar- 
do-se sempre pelo "chapeado" mostrado Junto às 
instruções de cada montagem. Atenção aos compo- 
nentes POLARIZADOS e às suas posições relativas 
(INTEGRADOS, TRANSÍSTORES, DIODOS, CAPA- 
CITORES ELETROLÍTICOS, LEDs, SCRs, TRIACS, 
etc.). 

e Atenção também aos valores das demals peças 
(NÃO POLARIZADAS). Qualquer dúvida, consulte os 
desenhos da respectiva montagem, e/ou o “TA- 
BELÃO", 

e Durante as soldagens, evite sobreaquecer os com- 
ponentes (que podem danlficar-se pelo calor exces- 
sivo desenvolvido numa soldagem muito demorada). 
Se uma soldagem “não dá certo" nos primeiros 5 
segundos, retire o ferro, espere a ligação esfriar e 
tente novamente, com calma e atenção, 

e Evite excesso (que pode gerar corrimentos e "cur- 
tos” de solda ou falta (que pode ocaslonar má co- 
nexão) desta. Um bom ponto de solda deve ficar liso 
e brilhante ao terminar, Se a solda, após esfriar, 
mostrar-se rugosa e fosca, Isso indica uma conexão 
mal feita (tanto elétrica quanto mecanicamente). 

e Apenas corte os excessos dos terminais ou pontas 
de flos (pelo lado cobreado) após rigorosa con- 
ferência quanto aos valores, posições, polaridades, 
etc., de todas as peças, componentes, ligações pe- 
rifóricas (aquelas externas à placa), etc. É muito 
difícil reaproveitar ou corrigir a posição de um com- 
ponente cujos terminais já tenham sido cortados. 

e ATENÇÃO às Instruções de calibração, ajuste e utl- 
lização dos projetos, Evite a utilização de peças 
com valores ou características dierentes daquelas 
Indicadas na LISTA DE PEÇAS, Lela sempre TODO o 
artigo antes de montar ou utilizar o clrculto, Expe- 
rimentações apenas devem ser fentadas por aque- 
les que Já têm um razoável conhecimento ou prática 
e sempre guladas pelo bom senso. Eventualmente, 
nos próprios textos descritivos existem sugestões 
para experimentações. Procure seguir tais su- 
gestões se quiser tentar alguma modificação... 

e ATENÇÃO às isolações, principalmente nos clrcuh 
tos ou dispositivos que trabalhem sob tensões e/ou 
correntes elevadas, Quando a utliização exigir co 
nexão direta à rede de C.A. domielilar (110 ou 220 
volts) DESLIGUE a chave geral da Instalação loca! 
amos de promover essa conexão. Nos dipositivos 
alimentados com pilhas ou baterlas, se forem deh 
xados fora de operação por longos períodos, 
convém retirar as pilhas ou baterlas, evitando da- 
nos por “vazamento” das pastas químicas (fortemen- 
te corrosivas) contidas no Interior dessas fontes de 
energia. 
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A IDÉIA E OS REQUISITOS... 


Aí pelo “nariz” da presente matéria, 
já deve ter dado para o caro Leitor 
“perceber” a idéia geral do projeto: 
aproveitando um triângulo comum de 
sinalização para veículos, meramente 
“refletivo”, como base física, mecânica 
da “coisa”, anexar um pequeno módulo 





eletrônico, alimentado via cabo longo 
pela própria bateria do auto, e fazendo 
piscar alternadamente 6 lâmpadas de 
baixa Potência (e também fisicamente 
pequenas...), dispostas 3 nos vértices do 
tal triângulo, e outras 3 nos centros dos 
seus lados... Obtém-se, assim, um triân- 
gulo luminoso muito mais efetivo na sua 
função de sinalização e aviso, de notável 
valor à noite e sob neblina (condições 





em que o triângulo convencional torna- 
se, praticamente “invisível”, conside- 
rando ainda que suas superfícies refleto- 
ras apenas “funcionam” sob determina- 
dos ângulos de iluminação recebida dos 
faróis dos veículos que se aproximem do 
local...). 

O principal requisito para o desen- 
volvimento da idéia, era tamanho geral 
do circuito bastante reduzido, para tor- 
nar prática e fácil a sua adaptação 
mecânica ao triângulo convencional... 
Acontece que, para acionar 6 lâmpadas 
de 12V (ainda que sob uma Potência in- 
dividual de 5W, totalizando 30W...), os 
parâmetros de Corrente não são muito 
baixos, exigindo componentes finais um 
pouco “bravos”... Se as ditas lâmpadas 
fossem (como é comum...) driveadas por 
transístores de Potência, estes, por sua 
vez, teriam que ser chaveados por ou- 
tros transístores (de pequena Potência), 
eventualmente dispostos em FLIP- 
FLOP (ASTAVEL simétrico...) e por aí 
vai... O circuito final teria, então, que 
usar de 4 a 6 componentes ativos 
(transístores), além de boa quantidade 
de resistores e capacitores para as devi- 
das realimentações e polarizações, resul- 
tando numa placa inevitavelmente não 
muito pequena (o que contrariaria os ci- 
tados requisitos de compactação do con- 
junto...). 

Optou-se, então, por uma solução 
circuital muito pouco convencional (ve- 
jam a seguir, no texto referente a FIG. 
1...), mas que atendeu a todos os citados 
requisitos, reduzindo drasticamente a 
quantidade de peças ativas e passivas e, 
por tal razão, mantendo as dimensões 
gerais em limites mírrimos, conforme era 
desejado e conveniente...! 


“MONTAGEM 304 - TRIÂNGULO LUMINOSO P/CARRO 


O Leitor/Hobbysta empreendedor e 
“esperto”, poderá até transformar a 
idéia numa razoável forte “alternativa” 
ou “informal” (como dizem aqueles es- 
fomeados tributaristas que trabalham 
para o nosso Governo, com o perdão da 
má palavra...) de renda, adquirindo 
triângulos comuns, transformando-os 
em triângulos eletrônicos luminosos, re- 
vendendo-os para terceiros, com boa 
margem de lucros... De pra “entusias- 
mar”...? Então, mãos à obra...! 


- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ- 
TICO DO CIRCUITO - Conforme 
foi dito na abertura do texto, o circui- 
to usa soluções de arranjo pouco con- 
vencionais... Primeiramente, em vez de 
centrar o conjunto num ASTÁVEL 
transistorizado, o núcleo ativo do cir- 
cuito foi baseado num BI-ESTÁ VEL 
tiristorizado, usando dois TIC1IO6A 
em disposição simétrica, com a reali- 
mentação entre os dois módulos feita 
unicamente por um capacitor de 2u2 
(não polarizado...). Ambos os SCRs 
são excitados, em gate, via capacitores 
de 100n, simultaneamente, pelos pul- 
sos (cerca de 1,5Hz, com os valores 
atribuídos aos demais componentes...) 
recolhidos no terminal de base 1 de um 
TUJ (transístor unijunção) 2N2646. 
Este oscila em relaxação (como é es- 
truturalmente convencional para o 
componente), com o auxílio do resistor 
de 270K e capacitor eletrolítico de 2u2 
(estes componentes determinam o 
tempo da relaxação, ou seja, a Fre- 
quência de oscilação...), além dos re- 
sistores de 100R “carregando” seus 
terminais de base 1 e base 2. Tal estru- 
tura, simples e confiável, gera pulsos 
muito nítidos e agudos sobre o resistor 
de carga da base 1, os quais, conforme 


já foi dito, chaveiam o BI-ESTÁ VEL 
tiristorizado, que alterna seu lado “ati- 
vo” a cada pulso recebido do TUJ. 
Como o anodo de cada SCR tem, co- 
mo carga, um conjunto de três lâmpa- 
das, o acendimento e “apagamento” 
alternado, três a três, das ditas cujas, 
se dá ao rítmo determinado pela osci- 
lação do TUJ. Notem que, para iman- 
ter todos os parâmetros suficiente- 
mente “folgados” (fugindo, assim, da 
necessidade de dissipadores “trambo- 
lhudos” nos componentes de Potência, 
que prejudicariam o requisito tamanho 
da montagem...), preferimos utilizar 
tirístores capazes de manejar boa Cor- 
rente, limitando - por outro lado - a 
“wattagem” de cada conjunto de lâm- 
padas a um total de 15W (SW cada 
lâmpada...). Para a finalidade imagina- 
da, os limites, parâmetros e tamanhos 
físicos finais, situaram-se exatamente 
dentro do desejado, configurando um 
projeto simples, útil e funcional... A 
energia provém diretamente da bateria 
do veículo, via par de cabos longos, 
polarizados, dotados de garras grandes 
(apropriadas para coletar diretamente 
dos terminais da dita bateria...). 


- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Pequeno 
(poderia ficar ainda menor, mas opta- 
mos por uma compactação moderada, 
em benefício dos iniciantes ou 
Hobbystas sem muita prática, que se 
“complicam” um pouco em montagens 
muito “congestionadas”...) e simples, O 
Circuito Impresso (o padrão cobreado 
é visto em áreas negras, na figura, que 
está em escala 1:1) e de fácil reali- 
zação, bastando ao Leitor um pouqui- 
nho de “capricho” e atenção, aliados à 
inevitável conferência final... Algumas 


6 x LAMP. 12V|ISW) 


Bié O q x) 


das pistas são mais grossas, justamente 
pelo fato de conduzirem, em funcio- 
namento, Correntes mais “bravas”.. 
De resto, é seguir as boas normas de 
cópia, traçagem, corrosão, limpeza, 
furação, nova limpeza e verificação fi- 
nal... Depois, as INSTRUÇÕES GE- 
RAIS PARA AS MONTAGENS in- 
dicam, em conselhos da maior im- 
portância, os procedimentos e cuida- 
dos para um ótimo aproveitamento | 
dessa técnica de realização dos proje- 
tos... 


- FIG. 3 - DETALHES SOBRE 
COMPONENTES IMPORTAN- 
TES... - Para auxílio dos iniciantes, a 
figura traz a aparência, pinagem e 
símbolos dos componentes ativos do 
circuito, ou sejam: o SCR e o TUJ. 
Quanto ao primeiro, a referência é o 
seu lado que apresenta uma lapela 
metálica, enquanto que no segundo, o 
referencial para identificação das 
“pernas” é uma pequena “orelhinha” 
ou saliência (indicada pela setinha) 
junto à base do corpo metálico... De 
qualquer modo, detalhes de estilização 
bastante claros, no “chapeado” da 
montagem (próxima figura), ajudarão 
ao eventual “começante” a não errar... 


- FIG. 4 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - Com a placa agora vista 
pela sua face não cobreada (ao contrá- 
rio da figura anterior...) mais ainda 
em tamanho natural (vejam a “som- 
bra” das ilhas e pistas cobreadas, si- 
tuadas no “outro” lado, para efeito de 
referência...) todos os componentes 
(menos as lâmpadas controladas...) são 
vistos em suas posições definitivas de 
inserção e soldagem... E importante 
lembrar que alguns dos componentes 
são polarizados, e que, portanto, têm 
posição única e certa para ligação à 
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LISTA DE PEÇAS 


| 82 - SCRs TICIOSA ou equivalen- | 


7 tes (100V x SA) 
| 8 1 -Transístor unijunção 
2N2646 

e 2 - Resistores 100R x 1/4W 
e 1 - Resistor 270K x 1/4W 
e 2 - Capacitores (poliéster) 100n 
| 8 1 - Capacitor (poliéster) 2u2 


(TU!) 


| € ) - Capacitor (eletrolítico) Zu? x | 


25V 


| 9 1 - Placa de Circuito Impresso, es- É 
| pecífica para a montagem (4,8 | 


: x 4,6 cm.) 
| € 6 - Lâmpadas 
pequenas, tipo automotivo ou 


não) para 12V x 5W, com os 4 
respectivos soquetes (estes, do | 
tipo que possa ser parafusado, | 
pelo “fundo”, na superfície de | 


fixação...) 


e 2 - Garras (tipo fanhestock) para | 


conexão aos terminais da bate- 
| ria do veículo 
e -Fioe solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


je -Cabo Esse 
(vermelho, preto) longo (no 
comprimento julgado suficien- 
te, ou regulamentado pelas au- 
toridades que controlam o as- 
sunto), para ligação do circuito 
do TRILUC à bateria do carro. 
e 1 - Triânguio de aviso convencio- 
nal, cujas dimensões, material e 
método de ““montagem/des- 
montagem” permita a anexação 


mecânica e elétrica do circuito | 


do TRILUC, bem como das 


respectivas lâmpadas e soquetes | 


| (ver figuras, mais adiante...) 
| € 1 - Caixa, pequena, para abrigar 9 
circuito, de preferência robusta 


(metal ou plástico forte), com 


dimensões compatíveis às do 
Circuito Impresso 





(obrigatoriamente | 


O | 


placa, já que qualquer inversão nas co- 
nex ões das suas “pernas” causará O 
não-funcionamento do circuito, além 
de danos às próprias peças... E o caso 
dos dois SCRs, cujas lapelas metálicas 
dever: ficar voltadas uma para outra, 
O TYUJ deve ficar com sua pequena 
saliência “apontando” para o local 
ocupado pelo resistor de 270K. O ca- 
pacitor eletrolítico também é polariza- 
do, devendo seu terminal positivo (+) 
ficar voitado para o TUT... Os demais 
componentes não são polarizados (re- 
sistores e capacitores de poliéster), de- 
vendo o montador apenas observar 
cuidadosamente os valores das peças 
em função das posições que ocupam 
na placa... Terminadas as soldagens, 
tudo deve ser conferido (valores, po- 
sições, polaridades, etc.), podendo 
então ser “amputadas” as sobras das 
“pernas”, pela face cobreada (aprovei- 
tando-se para conferir a qualidade dos 
próprios pontos de solda, que devem 
ser todos lisos, brilhantes, sem “corri- 
mentos” ou “faltas”...), 


FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Nas ligações “da placa 
para fora”, certamente o ponto mais 
importante refere-se aos cabos longos 
e polarizados (vermelho para o positi- 
vo, € preto para o negativo...) que tra- 


zem a alimer: A de 12Y desde a Da- 
teria do veículo... Nec caso, pi as 
polaridades | marcadas nas respectivas 
ilhas “la placa, é fundamentar... Quanto 
às ligações das lâm aa observar 
apenas que cada grupo de 3 é conetado 
a uma das Saídas (Sie S2: com as 
unidades de cada bloco 5: irmples; mente 
“paraleladas”. « Obviamente que, na 
montagem real e defintiva, todas as 
lâmpadas devem ser 
com o que as ligações precisam ser 
feitas, verdadeiramente, aos ditos so- 
quetes, com as lâmpadas recebendo a 
energia através do seu encaixe por ba- 
loneta ou rosca, como é convencio- 
nal... Um alerta: as conexões dos cabos 
de alimentação, aos pontos “+” e 
devem ser bem reforçadas, mecanica- 


“soque: tadas”, | 





ente protegidas contra esforços, já | 


que na utilização prática, ninguém irá 
se preocupar muito com “delicadezas” 
quanto ao TRÍILUC. Uma sugestão 
básica é (observem a seguir, a próxima 
figura...) dar um nó no cabo paralelo, 
pelo lado de dentro da caixinha que 
abrigar o circuito, quando da insta- 
lação final, de modo a prevenir rom- 
pimentos das conexões por esforços 
externos... 


- FIG. 6 - ESTRUTURANDO O NO- 
vo TRIÂNGULO - - O “jeitão” geral 
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TRIÂNGULO FIXO 
OU DOBRÁVEL 


LÂMPADAS 


DISTRIBUIÇÃO 
DAS 


LÂMPADAS 


da “coisa”, mostrado na figura, é - 
certamente - apenas uma sugestão, 
porém acreditamos ser uma das me- 
lhores soluções gerais para o conjun- 
to... Inicialmente, notem como deve 
ser feita a distribuição dos dois grupos 
de lâmpadas (1 e 2), “geometricamen- 
te”, quanto ao triângulo/base, ficando 
as 3 correspondentes ao grupo 1 
nos vértices do dito triângulo, e as 3 
do grupo 2 nos centros dos lados da 
forma... Os soquetes, dependendo de 
suas inerentes características “mecâni- 
cas”, devem ser rigidamente fixados 
nos locais respectivos (com parafusos 
e porcas, de preferências, embora até 
adesivos fortes, à base de epoxy, pos- 
sam dar bom resultado, ou ainda 
grampos ou braçadeiras metálicas...), 
se possível de modo a não impedir o 
“desmonte” do triângulo... A fiação às 
lâmpadas pode ficar “por trás” da es- 
trutura triangular, com alguma “fol- 
ga” junto aos vértices, de modo a con- 
tribuir para a já citada “dobragem” do 
conjunto, enquanto for mantido guar- 
dado no porta-malas... O circuito do 
TRILUC, instalado previamente numa 
caixinha de convenientes dimensões, 
deve ter seu container fixado à traseira 
do lado que corresponda geometrica- 
mente à base do triângulo, garantindo 
estabilidade mecânica ao conjunto, 
além de uma boa distribuição de peso 
ao arranjo, mantendo seu centro de 
gravidade baixo, para que o conjunto 
não tombe, acidentalmente... Quem 
for mais “caprichoso” (e se o mode- 
lo/tamanho das lâmpadas e soquetes 
assim o permitir...) poderá até dotar 
cada u na das lampadinhas de um pe- 
queno refletor, recoberto por uma len- 
te difusora translúcida, vermelha... 
Não entraremos, aqui, em detalhamen- 


CAIXA CIO 
CIRCUITO, FURADA CABO 
À "BASE" DO VERMELHO/PRETO 


TRIÂNGULO 


GARRAS TIPO 
“AUTOMOTIVO” 





guma habilidade e muito bom senso e 
inventividade, ajudarão a obter um re- 
sultado ao mesmo tempo prático na 
utilização, eficiente na função e “ele- 
gante” no visual... 


Quanto à utilização do TRILUC, pa- 
rece-nos tão óbvia, que maiores expli- 
cações seriam até “ofensivas”... Em 
poucas palavras, surgindo a necessidade 
da sinalização pelo triângulo, basta 
montar e posicionar o conjunto, na 
distância conveniente com relação ao 
veículo obrigado a parar em lugar “pou- 
co recomendável”, estender o cabo (que, 
certamente, deve ser guardado enrola- 
do...) e conetar as garras (atento à pola- 
nidade.) aos terminais da batera do car- 
TO... O triângulo luminoso composto pe- 
las 6 lâmpadas, piscando ao rítmo alter- 
nado de aproximadamente 3 lampejos a 
cada 2 segundos, será - como já foi dito 
- altamente visível, em boa distância, à 
noite ou mesmo sob neblina, garantindo 
muito mais a segurança do carro e das 
pessoas envolvidas, do que o faria um 
triângulo “comum”, apenas dotado de 
superfícies refletoras...! 

Um último “toque”: para os eternos 
“inventores”, que sempre gostam de dar 
aos projetos, utilizações diferentes ou 
“modificadas” com relação às suas “in- 
tencões” iniciais, é possível adaptar o 
conjunto eletrônico para acionar apenas 
duas lâmpadas, de maior potência (até 
uns 30W cada), simplesmente dotando 
os SCRs de bons dissipadores de calor 
(e, obviamente, ligando cada uma das 
duas lâmpadas a cada uma das duas Saí- 
das do circuito (SI e S2). Nesse caso, O 
sistema poderá ser usado, com simples 
adaptações, como luminoso de teto para 
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do triângulo convencional usado como 
base estrutural... Naturalmente que al- 
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A ILUMINAÇÃO DE SEGURANÇA... 


São muitos os locais ou circunstân- 





cias em que uma fonte de luz mínima, 
porém seguramente permanente, se 
mostra necessária... Em diversos am- 
bientes profissionais ou de uso público, 


um sistema de iluminação: permanente, 
emergencial, automático e “de seguran- 
ça” é - inclusive - um requisito legal 
obrigatório (por regulamentos munici- 
pais ou por dispositivos específicos das 
Leis que regem as condições de traba- 
lho...). 

Só para dar alguns exemplos: em ca- 
sas de espetáculos, as sinalizações lumi- 
nosas das portas de Saída (principal- 
mente as “Saídas de Emergências”... 
têm que ser feitas por lâmpadas que 
nunca se apagam (mesmo - e principal- 
mente - durante um eventual “corte” na 
energia C.A. que alimenta o local...! As 
razões de tais regulamentos ou Leis, são 
bastante óbvias, Já que eventualidades 
como incêndios - por exemplo - num ci- 
nema ou teatro, é bastante comum que a 
energia elétrica seja a primeira “coisa” a 
faltar (na grande maioria das vêzes, O 
próprio evento se deve a uma falha elé- 


trica, “curto” na fiação local, etc.), € 
uma multidão, procurando dessspera- 


damente a Saída, numa sala escura e 
cheia de fumaça, pode gerar catástrofes 
horríveis, com considerável número de 
feridos e até mortos, em decorrência do 
puro pânico,..! 

Outra condição de uso obrigatório 
para iluminação permanente de 
emergência e segurança, encontra-se - 
por exemplo - em salas de cirurgia... Já 
imaginaram um black out inesperado, no 
mejo de uma operação delicada, o pa- 














MONTAGEM 


a t- jts 


ciente “aberto” na mesa, o cirurgião 
promovendo intrincados cortes ou sutu- 
ras de tecidos ou órgãos vitais...? E cer- 
to que os bons hospitais possuem con- 
juntos geradores de energia para atender 
tais emergências, mas não é incomum 
que tais dispositivos !evem algum tempo 
(mesmo que algumas poucas dezenas de 
segundos...) para entrarem em ação, 
principalmente se forem acionados por 
motores estacionários a explosão (diesel, 
álcool, gasolina, etc). O médico, em 
momentos cruciais e delicados de uma 
cirurgia, simplesmente não pode pres- 
cindir de uma razoável visão do campo 
operatório... 

Os exemplos dados podem parecer 
um tanto “tétricos”, mas foram inten- 
clonaimente direcicnados para tais as- 
pectos, “visando mostrar à emorme im- 
portância de uma fonte de luz perma- 
pente, segura! Existem, é claro, muitas 
outras aplicações menos “aterrorizan- 
tes” do aque as exempliificadas, mas em 
todas elas a importância de um disposi- 
ivo do gênero é indiscutível... 

Qualquer que seja, contudo, a finali- 
dade real, dispositivos de no break para 
luminação iocalizada (mesmo de baixa 
Potência...) costumam ser muito caros, 
iníluindo pesadamente nos custos ope- 
racionais de empressas e entidades que 
os usem em larga escala... Assim, tanto 
para os usuários finais, como para os 
técnicos/eletricistas instaladores, uma 
opção de baixo custo (como é o caso do 
ILPES...) é sempre interessante! 

O projeto do ILPES atende a ra- 
zoáeis parâmetros de Potência (que po- 
dem ainda ser consideravelmente “enfa- 
tizados”, no que diz respeito ao puro 
rendimento luminoso, pelo uso de lâm- 
padas halógenas de 12V, montadas em 
refletores ou spots...) mantendo exce- 
lente margem de segurança, utiliza bate- 
rias automotivas comuas, tudo refletido 
em custos finais extremamente modera- 
dos! Por tais características, o ILPES 
pode ser considerado um equipamento 
ou dispositivo muito válido, sob vários 
aspectos (principalmente nos casos em 
que um grande número de dispositivos 
deva ser instalado, como - em mais um 


exemplo - em todos os elevadores e si- 
nalizadores de portas de emergência de 
um grande edifício residencial ou con- 
domínio...). 


- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ- 
TICO DO CIRCUITO - Mesmo 
“mantendo em pé” as melhores carac- 
“erísticas, o circuito foi proposital- 
mente “enxugado”, eliminando-se to- 
da e qualquer sofisticação que pudesse 
complicá-io ou elevar seu custo final 
“sem perda das essenciais condições de 
confiabilidade e segurança no funcio- 
iamentc...). Assim, va prática, foram 
svitados módulos eletrônicos comple- 
xos, optando-se por uma fonte sim- 
cies, Daseada num trafo convencional 


“primário para 0-110-220V e se! 


cundário para 12-0-:12V x 3 ou d 


ampéres...;, proporcionando a redução | 
“a Tensão da rede (110 ou 220 volts, | 
seiecionada por chave...) para 12V, | 


sob razoável Corrente... Dois diodos 
iN5404 estabelecem uma retificação 
em onda completa (facilitada pelo ter- 
minal central, de “zero” volt, do se- 
cundário...), oferecendo uma C.€. pul- 
sada, já nos parâmetros necessários 
aos módulos seguintes e à aplicação fi- 
nal. Logo em seguida, um LED (ver- 
de), protegido quanto à Corrente por 
um resistor de 1K, monitora a presen- 
ça de Tensão na rede local (por méto- 
do indireto já que encontra-se acopla- 


do ao secundário do trafo..) e - ao. 


mesmo tempo - atua como piloto do 
estado em stand by do ILPES... A 
partir desse ponto do circuito, à ener- 
gia é literalmente “dividida”, seguindo 
uma parte dela (num máximo “permi- 
tido” de aproximadamente 2A, porém 
num limite “estabelecido” de pouco 
mais de 1A...), através de um outro 
diodo 1N5404, diretamente para a 
Saída operacional destinada ao acio- 
namento de até 15W de lâmpadas (ob- 
viamente, lâmpadas para 12V, tipo 
“automotivo” - detalhes mais à fren- 
te...). No percurso final da energia, um 
fusívei para 2A previne problemas pa- 
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ra o transformador (e para a bateria 
incorporada...), no caso de um “curto” 
nas linhas de alimentação das lâmpa- 
das... Retornando ao ponto de “di- 
visão” da energia, um percurso limita- 
do em Corrente pela presença.de um 
resistor de 15R x 20W (“deixa passar” 
um pouco menos de 1A...) é isolado 
por mais um diodo (1N5404), em série 
com o dito resistor, fornece um regime 
moderado de carga, permanente, para 
uma bateria comum, de carro (12V). O 
polo positivo da dita bateria fornece, 
por sua vez, energia também à Saída 
operacional, através de um último dio- 
do 1N5404... Observem que aquela 
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US$ 250,00 


Permite verificar a emissao de cada 
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“trinca” de diodos, (“sobre” a bateria, 
no esquema...) executa simples, porém 
importantes funções de isolação e 
“chaveamento” automático, de modo 
que a energia proveniente da bateria 
apenas pode - efetivamente - ser en- 
caminhada à Saída, quando é “corta- 
da” aquela proveniente do secundário 
do transformador... Esse efeito se dá 
pela inerente queda de Tensão através 
de qualquer diodo de silício que, em 
condições normais (C.A. presente na 
entrada geral do circuito...), mantém o 
diodo imediatamente em série com a 
bateria (ou seja, entre o polo positivo 
desta e a linha de Saída...) “contra-po- 
larizado”, bloqueando sua condução... 
Cessando, contudo, o fornecimento de 
energia pelo secundário do trafo, ime- 
diatamente o dito diodo se ““desblo- 
queia”, possibilitando à bateria entre- 
gar sua carga acumulada de energia, à 
linha de alimentação das lâmpadas... 
Observem, ainda, que as “direções” 
(polarizações...) de todos os diodos 
envolvidos, inibe completamente a 
passagem da Corrente (no caso, forne- 
cida unicamente pela bateria, durante 
os períodos de black out...) via qual- 
quer outro percurso, que não os pró- 
prios filamentos das lâmpadas alimen- 
tadas... Finalmente, ainda na linha de 
Saída (eletricamente “antes” do fusí- 
vel protetor...) um segundo LED 
(vermelho) monitora a presença de 
energia proveniente da bateria, quando 
esta se encarrega de alimentar a Saída 


“(um resistor de 1K protege o dito 


LED...) A monitoração dos dois 
LEDs, então, se mostra assim, en- 
quanto houver C.A., ambos os LEDs 
permanecem acesos... Com o eventual 
“corte” da C.A., resta aceso apenas o 
LED vermelho (enquanto a bateria ti- 
ver carga suficiente...). Finalmente, na 
Saída, sugerimos o aproveitamento 
através de 3 lâmpadas automotivas de 
5W (ou de qualquer outro arranjo que 
totalize cerca de 15W...), munidas de 
bons refletores, de modo a intensificar 
e direcionar a luz... Existem ainda pos- 


sibilidades outras, quanto às ditas lâm- 


padas, de modo a proporcionar maior 
rendimento luminoso, entre elas o uso 
de componentes tipo halógeno, ou di- 
cróicas (as lâmpadas bem mais caras, 
mas que dão muito mais luz pela mes- 
ma energia...). Notem que, na sua es- 
trutura básica, o circuito do ILPES faz 
com que as lâmpadas fiquem acesas 

te, havendo ou não 
Tensão na rede C.A. local... Os ob- 
viamente longos períodos de “norma- 
lidade”, permitirão que mesmo o baixo 
regime de carga mantenha a bateria 
sempre “nos cascos”, em constante 
plantão para assumir os encargos, na 
ocorrência de um eventual black out... 











(5 x 1N5404 











- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 


IMPRESSO ESPECÍFICO - Vista em 
tamanho natural (escala 1:1), a placa 
de Impresso específica mostra clara- 
mente o padrão cobreado que deve ser 
reproduzido pelo Leitor num fenolite 
virgem de convenientes dimensões... 
Observar a presença, inevitável, de 
trilhas ou pistas consideravelmente 
largas, necessárias à passagem de Cor- 
rentes substanciais manejadas pelo cir- 
cuito na maioria dos seus “cami- 
nhos”... Embora não muito pequena, a 
placa é absolutamente “descomplica- 
da” em termos de desenho, o que de- 
verá facilitar muito a sua confecção, 
mesmo por Leitores ainda meio “ver- 
des” no assunto... Em qualquer caso, 
contudo (novatos ou veteranos...), é 
obrigatória a “velha” conferência e 





os +(F) 








verificação final, para busca e eventual 
eliminação de defeitos (falhas no co- 
bre, “curtos” indevidos entre ilhas 
e/ou pistas, etc.), antes de se começar 
a inserção e soldagem dos componen- 
tes... Para quem está “chegando ago- 
ra”, recomendamos uma leitura às 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (lá nas primeiras pá- 
ginas de toda A.P.E...) que trazem 
importantes “dicas” e recomendações 
para a boa confecção e utilização de 
impressos nas montagens... 


FIG. 3 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - Na figura anterior, a placa 
era vista pela sua face não cobreada... 
Agora, observamos a dita cuja pelo la- 
do não cobreado, já com grande parte 
dos componentes do circuito devida- 
mente posicionados (todos os diodos e 
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resistores...) Quanto aos resistores, 
simplesmente “não há o qué errar” (o 
“orandão” é o de 15R, e os dois pe- 
queninos são os de 1K...). Quanto aos 
diodos, o único cuidado será observar 
bem suas orientações, ou seja: as -po- 
sições das suas extremidades marcadas 
com uma cinta ou anel em cor contras- 
tante (qualquer deles, invertido, “da- 
nará” completamente o funcionamento 
do circuito...). “Caprichar” bem nas 
soldagens (sempre seguindo as reco- 
mendações das INSTRUÇÕES GE- 
RAIS...) e venficar tudo ao final (po- 
sições, valores, polaridades dos diodos, 
etc.) incluindo os pontos de solda, pela 
face cobreada... Observem que, para 
evitar algum dano à placa, por aque- 
cimento, é bom posicionar o “resis- 
torzão” não “colado” à superfície do 
fenolite (o “corpo” do componente a 
cerca de icm. da placa, está bom...). 
Finalmente, notar a presença de algu- 
mas ilhas “periféricas”, destinadas às 
conexões externas, abordadas no pró- 
ximo diagrama... 


FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Os dois primeiros passos 
da realização (confecção da placa e 
soldagem dos componentes que ficam 
diretamente sobre ela...) já foram de- 
talhados... Agora, podemos passar à 
terceira etapa da montagem (também 
importante, e exigindo um pouco de 


AIIK 


LED VD LED VM 


atenção, para evitar erros ou in- 
versões...), representada pelas co- 
nexões periféricas, ou seja, externas à 
placa... Na figura, o Circuito Impresso 
ainda é visto pela sua face não cobrea- 
da, só que agora “ignorando” as peças 
diretamente colocadas sobre o fenoli- 
te, para “descongestionar” o visual... 
Observem, primeiramente, com bas- 
tante cuidado, as conexões do trans- 
formador, tanto às chaves e ao “rabi- 
cho” (lado do primário) quanto à placa 
(lado do secundário). Lembrar sempre 
que, embora ambos os “lados” do tra- 
fo apresentem três fios, é fácil identi- 
ficar o secundário, por ser aquele em 
que os fios extremos têm cores idênti- 
cas (no primário, os três fios têm cores 
diferentes entre sí...). Outro ponto im- 
portante está nas ligações dos termi- 
nais dos dois LEDs, identificando-se 
cuidadosamente as suas “pernas” antes 
de soldá-las aos respectivos furos/i- 
lhas... Quem tiver dúvidas, deve con- 
sultar o TABELÃO APE, junto às 
INSTRUÇÕES GERAIS (nas primei- 
ras páginas da Revista...) Atenção 
também às cores dos LEDs indicado- 
res... As conexões de Saída (ao fusível 
e linha de alimentação das lâmpadas...) 
não apresentam problemas quanto à 
polaridade (desde que, conforme a 
idéia básica, o circuito seja usado ape- 
nas para alimentar lâmpadas comuns, 
para 12V...). Ainda quanto à dita Saí- 





LAMPADAS 12V 
C/REFLETORES 


TOTAL MÁXIMO SW 


LCV INSTRUMENTOS | 
O MENOR PREÇO 

























MULTÍMETRO DIGITAL 
e Visor LCD: 3 1/2 dig, 
e Tensão DC: 1000V 

e Tensão AC: 750V 

e Corrente DC: 10A 

e Corrente AC: 10A 

e Resistência: 200M0 

e Capacitância: 200uF 
e Frequência: 200KHz 
e Teste de Dilodo 

e Teste de Continuldade 
e DATA HOLDATTL 
e Transfstor ºhFEº 
e Indicador Lôgico 


MULTÍMETRO DIGITAL 
e Visor LCD; 3 1/2 dfg. 
e Tensão DC; 1000V 
e Tensão AC: 750V 

e Corrente DC: 10A 
e Resistência: 200M0 
e Teste de dlodo 

e Medidas hFE 

















US$ 50,00 






DIGITAL ex 
FD31P - 550 MHz 





US$ 400,00 


| Instrumento de medição com exce- 
| Jente estabilidade e precisão nas 
| faixas de 1 Hza 550 MHz (canal A) e 
| 60 MHz a 550 MHz (canal B). 

Lo - 
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| “LISTA DE PEÇAS 


da, embora na figura as ligações este- 
jam “diretas”, na prática, para bem 
acomodar o circuito na sua caixa (ver 
próxima figura...) convém dotar esse 
percurso de um par de conetores para- 
fusáveis, razoavelmente “robustos” (a 
Tensão é baixa, mas a Corrente é con- 
siderável...), o que, além de facilitar a 
própria instalação, também tornará 
mais confortável um eventual “desli- 
gamento” peral do sistema, para ma- 
nutenção, etc. 


FIG. 5 - CAIXA E ACABAMEN- 
TO.. - Existem duas opções básicas 
para o “encaixamento” do circuito do 
ILPES: ou com a bateria anexa fican- 
do fora da caixa, ou com a tal bateria 
dentro do container... Obviamente 
que, dependendo da escolha feita para 
a acomodação da bateria, as dimensões 
da caixa deverão “acompanhar” os re- 
quisitos dimensionais... Em qualquer 
caso, para que o resultado fique pro- 
fissional, recomendamos o uso de um 
container robusto, de preferência 
metálico (ou então com “paredes” de 
plástico grosso e forte...). A figura su- 
gere o posicionamento da chave “li- 
ga-desliga” e LEDs indicadores (no 
painel frontal), e da chave de Tensão, 
suporte do fusível e conetores de Saí- 
da (estes no painel traseiro). Na base 
da caixa, é bom fixar-se quatro pés de 
borracha... No furo de passagem do 
cabo de força, um ilhós também de 
borracha, complementa o acabamento 
profissional... Também é bom demar- 
car com caracteres transferíveis ou 
decalcáveis, os controles, chaves, 
acessos e indicadores, para que tudo, 
visualmente falando, fique “nos con- 
formes”... 


Fig.5 | 





INSTALAÇÃO E USO... 


Pelos diagramas já vistos, e pelos fex- 
tos de apresentação do projeto, já deve 
ter ficado mais do que claro como é 
simples a instalação geral do ILPES... É 
só “puxar” um par de fios da sua Saída, 
ligando-se a essa cabagem (mesmo em 
comprimento considerável, dependendo 
de onde se quer as lâmpadas...) os con- 
juntos formados pelos soquetes, lâmpa- 
das, eventuais refletores, spots, etc,, 
sempre lembrando de totalizar, no má- 
ximo, 15W nessa carga final, para não 
“forçar a barra”, nem do trafo, nem dos 
diodos... Falando nisso, quem “insistir” 
em usar o circuito para Potências finais 
maiores, poderá fazê-lo seguiiido algu- 
mas simples regrinhas proporcionais: 
substituindo o trafo original por um com 

jo para 104 e trocando todos 
os diodos 1N5404 por outros, capazes 
de manejar 8A, os limites de Saída se 
ampliam para quase 50W (nenhum outro 
componente precisará ser modificado...). 

Embora, a princípio, a “wattagem” 
das lâmpadas possa ser considerada pe- 
quena, na verdade, para as funções 
emergenciais pretendidas, é perfeita- 
mente suficiente... Voltamos a lembrar 
que existem alguns simples truques, ca- 
pazes de intensificar bastante a lumino- 
sidade real das lâmpadas (independen- 
temente da sua Potência purathente elé- 
trica...): usando lâmpadas halógenas ou 
dicróicas, montadas em bons refletores 
ou “concentradores”, os focos lumino- 
sos direcionados ganharão muito em in- 
tensidade (sem “ferir” os limites elétri- 
cos impostos pelos parâmetros do cir- 
cuito...). 


- FIG. 6 - ALGUNS ACRÉSCIMOS, 


e 5 - Diodos 1N5404 (ou qualquer 
outro, para 50V x 3 ou 4A) | 

e 1 - LED vermelho, redondo, Smm 

e 1 - LED verde, redondo, 5mm 

& 1 - Resistor 15R x 20W 

e 2 - Resistores 1K x 1/4W 

e 1 - Transformador de força, com | 
primário para 0-110-220V e! 
secundário para 12-0-12V x 31 
ou 4A 


e 1 - Suporte para fusível (tipo de | | 


paine!, com tampa de rosca...), 
com fusível de 2A 
ei-Chave H-H 


de Tensão | 


(“110-220”), tipo com “botão | | 


TaAsO ... 
9 1 - interruptor simples 
€ 1 - “Rabicho” (cabo de força com | 


plugue para C.A. numa das ex- | | 


tremidades...) 

e 1 - Placa de Circuito Impresso com | 
lay out específico para a mon- | 
tagem (9,0 x 6,5 cm.) 

e 1- Par de conetores, sólidos, para | 
a Saída de energia do ILPES, 
de preferência do tipo com co- 
nexão parafusada, para bom | 
contato, 

e -Fioe solda para as ligações 






OPCIONAIS/DIVERSOS 


cotar gt trt a nr ramo 











Te ur 












(e eventualmente também a ba- 
teria automotiva...), com di- | 
mensões compatíveis, de pre- 
ferência bem sólida (corpo 
metálico ou de plástio forte). 

e 4 - Pés de borracha para a base do 
conjunto. 

e 1 - Ilhós de borracha para o furo 
de passagem do cabo de força 
(“rabicho”) 

e -Parafusos e porcas para fi- 
xações diversas 

e - Caracteres decalcáveis, adesi- 
vos ou transferíveis (tipo “Le- 
traset”), para marcação externa 
da caixa 

















SIMPLES E OPCIONAIS... - Apesar 
das boas indicações dadas pelos dois 
LEDs piloto originalmente incluídos 
no circuito (os dois acesos, quando 
a C.A. local estiver energizando as 
lâmpadas, e apenas aceso o LED ver- 
melho, quando, num black out, a bate- 
ria estiver no “trabalho pesado”...), é 
possível acrescentar-se uma terceira 
monitoração útil, no caso usando-se 


um LED amarelo ou âmbat, prótegido | 


por resistor de 1K (os componentes 
marcados com um asterísco num pe- 
queno círculo..), “paralelando” tal 


e 1 - Caixa para abrigar a montagem || 
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conjunto (observar o “sendo” da po- 
larização do dito L&D..; com o fusível 
ongrnal.. Dessa forma, com € comjun- 
to ILPES/lâmpadas em uso, se ocorrer 
a “queima” do taí fusível, o LED ama- 
telo imediatamente aceridicrá, deiatan- 
do o problema, e apressando a sua so- 
lução... Outra coisa: na sua configu- 
ração básica, o ILPES mantém as lâm- 
padas acesas permanentemenio: entre- 
tanto, em algumas aplicações, talvez 
seja prático um sistema manual de 
acionamento das lâmpadas (as quais, 
em “espera”, poderiam então ficar 
apagadas, por quaisquer razões, inclu- 
sive de economia...). Nesse caso, basta 
acrescentar um interruptor (esie ra- 
zoavelmente “pesado” devido ao bom 
nível de Corrente que deverá mane- 
jar...) em série com a linha final de 
Saída (ver o asterísco num quadradi- 
nho...) 


A autonomia do sistema, ou seja, O 
tempo que a bateria anexa é capaz de 
manter as lâmpadas acionadas, depen- 
derá, basicamente, de dois fatores: a ca- 
pacidade (em ampére/hora) da bateria e 
o intervalo máximo, provável, entre dois 
eventuais biack cut Baterias de alta ca- 
pacidade, embora mais caras, darão mais 
segurança é mais autonomia... Quanto 
ao intervalo de tempo entre eventuais 
“cortes” na energia, é um fator impre- 
visível, porém toda a lógica aponta para 
(estatisticamente...) tempos msito lon- 
gos ce funcionamento “normal” irede 
C.A. energizada, e bateria recebendo 
carga de “reposição” c/ou “rmianu- 
tenção” e tempos manto curtos (pro- 
porcionalmente..) de funcionamento 
“emergencial” (bateria efebvamente 
alimentando as lâmpadas,..). 

Um énico (e estatisticamente gundo 





INTERRUP P/LINHA 
12V DE SAIDA 





improvável...) caso ou conjunto de cir- 
cunstâncias poderá “arranhar” a boa se- 
gurança geral proporcionada pelo siste- 
ma: um black out bastante longo, segu!- 
do de um curto período de normalidade 
e - jogo em seguida - um nove e longe 
black cut,..! Quem quiser (para extrema 
segurança...)  resguardar-se também 
contra essa altamente improvável con- 
dição, poderá adotar as seguintes pro- 
vidências: anexar ao sistema um peque- 
no módulo de “BATERÍMETRO”, com 
LEDs indicadores da carga ou voltagem 
da bateria (já mostramos, aqui mesmo 
em APE, mais de um projeto do gênero, 
todos bons para a citada aplicação...) e 
manter uma bateria carregada, de reser- 
va, para imediata substituição daqueia 
anexa ao ILPES, logo após um black out 
muito prolongado... 
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LCV INSTRUMENTOS 
A MAIOR GARANTIA 






















GERADOR DE BARRAS 
GB-52 


US$ 300,00 








4 
| Gera padives : circulo, ponios. 
| quad'iculas. circulo com quadriculas, 
linhas verticais, linhas horizontais, escala 
de cinzas. barras de cores, cores 
cortadas, vormelho, varde, azul. branco. 
| teso. PALM NTSC puros com crista: 
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OS AVISOS SONOROS 
DOS ALARMES... 


Como sabe o caro Leitor/Hobbysta, 
de muito pouco adianta um excelente, 
“inteligente” e sofisticado sistema de 
alarme anti-roubo, cheio de ““mumu- 
nhas”, temporizações, “decisões lógi- 
cas”, altas sensibilidades, automatismos 
completos, etc., sem o importante com- 
plemento de um bom “berrador” final, 
ou seja: de uma eficiente e poderosa SI- 
RENE, capaz de chamar a atenção das 
pessoas mesmo a boas distâncias do lo- 
cal protegido...! 


Sistemas de alarme “inteligentes” e 
sofisticados, nos mais variados graus de 
complexidade, já foram mostrados em 
diversos projetos anteriormente publi- 
cados em APE.. Mesmo alguns bons 
projetos de sirenes (incluindo uma SU- 
PER-SIRENE...), já foram aqui mos- 
trados, para bem complementar tais 
montagens... Entretanto, o tema é sem- 
pre válido, e merece, periodicamente, 
uma nova abordagem, trazendo, se 
possível, novos aperfeiçoamentos, mais 
Potência, mais simplicidade e mais efi- 
ciência... | 

Assim, surgiu à SUPER-SIRENE 
P/ALARMES-2 (SUSAL-2), elaborada 


num circuito extremamente simples, 
porém “bravíssimo” em Potência sonora 
e em “impressividade”, capaz de ofere- 
cer um poderoso “berro”, sob Frequên- 
cia fundamental de aproximadamente 
800Hz, “bipado” sob um rítmo de cerca 
de 5 Hz (o som intermitente chama mui- 
to mais a atenção dos circunstantes do 
que qualquer outro tipo de aviso...), nu- 
ma Potência final de até 18W RMS 
(cerca de 25W de pico!), mas que - na 
prática - “parece” ainda mais intenso, 
graças ao uso específico de um efi- 
cientíssimo projetor de som profissional, 
colocado no comércio pelo tradicional 
fabricante “Patola” (em dois modelos 
básicos, ambos compatíveis, elétrica e 
mecanicamente, com o projeto da SU- 
SAL-2...). 

Dotado de um tweeter poderoso, 
numa “caneca”/ projetor exponencial (de 
“face” redonda ou retangular, à escolha 
do “freguês”...), o dito projetor de som 
é totalmente moldado em ABS de alta 
resistência, com ferragens sólidas e bem 
acabadas, de montagem muito simples e 
firme, suportando bem até instalações 
externas... Todo o projeto, eletrônico e 
mecânico da SUSAL-2, foi cuidadosa- 
mente elaborado “em cima” desse pro- 
jetor específico, com o que o Hobbysta 
tem, garantido, um perfeito “casamen- 
to” de características, proporcionando 
uma finalização bonita, eficiente, profis- 
sional... E tudo isso a um custo segura- 
mente inferior ao de qualquer outro dis- 
positivo equivalente, encontrado pronto 
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no varejo especializado! 

Para o Hobbysta ou para o Profissio- 
nal, a SUSAL-2 dará apenas satisfações 
e muita segurança, em todos os sentidos 
(desde aquele que se procura com a sua 
utilização prática, até aquela inerente à 
garantia de se obter as peças, todas, a 
um custo relativamente baixo...)! 

Funcionando sob alimentação de 12 a 
is VLC (a E o circuito da SU- 
SAL-Z vods ser crergizado pelas fontes 
ce quaisquer “ons c.reuitos básicos de 
Sovneuie, que SUDOL- 
iem tais rerâmetros.. *, crincipaimente 
>s dotados de bateria automotiva ou es- 
cega. Ce Q2CK 3D (uma conaição prati- 


aiarme s ESC (o 


carmen dunas em TOGO 20M adiar- 
e E -uas Drtnnias caracterísimwas 
E omergização, à EX NÃ adapta-se 
ia cém. periecitamenie a austemas Je 
a me cuto pp “amisêm nesse «i- 
Toco ao DE niúizaciio, = 2E “á nurticou 

a a br PDAS NAS, a CUUDEN VÊ AT- 


mis. OGOS ICUENGO Tavainar contugacos 
=(5 DIesenie uISpositivo sONcTO... 

Vias, chega de cenversa, é vamos ao 
que interessa: a descrição detaihada (in- 
ciusive nos seus aspectos vuramente 

mecânicos... da montagem. Confiram... 
'Sarantimos que vale a nena a reaiização, 
instalação e uso qa SUSAL, havenao, 
inclusive, a Soa possibilidade econômica 
de montagem para revenda Já que a 
Concessionária Exclusiva, autorizada, se 
propõe a fornecer em SIT, completo, o 
conjunto eietrônico e o projetor de som 
- vejam anúncio em outra parte da pre- 
sente APEÉ...). 


0a 


- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ- 
TICO DO CIRCUITO - Como é co- 
mum nos modernos circuitos gerado- 
res de áudio, para as mais diversas fi- 
nalidades, utilizou-se no centro do ar- 
ranjo, um Integrado Digitai CLMOS 
(devido à sua versatilidade, baixo con- 
sumo intrínseco, facilidade de “circui- 
tagem” para a realização de ASTÁ- 
VEIS, etc.), código 4001 (quatro gates 
NOR de duas entradas cada...), do 
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qual os dois gates delimitados pelos 
pinos 8-9-10 e 11-12-13 estão circui- 
tados em ASTÁVEL, trabalhando 
(quando ativo...) numa Frequência de 
aproximadamente 800 Hz, determina- 
da pelos valores do resistor de 820K e 
capacitor de ln... Para se obter a “in 

termitência”” do sinal de áudio final, os 
outros dois gates do 4001 (pinos 1-2-3 
e 4-5-6) também foram organizados 
em ASTÁVEL, porém de rítmo bas- 
tante lento (cerca de 5 Hz), proporcio- 
Lado neio resistor de :M e capacitor 
Je 100n. Com a saída do oscilador len- 
*o ípino 4) excitando diretamente à 
auracda de “autorização” do astávei 
““DiGO “pino 51, oviém-se (aciimente a 
-LOduiação “crua”, àvo “tudo ou na- 
“o”. CESejaGã. O d ESTÁVEL ento. 
cor eua vez. ambém cem sua própria 
“airada Je “cutorização”. “da pino :. 
“e é nando (em stand bv) “aito” via 


«sistor de .50K... “penas quando 
“uurto-circuiiados” (3S contatos 


SNTA - Rida 


A al 46 


, O cue “abaixa” o nível digi- 
visto” peio dito pino 1, é que todo 
o > conjunto se põe a oscilar... Na saída 
iinal do módulo gerador de sinal (pino 
“1 do Integrado), em situação de “re- 
souso”, manifesta-se um nível “alto”, 
estávei, com o que todo o bloco tran- 
«istorizado seguinte se mantém “cor- 


“ado”, proporcionando um consumo 
geral, “em espera”, extremamente 


baixo, na casa de alguns microampé- 
res, adequando o conjunto a trabalhar 
no modo “plantão permanente” (como 
é comum e necessário nos sistemas de 
alarme...), sem com isso drenar carga 
mensurável de baterias, etc. Quando, 
porém, o sinal sonoro é disparado, o 
“tri-Dariington” (elevadíssimo ganho 
e alta Potência) de saída, formado pe- 
los transístores BC558, BD139 e 
TÃP3055 (em conjunto com seus resis- 
tores de limitação e polarização, nos 
valores de 10K, 220R, 1K e 27R...), se 
encarrega de entregar ao transdutor (a 
“cometa” ou projetor de som especffi- 
co...) uma “baita” Potência de áudio, 
podendo atingir, sob alimentação má- 
xima (15V) cerca de 25W de pico (18 


WRMS) que, ainda “otimizados” pelas 
boas características eletro-acústicas do 
tweeter interno, e da própria “corne- 
ta” do projetor, erviam para o am- 
biente um “grito” intermitente muito 
forte...! Observem o “velho truque” 
do diodo em “anti-paralelo” com a 
carga final, de modo a proteger o 
transístor de saída contra os eventuais 
picos de Tensão, “chutados” de volta 
pela própria indutância do transdu- 
tor... O diodo 1N5404 “absorve” tais 
transientes (gerados principalmente 
Dor causa do rápido chaveamento pro- 
porcionado pelo gerador U.MOS....), 
creservando o TIP2055... Já o outro 
álodo. ]N4004 (em coniunto com o 
eletroíítico de 100u...; executa forte 
“eoação” s desacopiamento entire o 
zeiativamente delicado estágic gera- 
ãor, e o “bravo” estágio de Potência, 
evitando mútuas interferências... A 
siimentação fica entre 12 e 15 VCC (os 
imites mínimo e máximo, reais, ficam 
entre 5V e 18V...), sob Corrente de 3 
a 5 A... Finalizando, um ponto impor- 
tante: observem que o circuito pode 
ficar permanentemente ligado à ali- 
mentação geral, já que em “espera”, o 
consumo é absolutamente irrisório... 
Por outro lado, o chaveamento de co- 
mando ou de disparo (nos contatos 
NA-T, se dá sob baixíssima Corrente 
(não mais do que uns 150uA...!) habili- 
tando tai controle a ser exercido mes- 
mo por dispositivos de muito baixa 
Potência, como ampolas REED, mi- 
cro-switches, etc. (ou seja: não precisa 
“nuta” relê, pesado e caro, para 
chavear a SUSAL-2). 





FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Tratan- 
do-se de um desenho especialmente 
desenvolvido para a utilização no com- 
tamer dos projetos “Patola”” indicados 
na LISTA DE PEÇAS, os requisitos 
mecânicos, formas, dimensões, etc., 
são rigorosos, e não podem ser desres- 
peitados, a menos que o Hobbysta 
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pretenda incorporar outro transdutor, 
de sua escolha, ao projeto (não reco- 
mendamos...). Assim, a forma hexago- 
nal da placa (ver figura) é a mais lógi- 
ca, podendo ser inserida por mera 
pressão na “caneca” existente na base 
de projetores indicados, onde se aco- 
modará com perfeição... Embora o 
“rabo da caneca” seja (em qualquer 
dos dois modelos indicados...) redon- 
do, optamos pela solução da placa em 
forma de polígono regular de 6 lados 
para facilitar o “recorte” do fenolite, 
já que muitos poucos dentre Vocês te- 
riam as ferramentas necessárias para a 
confecção de uma placa rigorosamente 
circular... Quando à estrutura de ilhas 
e pistas, É absolutamente “descompli- 
cada” e “descongestionada”, não ofe- 
recendo a menor dificuldade na sua 
cópia, traçagem e acabamento (cor- 
rosão, furação e limpeza...). Apenas 
lembramos que a área de Impresso 
destinada à inserção e soldagem do Tn- 
tegrado, é a que merece maior dose de 
atenção e cuidado na elaboração e na 
conferência final, já que aquelas ilha- 
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BD139 
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zinhas pequenas, muito o próximas umas 
das outras, sempre ensejam uma região 
mais sujeita a falhas, “curtos”, etc. 
Basta, contudo, conferir muito bem o 
resultado da confecção, já que “con- 
sertar“ tais erros ou falhas, ao fim da 
confecção da placa, porém antes da in- 
serção c soldagem dos componentes, é 
sempre uma tarefa relativamente fá- 
cil... Já depois... 


FIG. 3 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - Na figura anterior, 9 pa- 

rão de ilhas e pistas cobreadas, em 
tamanho natural, era visto nas àreas 
negras do diagrama... Agora, vernos O 
“outro” lado da placa, não cobreado (a 
“sombra” das áreas cobreadas apare- 
ce, nitidamente, para facilitar e refe- 
renciar unia conferência das li- 
gações...), com tedos os componentes 
do circuito (menos o transdutor, twee- 
ter do projetor...) devidamente posi- 
cionados... Os maiores cuidados - co- 
mo sempre - devem ser dedicados à 
correta colocação das peças polariza- 
das, com o Integrado tendo sua extre- 
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midade marcada “apontando” para o 
resistor de 100K, o BC558 com seu 
lado “chato” virado para o diodo 
1N4004, o BD139 com sua face meta- 
bzada voltada para o Integrado, o 
TIP3055 com sua lapela metálica dire- 
cionada para o diodo 1N5404, os dois 
diodos (1IN5404 e 1N4004) com suas 
extremidades de catodo (marcadas pe- 
lo anel ou faixa) referenciadas pela fi- 
gura, € o capacitor eletrolítico com sua 
polaridade cuidadosamente respeita- 
da... Quanto a resistores e capacitores 
comuns, não polarizados, é só obser- 
var seus corretos valores, em função 
dos lugares que ocupam na placa... Fi- 
nalizadas as soldagens, é bom conferir 
tudinho, item por item, perna por per- 
na, polaridade por polaridade, posição 
por posição... Ajudará muito, durante 
a fase de inserção, identificação e sol- 
dagem, observar os conselhos e infor- 
mações contidos nos dois encartes 
permanentes de APE, as INS- 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS e o TABELÃO 
APE... 
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- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - As ligações externas à 
placa são simples, totalmente detalha- 
das no diagrama (placa ainda vista pela 
sua face não cobreada...). O ponto 
mais importante a observar é quanto à 
polaridade da alimentação, sendo 
aconselhávei a utilização “regulamen- 
tada” de fio vermelho para o positivo 
e fio preto para o negativo... Obser- 
vem, ainda que as ligações de Saída 
(S-S), mostram o transdutor (tweeter) 
“nú”, removido da sua “corneta” e 
“projetor” (basta soltar alguns parafu- 
sos no conjunto, que eie todo se des- 
monta de forma bastante lógica, e 
muito fácil! de - depois - “remontar” 
corretamente, como sempre ocorre 
nos produtos “Patola” (Se algum en- 
graçadinho, aí, está pensando em 
“corrupção”, pode morder o progem- 
tor nas nádegas... Não recebemos umi 
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LISTA DE PEÇAS 





4001B 


| € 1 - Transístor TIP3055 


e 1- Transístor BD13S 


| 6 1- Transístor BC558 
| € 1 - Diodo 1N5404 ou equivalente 
| € 1 - Dicdo 1N4004 ou equivalente 


e 1 - Resistor 27R x SW 
e 1 - Resistor 220R x 1/4W 


| 6 1 - Resistor 1K x 1/4W 
| € 1 - Resistor 10K x 1/4W 


e 1 - Resistor 100K x 1/4W 

e 1 - Resistor 820K x 1/4W 

e 1 - Resistor IM x 1/4W 

e 1 - Capacitor (poliéster) In 

e 1 - Capacitor (poliéster) 100n 


e 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x | 


2IY 


| 6 1 - Placa de Circuito Impresso es- || 


pecífica para a montagem 
(forma hexagonal “inserida” 
num círculo com 7,0 cm. de | 
diâmetro). 


| € 1 - Projetor de som “Patola” (já | 


contém um tweeter de 50W, 
específico), modelo SK-100 
(retangular) ou SK-140 (re- 
dondo), completo (inclui ferra- 


gens de fixação, suporte, para- | 


fusos e o “escambau” ...). 


| € -Fioesolda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


pr. a sa q PO PE SA O a a O mi a mi AS A e 


| 9 1- Tira de alumínio grosso (cerca | | 


de 2mm de espessura), com 8,0 
cm. de comprimento e Zcm. de 
largura, para a confecção do 
dissipador do TIP3055 


tostão da “Patola” rara à recomen- 
dação dos projetores aqui indicados! 
Simplesmente são os melhores encon- 
trados no mercado, para a utilização 
com 2 SUSAL-2..,) 


Integrado C.MOS | 


19 
XEMIRAK 
Eletro Eletrônica 


CIRCUITOS INTEGRADOS, 
TRANSISTOR, DIODO, CAPACI- 
TOR E MOSCA-BRANCA EM Cl. 

E a] 


COMPONENTES ELETRÔNICOS | 
EM GERAL - CONSULTE-NOS 


NERD DO 


Rua General Osório, 272 
CEP 01213-001 - Santa Efigênia - SP 
Telefax: (011) 221-0420 / 2222-1320 


CURSO PAL-M 
PRÁTICA DE CONSERTOS 


E POR CORRESPONDÊNCIA OU 

E FREQUÊNCIA, COM APOSTILAS E 

E FITAS K-7. MÉTODO PROFESSOR 
EM SUA CASA. 


INÉDITO NO BRASIL!!! 


E VOCÊ ACOMPANHA AS LIÇÕES 

| COM O GRAVADOR, TUDO COM 

! EXPLICAÇÕES DO PROFESSOR. | 

i AULAS PRÁTICAS, VOCÊ APRENDE | 

] A CONSERTAR MESMO. CONSUL- 

É TAS NA ESCOLA COM OS PROFES- 
SORES. 


e BÁSICO RÁDIO SOM 

e TVPB COMPLETO 

e TVEM CORES COMPLETO 
e VÍDEO K7 COMPLETO 

e APRENDA MONTANDO 


ads NTO” 


INFORME: SE: CX. POSTAL * 12207 
CEP: 02098-970 

SANTANA - SP 

OU TEL. (011) 299-4141 





20 





POSIÇÃO DA PLACA 
DA "SUSAL-2” 


"CANECA 
TRASEIRA 





(50%) 


- “DESMONTAGEM” E 
SRE-MONTAGEM” DO PROSF- 


TOR, E INSTALAÇÃO DA PLACA 


DA SUSAL-2.. - De posse do circui- 
to smoniado e contendo (coníorme 
ilustrações  aníeriores..), O 
tor/Fobbysta deve “desmantelar” íno 
bom sentido...) a sua “corneta” (for- 
mada, basicamente, pela “caneca”, O 
tweeter e o projetor, mais algumas pe - 
ças estruturais, de fixação...) e des- 
montá-la, soltando os parafusos inter- 
nos, “escondidos” dentro do projetor 
exponencial (são dois, visíveis junio à 
dase do “bico” interno do projetor...). 
O diagrama dá uma idéia simplificada, 
porém bastante clara, das partes prin- 
cipais da “casca” da sirene, num “per- 
fil explodido”. Dentro da “caneca” 
traseira, deve ser fixada (por mera 
pressão, se as dimensões indicadas ti- 
verem sido respeitadas...) a placa do 
Impresso da SUSAL-2... Um furo de 
passagem, no “rabo” ou na lateral da 
dita “caneca”, promoverá o caminho 
para os cabos de alimentação e de dis- 
paro da sirene... As conexões ao twee- 
ter podem ser feitas de modo direto, 
com fios curtos, terminais bem solda- 
dos... Antes de definitivamente fechar 
o conjunto, é bom fixar o dissipador 
ao transístor de Potência (TIP3055), 
conforme, instruções na próxima figu- 
ra... Mas, voltando ao container, basta 
re-encaixar tudo, prendendo de novo 
o conjunto com os dois parafusos in- 
ternos e... pronto! A SUPER-SIRE- 
NE P/ALARMES-2 estará prontinha 
para uso... Quem tiver uma boa (em 
termos de Corrente, de 3 à SA, con- 
forme recomendado) fonte de 12 a 
15V poderá testar imediatamente o 
conjunto, ligando a alimentação e 
“curto-circuitando” os dois fios de 
controle (aqueles ligados aos pontos 
“NA-T” da placa...) Vocês verão (ou 
melhor, ouvirão...) o “tamanho do 
berro”, em fortes e agudos “biips”, in- 
termitentes, que fazem doer os ouvi- 
dos de quem estiver bem próximo! Os 
Leitores/Hobbystas que possuirem um 
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«quitímetre com iaixa de Corrente pa- 
ra IUS (na função de “Correnifme- 
tro".., poderão venficar c que afir- 
mamos sobre o “consumo zero”, 
quando, com a alimentação ligada, os 
contatos ÚUNA-D estiverem “aber- 
tos”, Quem quiser ir mais longe nos 
testes imíclais, também poderá verifi- 
car (agora com o multímetro chaveado 
para “ler” Correntes na sua menor 
faixa...) O regime (uma ou duas cente- 
nas de microampéres...), contirmando 
que até um simples REED pode ser 
usado, diretamente, no comando da 
SUSAL-2...! 


- FIG. 6 - DISSIPANDO O CALOR 
NO TIP3055.. - Embora o disparo 
sonoro se dê em manifestação intermi- 
tente e - na maioria dos sistemas de 
alarme - com temporização geral (que 
emudece o alarme após alguns minutos 
de funcionamento...) é de se esperar 
um razoável aquecimento no transístor 
de Potência, sob condições reais de 
uso ativo (sdirene disparada...). Assim, 
um moderado dissipador de calor deve 
ser acoplado ao TIP3055, nos moldes 
do diagrama: uma lâmina de alumínio, 
nas dimensões relacionadas no ítem 
OPCIONAIS/DIVERSOS da LISTA 
DE PEÇAS, e dobrada de acordo com 
as instruções do presente diagrama... 
Elaborado o dissipador, basta fazer- 
lhes um furo, meio “fora de centro”, 
experimentando antes a posição geral 
de modo que as duas abas dobradas 
“acompanhem” a angulação dos lados 
do hexágono/base (placa de Circuito 
Impresso...). Parafuso e porca pren- 
dem, então, o dissipador à lapela metá- 
lica do transístor, com firmeza, de 
modo a haver boa transferência de ca- 
lor... 


Conforme foi dito, basta “fechar” os 
contatos de disparo, para que a SU- 
SAL-2 dispare (e assim fique, enquanto 
os ditos contatos, permanecerem na ci- 
tada condição...). E bom lembrar, con- 
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raro, permite o chaveamento mesmo 
através de delicados artifícios mecânicos 
ou cietrônicos! Sempre tembrando que 0 
terminal CNA” é positivo com relação 
ao terminal “T” (e que este áltimo cons- 
titui mn referencial de “ierra” ou cor- 
respondente ao negativo geral do circui- 
to...), nada Impede que um iransístor bi- 
poiar comum seja usado como “chave”, 
ou mesmo que a SUSAL -2 seja dispara- 
da poi um nível digitai “baixo” aplicado 
unicamente ao terminal “NA” (desde 
que os “terras” da SUSAL-2 e do mó- 
dulo que a preceder tenham sido unifi- 
cados...)! 

Nessas eventuais adaptações mais 
complexas, iembrar que o terminal 
“NA” nunca pode receber um nível po- 
sitivo de Tensão maior do que a “volta- 
gem” normal de alimentação do circuito 
(12 a 15V, conforme já explicado...), 
sob pena de danos ao C.MOS... Como 
norma geral, contudo, basta lembrar que 
mantendo o terminal “NA” sob Tensão 
igual ou maior do que uns 2/3 da “vol- 
tagem” geral de alimentação, segura- 
mente a SUSAL-2 fica bloqueada, en- 
quanto que, com Tensão menor do que a 
metade da de alimentação, ocorrerá o 
seguro disparo sonoro... 
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MONTAGEM 


OS RADINHOZINHOS... 


É. um “velho desafio”, para todo 
verdadeiro Hobbysta, com pretensões a 
projetista, criar um circuito com um 
número absolutamente mínimo de peças, 
e que resulte extremamente portátil (ti- 
po “de bolso”, mesmo...) de um “radi- 
nho” capaz de “pegar” pelo menos as 
estações locais, de preferência sem an- 
tena... Atualmente, é verdade, a tecno- 
logia da miniaturização absoluta já pro- 
duziu (a preços cada vez mais competi- 
tivos...) radinhos tão minúsculos a ponto 
de poderem ser embutidos em relógios, 
na haste dos óculos e essas coisas (que 
algum tempo atrás eram pura ficção 
científica...) muitos deles capazes de - 
com incrível sensibilidade - captar es- 
tações de A.M, e E.M., inclusive em 
estéreo, e por aí vai... Entretanto, a to- 
talidade desses micro-circuitos é basea- 
da em Integrados ou chips dedicados, 









muito específicos, muito dificilmente 
colocados nas lojas, à disposição dos 
Hobbystas e montadores de projetos... 
Além disso, para nós, verdadeiros 
Hobbystas, comprar um radinho pronto, 
na loja é algo que não desperta o menor 


tesão... O que vale mesmo é... fazer a 

coisa”! Pois bem: aqui está o projetinho 
ideal, que acreditamos atender a muitos 
dos desejos e requisitos dos iniciantes e 
mesmo de alguns Hobbystas já “tarim- 
bados” em outros tipos de montagem, 
mas que nunca, até agora, construiram 
um bom e verdadeiro... radinho! É ceric 
que, por uma série de limitações óbvias, 
o MIWAM não tem como se equiparar, 
em termos gerais de desempenho, a cir- 
cuitos comerciais, ou mesmo a outros 
projetos direcionados para o Hobbysta, 
porém baseados em Integrados, usando 
componentes especiais, estágios de Fl, 
várias bobinas difíceis de realizar ou 
“invocadas” de se achar no varejo, etc. 
Porém, seguramente, considerando-se a 


incrível simplicidade do circuito, a | 


ausência absoluta de peças “difíceis”, a 


grande facilidade na montagem, nenhum | 


ajuste delicado, nenhuma bobina “pro- | 


blemática” 
nha”, de realização muito simples...) e a 
boa miniaturização, até que a sensibili- 


na sua confecção (só “umi- | 


dade, seletividade e sonoridade não são | 


de se “desprezar"...! Quem montar, 
VeTá... 

Para quem mora nas cidades maiores, 
Capitais, com várias estações fortes em 


O.M. (A.M)), o MIWAM permitirá a | 


audição da maioria das emissoras, sem 
nenhum tipo de antena externa, enfati- 
zando o conceito de portabilidade... 
Mesmo para o Hobbysta que reside no 
interior, com apenas uma ou duas es- 
tações mais potentes de A.M. nas pro- 


ximidades, ainda assim o MIWAM mos- | 


trará sua validade (Recomendamos ex- 
perimentar, nem que seja como mera 
“curiosidade”... Vocês se surpreenderão 
agradavelmente). 


- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ- 
TICO DO CIRCUITO - Um circuito, 
baseado totalmente em transístores 
comuns (porém de alto ganho indivi- 
dual...), foi escolhido, com seus 4 
componentes ativos (todos meros 
BC548...) agrupados em dois blocos 
Darlington. Os dois BC548 da esquer- 
da amplificam, em ganho bastante ele- 
vado e de forma direta, a Rádio-Fre- 
“quência previamente sintonizada pelo 
conjunto LC (bobina e capacitor va- 
niável para O.M.). Como um “lado” do 
conjunto de sintonia é acoplado dire- 
tamente à base do conjunto Darling- 
ton, o capacitor de i0r: desacopia E 
“terra”, de modo a não “bdagunçar” a 
polarização dos transistores... Falando 
em polarização, como carga de coletes 
desse primeiro Dartington temos um 
resistor de 2K7, enquanto que, na 
“polarização automática” de base, 
usamos um resistor de 100K, com o 
sistema promovendo, além do estabe- 
lecimento do “ponto” ideal de funcio- 
namento dos transístores, um certo 
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e 4 - Transístores BC548 ou BC549 

e 1 - Resistor 100R x 1/4W 

e 1 - Resistor 1KS5 x 1/4W 

e 1 -Resistor 2K7 x 1/4W 

o 1] - Resistor 100K x 1/4W 

o 1 - Resistor IM x 1/4W 

e 1 - Capacitor (poliéster) 10n 

e 1 - Capacitor (poliéster) 100n 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) lu x 
16V 

e 1 - Capacitor variável, mini, plásti- 
co, para Ondas Médias 

e 1 - Núcleo de ferrite, chato, medi- 
das em torno de 4,5 x 1,0x 0,5 
cm, 

e 4 - Metros de fio de cobre esmal- 
tado, calibre AWG 28 a 32 

e 1 - Placa de Circuito Impresso com 
lay out específico para a mon- 
tagem (5,1 x 2,3 cm.) 

e 1 - Interruptor simples, mini ou 
micro (pode ser uma chavinha 
H-H das bem pequenas...) 

e 1 - Jaque mono (J2) 

e 1 - Plugue mono (P2) - para even- 





grau de realimentação positiva, de 
modo a obter do estágio o máximo de 
sensibilidade... Isso é conseguido pela 
manifestação chamada de “reflex”, 
com o bloco Darlington simultanea- 
mente amplificando a R.F., demodu- 
lando o áudio nela ““encavalado”, 
reamplificando a R.F., e amplificando 
o próprio sinal de áudio detetado (u- 
fal). Lógico que nenhuma dessas 
funções, no caso, é exercida no máxi- 
mo das potencialidades dos transísto- 
res envolvidos, porém a muitiplicidade 
“umas sobre as outras”, nos 
faz ganhar no sentido da redução na 
quantidade de componentes ativos, 
sintetizando muito o próprio circuito... 
Dessa forma, no coletor do segundo 
BC548, é possível obter um sinal de 
áudio surpreendentemente bom (con- 
siderando que, daí “pra trás”, não tem 
“quase nada”, em termos circuitais! 
Um capacitor de 100n exerce função 


LISTA DE PEÇAS | 


tual substituição do original do 
cabo dos fones, se preciso for. 
e 1 - Suporte para 2 pilhas pequenas 
(será adaptado - VER TEXTO 
e outras possibilidades...) 
e -Fioesolda para as ligações 


e 
| OPCIONAIS/DIVERSOS | 


e 1 - Caixinha, plástica, para abrigar 
a montagem, com dimensões 
em torno de 6,5 x 5,0 x 2,5 cm. 
(se for usado o conjunto de 
alimentação com suporte para 2 
pilhas pequenas, contendo ape- 
nas uma pilha - ver detalhes 
mais adiante) 

e 1 - Knob para o eixo do capacitor 
variável mini 

e - Parafusos e porcas pequenos 
(3/32”) para fixações diversas | 

e - Caracteres adesivos, decalcá- | 
veis cu transferíveis (tipo Le- 
traset) para marcação externa 
da caixa, dial de es etc. 





de filtro, derivando para a “terra” 

presença indesejada da parte de alta 
Frequência e também inibindo qual- 
quer tendência “oscilatória”” do circui- 
to, devido à sua inerente realimentação 
e ao alto ganho... O bloco final 
também dispõe em Darlington os ou- 
tros dois BC548, numa configuração 
um pouco diferente da convencional, 
de modo a adequar o funcionamento à 
carga direta, de baixa impedância, e à 
baixa “voltagem” da alimentação ge- 
ral... Assim, a polarização de base é 
obtida através do resistor de IM, que 
“recolhe” a Tensão presente no pró- 
prio coletor do primeiro transístor da 
dupla, este devidamente carregado por 
um emissor do primeiro (como é con- 
veniconal nos arranjos Darlington...), 
porém via resistor de 100R... A carga 
final, na forma de um par de fones 
magnéticos de ouvido, com impedán- 
cia entre 8 e 32 ohms (parâmetros típi- 
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cos de fones para walkman...) é acio- 
nada diretamente pelo emissor do úl- 
timo transístor... Toda a estrutura do 
circuito, com algumas soluções pouco 
comuns, foi também “transada” para 
aceitar bem (apesar de transístores de | 
silício não “gostarem” de trabalhar | 
sob “voltagens” tão baixas...) uma 
alimentação de apenas 1,5V, prove- 
niente de uma única pilhinha (pequena, 
mini ou mesmo tipo “botão”...), com o 
que se “matou um par de coelhos com 
uma só paulada” (brincadeirinha isso, 
que “matar coelhos”, só mesmo para 
comer... por via oral...): contribui para | 
a miniaturização, e permite (pela baixa 
Potência e Corrente envolvidas...) 
anexar a carga (fones) diretamente no 
circuito de emissor do último transís- 
tor, sem “medo de forçar a barra” nos | 
parâmetros e limites do dito compo- 
nente... O volume final do som é, ob- 
viamente, reduzido, porém suficiente 
para a audição em fone... Como não 
existe a possibilidade de “estourar os 
tímpanos” de alguém, sequer mos- 
trou-se necessária inclusão de um po- 
tenciômetro (tudo, Vocês estão notan- 
do, intencionalmente dirigido para a 
miniaturização, evitando-se sempre a 
anexação de módulos ou componentes 
que apenas “engrandeceriam” o cir- 
cuito em tamanho, e não no desempe- 
nho...). Quanto à sensibilidade, não vai 
dar para “pegar” a BBC de Londres, 
mas - conforme já explicamos - para 
as fortes estações locais, a audição se 
mostrará surpreendentemente boa, 
sempre considerando que no circuito 
“não tem quase nada”, e com os com- 
ponentes trabalhando num nível irrisó- 
rio de energia... 


FIG. 2 - O LAY OUT(INHO) DO 
CIRCUITO IMPRESSO ESP 

CO... - A plaquinha é, como convém a 
algo com intencões declaradas de mi- 
niaturização, um “tiquinho de nada”, 
conforme o Leitor/Hobbysta pode ver 
da figura, que se encontra em escala 
1:1 para facilitar a “copiagem” dire- 
ta... O reduzido número de componen- 
tes permitiu a desejada compactação, 
sem ter que “congestionar” muito as 
peças, pelo lado não cobreado. De 
qualquer modo, tanto o desenho (có- 
pia), quanto a traçagem, corrosão, la- 
vagem, furação e limpeza final, ficam 
obviamente facilitados pela “pequeni- 
ce” do lay out... Aos que ainda não 
têm muita prática, recomendamos se- 
guir os conselhos contidos nas INS- 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS.. Os que estão “che- 
gando agora” à turma, terão que - 
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Ê TRANSFORMADORES ??!! E 


LINE BOX 


e 1000 Watts de Potência Real 

e 4 Tomadas de Saída 

e 110 p/220V ou 220 p/110V no 
mesmo aparelho 

e Caixa metálica com alça para 













facilitar o manuseio eventualmente - consultar números de “o quê vai onde”, com “qual valor” 
e Muito. Muito mais! anteriores da coleção de APE (e e com “qual polaridade”... Basta um 
também da nossa Revista “irmã”, mínimo de atenção e uma eventual 


a ABC DA ELETRÔNICA, cujo consulta aa TABELÃO APE quando 
teor, atualmente, está saindo na forma surgirem dúvidas de interpretação... 


Já nas boas casas do ramo 


de Suplemento de APE...) para reco- Os componentes polarizados precisam 
lher subsídios quanto à confecção de ser inseridos e soldados em posições 
Impressos. Os números atrasados po- certas, não admitindo inversões... E O 
dem ser obtidos até pelo Correio, caso dos 4 transístores, todos referen- 
através de um cupom ou promoção ciados pelas direções dos seus “lados 
que Vocês encontram por af, em outra chatos”, e do capacitor eletrolítico, 
página da presente Revista... com sua polaridade de terminais niti- 


damente marcada... Os resistores e ca- 
- FIG. 3 - OS (IMPORTANTES...) pacitores comuns não são polarizados 
COMPONENTES DE SINTONIA... (ou seja, não há necessidade de se 






- À bobina e o capacitor variável for- preocupar em ligá-los “daqui pra lá” 

: mam o par responsável pela captação e ou “de lá pra cá”...), mas merecem al- 
Line Box Ind. e Comércio Ltda. seleção das estações, e assim merecem guma atenção na exata determinação 
Al. dos Pamaris, nº 26 - Moema - SP alguns detalhamentos extras... Para a prévia dos seus valores, para que nada 
primeira, o Leitor/Hobbysta deverá fique “trocado” na placa definitiva... 


Tel (011) 815-3344 - Bip 5B6A 








| partir de um núcleo de ferrite tipo Terminadas as soldagens de compo- 

chato (medidas em torno de 4,5 x 1,0 x nentes sobre a placa, uma nova con- 

0,5 cm,), enrolando de 80 a 100 espi- ferência deve ser feita, sempre usando 

ras de fio de cobre esmaltado (AWG como referência a figura 4, aprovei- 
| | 28 a 32), com as espiras bem juntinhas, tando para analisar as condições dos | 

| ao longo do dito núcleo... É bom fixar ntos de solda, corrigindo eventuais 
E “arençÃo TÉCNICOS DE "com cola as espiras, de modo que a dr Hentose A insuficiências. Po- | 
Cia “RÁDIO, TV E VÍDEO, 4 | bobina não se “desmanche”... O capa- de-se, então, passar as conexões do | 

| es : citor variável deve ser do menor tipo ue fica fora da placa... 
Í INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO Ea | encontrável, para Ondas Médias, E É ; E | 
o EVÓNICA, O 0 MAIOR — NE | dendo até ser aproveitado um compo-  - FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS | 
Ep À ] | nente retirado de algum velho radinho A PLACA - O diagrama mostra as h- | 
batata | | |  portáti) AM devidamente “desmante- gações das peças que ficam externa- | 
| lado”... Notem que, devido à extrema mente à placa... Um aviso: para facili- | 
, ; |: simplicidade de circuito, apenas wma tar a visualização e evitar confusões, | 
MULTIMETROS, CAPACIME- | das seções do variável é utilizada efe. as cabagens são mostradas, na figura, | 
REA Re 
aa = " . si | é k a , db 1 a = , 
| BARRAS, FREQUENCIME- | veitados para as ligações... manter todos os filos mosirados os | 
| TROS, TESTES DE TUBOS DE; inais curtos possíveis, por dois moi- | 
| IMAGEM, TESTES DE CABE- | - FIG. 4 - “CHAPEADO” DA MON- vos: evitar problemas de funciora- | 
| A DE VÍDEO. TESTES DE Ho TAGEM - Na forma que sempre usa- mento, já que parte do circuito opera | 
Ç pr DE Po mos em APÉE, as estilizações dos com- em Frequências eievadas, e contém 
| FLY-BACK, ALICATES | | | ponentes sobre o lado não cobreado ca realimeniações e altos ganhos, propi- : 
| 


AMPERÍMETROS E ETC. | | placa permitem uma visão mito clara ciando oscilações e instabilidades se | 








80-100 ESPIRAS 
+» FAULA LIDA. : | dida = — FERAITE CHATC 
N. cel Estevám, 1388: Aecim n 4 = 0,5x1,0x4,5 CM, 
Natal-RN CEP 59035-000. E < - 
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BOBINA 


MIWAM 


E sa E 
LADO DOS COMPONENTES E i JAQUE (J2) 
| P/FONES 











fp 1 ENIO SITE. A 


houver captação de interferências Pela 
própria cabagem, € também para “co- 
iaborar” na imintaturização final da 
montagem (aqueics “fiozões” enor- 
mes, pendurados por todo lado, difi- 
cultam muito a acomodação organiza- 
da na caixa...) Observar, inicialmente, 
a interligação da bobina e do capacitor 
variável (entre sí c com a placa, aos 
pontos “E-E”..). Depois, verificar as 
conexões ao iague de saída para os fo- 
nes (pontos “F-F”...). Finalmente, no- 
tar com atenção (principalmente no 
que diz respeito às polaridades...) as 
conexões entre o suporte de pilhas, a 
chavinha interruptora geral e os cor- 
respondentes pontos da placa. Lem- 
brar sempre da convenção que reserva 
para o cabinho vermelho a função de 
levar o positivo e ao cabinho preto a 
polaridade negativa... Um ponto im- 
portante é o que se refere ao “macete” 
do suporte de pilhas, originalmente 
suportando duas pilhas pequenas, mas 
no MIWAM adaptado para acomodar 
apenas uma... Para tanto, basta “cur 

to-circuitar””, com um pedacinho de 
fio (ligado por solda, nas duas extre- 
midades...) os dois contatos metálicos 
correspondentes a uma das pilhas, jus- 
tamente aquela que não vai ser coloca- 
da no suporte... 


Falando em pilhas, aproveitamos pa- 
xa lembrar que o tamanho final do MI- 
WAM dependerá muito das reais di- 
mensões desse item... Se considerarmos 
o consumo geral de Corrente muito bai- 


xo do circuito, quem quiser realmente | 


tornar o resultado final muito pequeno, 
goderá optar pela alimentação com pilha 
“palito” ou “mini”, e até, em casos mais 
“radicais” de miniaturização, com uma 
pilhazinha tipo “botão” ou “moeda”... 
Com alguns pequenos artifícios ele- 
tro-mecânicos e um pouquinho de cria- 
tividade, não será difícil “irv entar” um 
mini-suporte apropriado para tais cir- 
cunstâncias... 


- FIG. 6 - A CAIXA E O ACABA- 
MENTO... - À figura mostra uma su- 
gestão para o acabamento externo do 
MIWAM, a partir do container plásti- 
co cujas dimensões foram indicadas 
em  OPCIONAIS/DIVERSOS da 
LISTA DE PEÇAS... Obviamente que 
as posições relativas do interruptor, 
knob do variável de sintonia e mesmo 
do jaque de Safda para os fones, são 
um tanto “flexíveis”, podendo variar 
em função de “onde está o quê”, lá 
dentro... Falando em “lá dentro”, lem- 


Fig.6 | 
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bramos que tanto a própria plaquinha, 
quanto a bobina, devem ficar bem fi- 
xadas, já que movimentos internos po- 
dem gerar alterações momentâneas na 
sensibilidade do circuito, ou até “desli- 
zes” na sintonia... Quanto ao capacitor 
variável, deve ser fixado pelos conve- 
nientes parafusinhos à própria tampa 
ou painel principal da caixa, de modo a 
facilmente sobressair o pequeno eixo 
por um furo cuidadosamente posicio- 
nado (recebendo, por fora, o respecti- 
vo knob...). Quem for mesmo “caxias” 
(no bom sentido...) pode até demarcar 
a área em torno do referido knob com 
pontos ou traços, incluindo a marcação 
dos valores numéricos das Frequências 
(com limites em 550 e 1600 KHz, 
aproximadamente...), usando como re- 
ferência para tal “calibração” a pró- 
pria Frequência das estações mais for- 
tes seguramente captadas... O resulta- 
do ficará, conforme “prometido” no 


- início, pequeno, bonito e funcional, 


dando para “levar no bolso” da camisa 
o MIWAM, obviamente portando os 
fones nas “'zoreia”, de modo confortá- 
Vel..e! 


Com referência aos citados fones, é 


bom notar que normalmente os destina- - 


dos ao uso com walkman são do tipo 
estéreo... Como o MIWAM mostra um 
sinal de áudio final mono, convém tro- 
car o plugue original do cabo dos fones, 
usando um modelo compatível, em ta- 
manho e tipo (P2, mono...) com o res- 
pectivo jaque incorporado à caixinha 
(ver fig. 6). Para que, eletricamente, o 
fone estéreo “fique” mono, basta emen- 
dar os dois fiozinhos “vivos” originais 
da ponta do cabo, ligando-os junto ao 
terminal “vivo” (central) do dito plugue. 
O terceiro cabo original, ou malha de 
“terra”, liga-se ao terminal de “terra” 
(lateral) do plugue... 

“Somando-se”, dessa forma, os dois 
ramais originais dos fones, a reprodução 
em mono atingirá simultaneamente os 
dois ouvidos do “escutador”, com ra- 
zoável ganho sonoro, para as estações 
de sinal mais forte... 

Falando em “sinal”, lembramos que a 
captação direta pela bobina de ferrite, 
sem o uso de antenas, é um tanto dire- 
cional, com o que, às vêzes, a recepção 
pode melhorar ou piorar sensivelmente a 
partir apenas de um reposicionamento 
do MIWAM... Quem quiser experimen- 
tar o acréscimo de uma antena ao circui- 
to (pode ser, por exemplo, um pedaço de 
fio flexível “juntado” com o cabo exter- 
no dos fones no mesmo comprimento 





destes, para melhor adequação...), esta 
deverá ser ligada experimentalmente a 
um e ao outro terminal do capacitor va- 
riável (juntamente com as ligações ori- 
ginais aí existentes, à bobina e à pla- 
ca...), deixando-se como definitiva a co- 
nexão que melhor resultados der... À 
propósito, se tal idéia for adotada, po- 
de-se considerar a possibilidade de usar 
um conjunto jaque/plugue estéreo na 
conexão do cabo de fones/antena, usan- 
do-se um dos “vivos” para o sinal mono 
dos tais fones, e o outro para a ligação 
ao cabinho de antena suplementar... 

Para os eternos “fuçadores”, uma úl- 
tima (mas não a última...) possibilidade 
de experimentação... Pode-se tentar 
substituir os fones por um pequeno al- 
to-falante, de 32 ohms (normalmente 
usado em intercomunicadores e “portei- 
ros eletrônicos”...) e anexar uma antena 
externa, elevada e fixa (obviamente para 
se usar o circuito também de forma fixa, 
como radinho de cabeceira, por exem- 
plo...), ligada da seguinte maneira: enro- 
lam-se uma 5 espiras de fio de cobre 
esmaltado (o mesmo calibre original- 
mente utilizado na bobina...) sobre a bo- 
bina original, ligando-se uma das extre- 
midades de tal enrolamento suplementar 
a um “terra real” (um cano metálico da 
instalação hidráulica do local...) e a ou- 
tra ponta da bobininha extra a um fio 
longo e posicionado em ponto elevado... 
Deve dar pra “pegar” várias estações 
locais, com sonoridade bastante razoá- 
vel, desde que as emissoras tenham um 
sinal forte... 





TEORIA 11 





Os Circuitos 
Integrados - 9 














Na “Aula” anterior do ABC DA 
ELETRÔNICA (“Lição” nº 21, publi- 
cada em APE 56, 8º Parte do tema “OS 
INTEGRADOS” ...), o Leitor/“Aluno” 
viu, com detalhes, as diferenças básicas 
entre os Integrados digitais das “famí- 
lias” C.MOS e TTL, aprendeu seus 
parâmetros, limites e requisitos de pola- 
rização e sinais, aprendendo a bem usar 
suas Entradas e Saídas, sempre tomando 
como base as funções lógicas funda- 
mentais, ou seja: os gates (cujas estrutu- 
ras e Tabelas Verdade, já tinham sido 
abordadas em “Aula” anterior). 

Agora, avançaremos ainda mais no 
tema, abordando os blocos lógicos digi- 
tais mais complexos (na verdade, todos 
baseados em inteligentes arranjos feitos 
com os simples gates já estudados... Isso 
quer dizer que, a partir das funções “de- 
cisórias” básicas, tipo ME E OU”, 
“NAO E”, “NAO OU”, “NAO” e 





“EXCLUSIVAMENTE OU”, é possí- 
vel criar-se estruturas funcionais bas- 
tante avançadas (e os fabricantes de In- 
tegrados realmente o fazem...), capazes 
de realizar funções dedicadas também 
avançadas, disponibilizando ao usuário 
blocos contadores, memorizadores, ge- 
radores de clocks (bases de Tempo), 
acionadores de displays numéricos, e 
por aí vai... 

Entretanto, para que o Leitor/“Alu- 
no” perceba, com clareza, a organização 
de tais blocos complexos, faremos um 
momentâneo “retorno” aos módulos 
circuitais baseados em componentes dis- 
cretos (transístores), de modo a estabe- 
lecer analogias que tornem mais fácil o 
entendimento do assunto... 


Para um manejo mais “avançado” 
dos dígitos binários, “1” e “O”, para 





além das funções elementares atribuídas 
aos chamados gates, temos que recorrer 
a blocos lógicos mais complexos, a 
maioria deles encontrada pronta “den- 
tro” de Integrados digitais específicos, 
de custo relativamente baixo (serão vis- 
tos com detalhes em futura “Aula” do 
presente estágio do nosso “Curso”...). 
Entretanto, nos casos práticos de 
criação e projeto de circuitos, é muito 
comum que tais blocos complexos se- 
jam, simplesmente, “construídos” com 
gates simples, interligados inteligente- 
mente... Na presente “Aula”, estudare- 
mos tais possibilidades.... Antes, porém, 
de exemplificar tais blocos a partir de 
gates digitais, faremos uma análise “le- 


'bratória” do quê pode ser elaborado, já 


no campo dos blocos um pouco mais 
complexos, a partir de meros e comuns 
transístores, sempre lembrando que tais 
circuitos apenas funcionam e “reagem” 
no sistema “tudo ou nada”, “ligado ou 
desligado”, “alto ou baixo”, “1 ou 0”, 
ou seja: rigorosamente dentro do “espí- 
rito” BINÁRIO que rege as interpre- 
tações de Entradas e Saídas de todo e 
qualquer bloco ativo DIGITAL... 

Vejamos, então, nas próximas figu- 
ras, algumas: das configurações/ funções 
típicas, assim desenvolvidas... 
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ASTAVEL 
(CLOCK) 
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FLIP-FLDP 
BI-ESTAVEL 


(MEMORIA) 


- FIG. 1 - FLIP-FLOP ASTÁVEL - 
Um ASTA VEL não é mais do que um 
oscilador, gerando um “trem de pul- 
sos”, basicamente em “onda quadra- 
da” (revejam ABC nº 8...) e, normal- 
mente, na sua estrutura simétrica, 
apresenta duas Saídas (Sl e S2, no 
diagrama), nas quais pode ser recolhi- 
do o sinal gerado, de forma idêntica, 
porém côm fases ou polaridades opos- 
tas... Durante seu funcionamento, 
sempre um dos transistores se encon- 
trará “ligado” e o outro “desligado”, 
invertendo-se tais condições constan- 
temente e automaticamente, enquanto 
o bloco se encontrar energizado, e 
numa velocidade ou Frequência de- 
pendente dos valores dos capacitores e 
resistores envolvidos nas polarizações 
e redes determinadoras das Constantes 
de Tempo...). Assim, digitalmente fa- 
lando, o circuito gera uma sequência 
ininterrupta de “1” e “0”, porém de 
modo que quando S1 está em “1”, S2 
está em “0”, e vice-versa... Dentro das 
técnicas digitais, chamamos os blocos 
ASTÁVEIS, frequentemente, de 
CLOCK, com niuita propriedade, já 


que é muito comum a sua aplicação 








para a função de “relógio” interno de 
um circuito mais complexo, ou seja: 
oferecer a base de Tempo, ou o rítmo 
geral de funcionamento do circuito 
como um todo... Observem que, em- 
bora no seu arranjo básico, o ASTÁ- 
VEL funcione “desembestado”, sem 
parar enquanto a alimentação geral es- 
tiver presente, na verdade ele pode ser 
“comandado” através de terminais de 
“autorização” ou “inibição”... No ca- 
so, as “Entradas” El e E2 podem ser 
utilizadas, logicamente, para “blo- 
quear”” a oscilação (ou liberá-la, em 
contrapartida...). Notem - no circuito 
exemplo - que come os transístores 
são NPN, qualquer das “Entradas” 
(correspondentes às bases dos ditos 
transístores) que for momentaneamen- 
te “aterrada” (“negativada”, “cor- 
tará” o respectivo transístor, imobib- 
zando o oscilador... Tal disponibilidade 
forma o que chamamos de ASTA VEL 
GATILHADO ou dotado de TER- 
MINAL DE AUTORIZAÇÃO... 


FIG. 2 - FLIP-FLOP BI-ESTÁ VEL 
- À estrutura geral de um BI-ESTA- 
VEL é muito parecida com a de um 
ASTAVEL, porém notem a ausência 
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lembradas e 
blocos BI-ESTÃVEIS: qualquer que 


ds capacitores de interligação, com o 
que as mútuas realimentações ficam 
sem as suas Constantes de Tempo... 
Nesse caso, o “cruzamento” entre as 
Saídas e Entradas dos dois blocos 
simétricos é feito por meros resistores 
(RB1 e RB2), e não com os capacito- 
res Cl e C2 vistos no diagrama ante- 
rior...! Não existindo os períodos de 
carga e descarga dos capacitores, não 
há oscilação... Um ASTÁVEL, como 
seu nome indica, não tem estados está- 
veis (fig. 1). Já o BI-ESTÁVEL 
(também como indica o seu nome...) 
tem dois estados estáveis, que podem 
ser digitalmente reconhecidos ou reco- 
lhidos em suas Saídas (Sl ou S2) e que 
são obtidos ou escolhidos através de 
comandos externos, imprimidos às 
suas Entradas (El ou E2). Num bloco 
circuital como o ilustrado, ao ser liga- 
da a alimentação, devido às inevitáveis. 
diferenças de parâmetros entre os 
componentes, ganho dos transístores, 
tolerância dos resistores, etc., mesmo 
nominalmente simétricos os dois blo- 
cos, apenas um dos dois transístores se 
mostrará, efetivamente “ligado”, fi- 
cando o outro, completamente “corta- 
do”. Se - por exemplo - nesse mo- 
mento, TR1 estiver “cortado”, a Saída 
S1 mostrará estado “alto” ou “1”, via 
resistor RC1, enquanto que a Saída S2 
estará “baixa” ou em “0”, através de 
TR2 (que, “ligado”, praticamente “a- 
terrará” S2. Ambos esses estados pre- 
sentes nas Saídas, são ESTÁVEIS, 
e não se alteram até que ocorra um 
comando externo... Tal comando é as- 
sim feito: um breve pulso positivo (ou 
seja, um estado “alto” ou “1º..) apli- 
cado à Entrada do transístor que se 
encontra “cortado” (TR1, no exem- 
plo...) fará com que este entre em cor- 


- dução, invertendo a situação geral 


(TR2, antes “ligado”, agora “corta”...) 
e invertendo também os estados digi- 
tais presentes nas Saídas... Si, então, 
passa a “baixo”, e S2 a “alto”... Esta 
nova situação também permanecerá 
ESTAVEL, “congelada”, até que no- 
vo comando externo seja aplicado... 
Outra forma de “inverter” o estado 
estável anterior é aplicar um puisc ne- 
gativo (“baixo”, ou “0 na Entrada 
correspondente à base do transistor 
que previamente se encontrava “liga- 
do”, com o que o dito cujo “corta”, 
“ligando” o outro transístor, e também 
alternando os estados ou níveis digitais 
anteriormente presentes nas Saídas... 
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IMPORTANTES a serem 
consideradas, quanto aos 
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seja o estado momentâneo de ambas as 
Saídas, a condição será sempre ESTÁ- 
VEL, até comando “em contrário”, 
quando então se inverterá, mas assu- 
mindo de novo condição ESTAVEL... 
As Saídas serão sempre complementares 
ou inversas em polaridade, fase ou “es- 
tado”, não sendo possível obter - por 
exemplo dois “1º” (em ambas as Saídas) 
ou dois “0” (idem)... 

E tem mais: um bloco lógico BI- 
ESTAVEL é também chamado de CE- 
LULA DE MEMÓRIA, já que é capaz 
de “guardar” no seu minúsculo “cére- 
bro”, UM DÍGITO BINÁRIO! Se qui- 
sermos “arquivar” (para posterior con- 
sulta...) um dígito “1”, basta aplicarmos 
um dígito equivalente na conveniente 
Entrada, com o que a Saída do cutro 
módulo assumirá tal estado (“1”) e o re- 
terá, pelo Tempo que for necessário 
(enquanto a alimentação estiver ligada, e 
enquanto outro dígito/comando externo 
não for aplicado ao sistema...)! 

Numa analogia simples, um bloco 
BI-ESTA VEL funciona de forma muito 
parecida com uma célula de memória 
existente no cérebro humano...! Na ver- 
dade, células de memória com tal estru- 
tura básica constituem a própria essên- 
cia dos modernos computadores (apenas 
que não construídas, por razões de ta- 
manho e de energia, com componentes 
discretos, mas sim “integradas”, ac mi- 
lhares ou acs milhões, dentro de chips 
ultra miniaturizados)! 

Percebam que, até agora, já vimos 
como blocos eletrônicos podem ser ela- 


29 





- FEORIA - OS CIRCUITOS INTEGRADOS (PARTE 9) 





borados de forma a DECIDIR (funções 
“E”, “OU”, etc.) e - agora - a LEM- 
BRAR... As “coisas” já começam a fi- 
car parecidas com as atividades de um 
cérebro humano, não é...? E por tal 
razão que os primeiros computadores 
construídos foram denominados, popu- 
larmente, de “cérebros eletrônicos”... 


- FIG. 3 - FLIP-FLOP BI-ESTÁVEL 
DE ENTRADA UNICA - A célula 
básica de memória eletrônica, diagra- 
mada na figura anterior, tem seus usos 
práticos nos circuitos digitais, e com 
várias vantagens ou facilidades... Por 
exemplo, podemos (fig. 2) usar a En- 
trada El para “colocar” na memória o 
dígito que desejamos “guardar”, e a 
Entrada E2 para “apagar” da memória 
c tal dígito (ou vice-versa...). Entre- 
tanto, visando a aplicação e a simplifi- 
cação em algumas outras funções, os 
projetistas desenvolveram uma estru- 
tura de BI-ESTÁ VEL dotada de En- 
trada única, conforme vemos no dia- 
grama da fig. 3... A presença dos dio- 
dos Di e D2, capacitores Cl e C2 e 
mais alguns resistores extras, permite 
que, a partir de pulsos negativos (ou 
“baixos”, ou “0) aplicados à Entrada 
única El, se invertam os estados está- 
veis prévios, presentes nas Saídas S1 e 
S2... Supondo, por exemplo (conside - 
remos, para O caso, apenas a Saída 
S2..) que a Saída se encontrava esta- 
velmente “alta”, aplicando-se o pulso 











“baixo” A em El, a dita Saída vai a 
“O? e assim fica, até que novo pulso 
em “0” seja aplicado a E 1 (no momen- 
to Al), com o que a Saída vai a “1”, e 
assim sucessivamente e indefinida- 
mente, enquanto a alimentação estiver 
ligada, e existirem pulsos a serem apli- 
cados à Entrada Fi... Observem, no 
diagrama, que são necessários quatro 
pulsos “0” em El para se obter dois 
pulsos “0” em S2... 


A exata proporção de 2 para 1 entre 
a quantidade de pulsos aplicados à En- 
trada e recolhidos à Saída mostra que 
agora temos um bloco lógico capaz de 
uma nova e importante façanha: ele po- 
de executar uma OPERAÇÃO 
ARITMÉTICA (ainda que simples...), já 
que, literalmente, é capaz de DIVIDIR 
UMA QUANTIDADE POR DOIS! 

Isso mesmo: se forem aplicados 2 
pulsos “0” na Entrada, a Saída mostrará 
1 pulso, se 16 pulsos forem aplicados à 
Entrada, obteremos 8 pulsos na Saída, 
se 50 pulsos forem colocados em El, te- 
remos 25 pulsos em S2, e assim por 
diante...! | 

Por tal poder e capacidade, o FLIP- 
FLOP BI-ESTAVEL DE ENTRADA 
ÚNICA é chamado, digitalmente, de 
bloco DIVISOR POR 2... 

Voltando um pouco aos assuntos re- 
centemente abordados, vemos que, 
mesmo com blocos circuitais extrema- 
mente simples, já podemos obter uma 





30 


TEORIA - OS CIRCUITOS INTEGRADOS (PARTE 9) 


série de funções “cerebrais” complexas: 
DECIDIR, LEMBRAR, e agora, 
CONTAR/DIVIDIR (literalmente, “fa- 
zer contas”. 

Nas figuras 1, 2 e 3, temos, então, 
todos os “neurônios” eletrônicos usados 
pelas calculadoras de bolso, pelos mi- 
cro-computadores, e por toda a para- 
fernália digital informática que hoje nos 
cerca! Enfim, em sua essência, todos os 
blocos lógicos utilizados na moderna 
Eletrônica Digital, computação, etc., ba- 
selam-se diretamente nas três estruturas 
“embrionárias” mostradas nessas pri- 
meiras três figuras, verdadeiros “cro- 
mossomas” de um... CÉREBRO NÃO 
HUMANO (mas que pode ser tão ou 
mais funcional do que um CÉREBRO 
HUMANO, em muitas aplicações lógi- 
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BLOCOS LÓGICOS DIGITAIS 
“FEITOS” COM GATES C.MOS... 


Não estamos, aqui, pregando a su- 
premacia “mental” da máquina sobre o 
Homem, contudo, já que no fundo, no 
fundo, computadores não rassam de 
idiotas que só sabem contar nos dedos (e 
que, para agravar, tem apenas um de- 
do...) tomar decisões absolutamente 
elementares, memorizar apenas «dois cs- 
tados ou situações “radicais”, (são inca- 
pazes de lembrar ou memorizar si- 
tuações intermediárias, grandezas 
analógicas de íorma direta, lidar com 
imprevistos, intuir, etc.). Entretanto, são 
idiotas tão rápidos e eficiente no pouco 
que sabem fazer que, usados em ativida- 
des por demais tediosas para um se 
humano (e algumas que exigiriam mais 
do que o tempo de “vida útil” de qual- 
quer ser humano...), tornam-se ceria- 
mente superiores a nós, em termos prá- 
ticos... Dá para imaginar quanto tempo 
levaria um homem, excelenie smatemáti- 
co, para calcular (usando apenas seu 
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cérebro para pensar e sua mão para ano- 
tar) o valor de Pi (IT) até a milionéssima 


casa decimal...? Ou até a sua bilionésima 


casa decimal...? O quê um computador 
faz (no gênero) em horas, minutos ou 
mesmo segundos, um ser humano, mes- 
mo que não dormisse, não comesse, não 
assistisse jogos do Corfnthians ou do 
Flamengo e não desse umas “lambuza- 


das” de vem em quando, simplesmen- | 


te não teria tempo de vida suficiente pa- 
ra realizar! E isso não é uma brincadeira! 


Mas, voltando ao tema das “Aulas”, 
como já vimos o que pode ser feito com 
o uso pura e simples de transístores co- 
muns, resistores e capacitores, vamos 
retornar ao que estava sendo estudado 
na presente fase do nosso “Curso”, ou 
seja: as aplicações dos blocos lógicos 
contidos nos Integrados Digitais, enfati- 
zando as análises na tecnologia 
CMOS... 

Qualquer dos blocos lógicos mostra- 
dos nas figuras 1, 2 e 3 podem ser cons- 
truídos (e - na verdade - são...) a partir 
de gates C.MOS... E importante lembrar 
que todos esses blocos lógicos mais 
complexos existem, também, já prontos 
dentro de Integrados específicos da 
mesma “família” Digital, porém, em 
muitos dos circuitos mais simples, ter- 
na-se conveniente a sua ciaboração com 
pates “individuais”, sendo importante 
que o “Aluno” aprerda a manejar cor- 
retamente tais cstruturas básicas... 
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- FIG. 4 - FLIP-PLOP ASTÁVEL 


(CLOCK) COM GATES C.MOS cj 
Usando, por exempio, dois gates | 


NANPD contidos nim C.MOS 4011, é 
muito simples a elaboração de um 
ASTAVEL ou CLOCK... Notem que 
- no caso - ambas as Entradas de cada 
um dos gates foram “ijuntadas”, ía- 














zendo com que os módulos atuem co- 
mo simples amplificadores inversores 
(função idêntica a de um transístor 
comum, lembrem-se...) Comparando 
com a fig. 1,0 Leitor/“Aluno” poderá 
raciocinar a respeito com mais facili- 
dade: o “cruzamento” entre Entradas 
e Saídas, mútuo, é simples de perce- 
ber... A Saída de um gate, Sl, está li- 
gada à Entrada do outro gate, E2, en- 
quanto que a Saída do segundo, S2, 
está ligada à Entrada do primeiro, El, 
com a interveniência de um conjunto 
RC (resistor/capacitor) determinador 
da Constante de Tempo... Com tal es- 
trutura, obtemos trens de puisos (se- 
quências de gi al E 6 de a) ER de À ge ; nf- 
tidos, enquanto a alimentação estiver 
presente, tanto em S1 quanto em 52 
(mas sempre, como «corre nos 
ASTÁVEIS simétricos, em fases, po- 
laridades ou “estados” npostos cu 
complementares...). Devido às carac- 
terísticas de sievada imperância das 
Entradas C.MOS (já estudadas) e aos 
parâmetros não lineares de “reconhe- 
cimento” dos níveis nelas presentes, 


não são necessárias duas estruturas 
RC, mas apenas uma. Cbservem, 


então, que o percurso de realimen- 
tação CRI é direto, enquanto que O 
outro “caminho” de iealinentação, 
CR2 é feito através do capacitor €, 
cujos tempos de carga e descarga são 
condiciongios pelo resistor », deter- 
minasdo a Frequência do clock ou os- 
cilação... À fórmula tiásica para se ob- 
ter à dita FREQUENCIA, a partir dos 
valores de Rc 0 é 


O or e tenor 


; 
é 

: 

Ê DE AE ep sa 
: 

é 

1 

! 

: 

Fo 


Onde F é a Frequência, em Hertz ícicios 
por segundo), 1,4 é uma constante (ar- 
redondamento de 2.),R £ o valor do 
resistor, zm megouims e € o valor do 
capacitor em emicrofarads... Se, Dor 
exemplo, R tiver IMS, e € for de 100n, 
teremos: 


! 


14x 1,5x0,1 





Ou seja: um ASTÁVEL, estruturado 
com gates C.MOS, nos moldes do dia- 
grama, e usando resistor/capacitor nos 





valores sugeridos, gerará um trem de 
pulsos com Frequência um pouco menor 
do que 5 pulsos por segundo (4,76 Hz). 
Experimentem outros valores para R 
e/ou €C, fazendo os cálculos e verifican- 
do os rítmos ou Frequências que podem 
ser obtidos... 


- FIG. 5 - CONFIRMANDO A ES- 
TRUTURA  S ICA DO 
ASTÁVEL COM GATES C.MOS - 
Para ficar mais fácil perceber a seme- 
lhança estrutural do circuito da fig. 1 
com o da fig. 4, desenhamos este últi- 
mo de outra maneira (mas mantendo 
as conexões elétricas rigorosamente 
como estão na fig. 4). Observem, 
então, a simetria da “gangorra” elétri- 
ca, Entradas, Saídas, percursos de rea- 
limentação, etc. É mais comum, nos 
“esquemas”, vermos o ASTAVEL 
com gates desenhado nos moldes da 
fig. 4, porém o Leitor/““ Aluno” deve 
sempre reconhecer nele, a estrutura 
simétrica mostrada na fig. 5... 


FIG. 6 - MAIS DETALHES ES- 
TRUTURAIS SOBRE OS ASTÁ- 
VEIS COM GATES C.MOS - Lem- 
brando sempre das já estudadas Tabe- 
las Verdade dos gates, interessantes, 
úteis e importantes comportamentos e 
controles dos circuitos podem ser ob- 
tidos... Observem atentamente os dia- 
gramas da figura: em 6-A temos o ar- 
ranjo básico, “feito” com dois gates 
simples inversores (que equivale, ele- 
tricamente, aos mostrados nas figuras 
4 e 5...) Se, entretanto, usarmos na 
prática gates tipo NAND ou NOR de 
duas Entradas (ou mais...), podemos 
“liberar” pelo menos uma Entrada de 
um dos gates, obtendo com isso um 
terminal de controle ou de “autori- 
zação”, através do qual (e a partir do 
nível digital a ele aplicado...) podemos 
“inibir” ou “permiti”” a oscilação do 
bloco... Em 6-B, com dois gates 
NAND (metade de um 4011, por 
exemplo...), aplicando-se um nível “0” 
ao terminal de controle, o ASTÁVEL 
fica “quieto”, desligado, apresentando 
também um nível “0” fixo, como con- 
dição de “repouso” na sua Saída... Já 
com um nível “1” aplicado à dita En- 
trada de Controle, o ASTA VEL osci- 
la, mostrando na Saída o esperado 
trem de pulsos... Já no caso 6-€, com 
gates NOR de duas Entradas (metade 
de um 4001, por exemplo...), estando a 
Entrada de Controle “baixa” (em “0” 
digital...), o ASTÁVEL será habilita- 
do, aparecendo na sua saída o trem de 
pulsos. Com o terminal de autorização 
levado a “1”, o ASTÁVEL fica inibi- 
do, com a Saída mostrando, em repou- 
so, um estado “alto” fixo... Em qual- 
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quer dos casos exemplificados, lem- 
brem-se que a Frequência de oscilação 
(obviamente apenas obtida quando o 
ASTÁVEL for devidamente “autori- 
zado” a funcionar) será dependente 
dos valores de R e €, de acordo com a 
formuleta já mostrada... Outra coisa 
importante: os níveis de controle, apli- 
cados às Entradas de “autorização” 
podem, perfeitamente (quase sempre o 
são...) ser fornecidos por Saídas de 
outros gates C.MOS que estrutural- 
mente prescedam os ASTAVEIS, no 
circuito prático... 








- FIG. 7 - FLIP-FLOP BI-ESTÁVEL 
(CÉLULA DE MEMÓRIA) COM 
GATES C.MOS - O diagrama mostra 
o equivalente, com gates digitais 
C.MOS, do circuito visto na fig. 2 
(com transístores...). Observem as 
“formas” dos sinais presentes nas suas 
Entradas El e E2, bem como os cor- 
respondentes “resultados” nas Saídas 
S1 e S2... Se, num exemplo, quisermos 
“arquivar na memória” um dígito “1” 
(na Saída S2...) basta aplicarmos um 
breve pulso “1” na Entrada El... S2 
irá para “1” e assim ficará, até que a 
memória seja “apagada” (pela apli- 
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FLIP- FLOP 


B!I-ESTAVEL 
(MEMORIA | 


S2 





FLIP-FLOP 
Bi- ESTAVEL 
( MEMORIA) 


COM GATES 
NAND. 


COM SIMPLES INVERSORES 








COM GATES NOR 


cação de um breve pulso “1” de “es- 
quecimento” na Entrada E2...). Apro- 
veitem para notar a decorrente com- 
plementaridade das Saídas (nunca, em 
qualquer condição, as Saídas Sl e S2 
apresentarão o mesmo estado digital, 
em condições normais de funciona- 
mento...). 


FIG. 8 - CONFIRMANDO A ES- 
TRUTURA SIMÉTRICA DO BI- 
ESTÁVEL COM GATES C.MOS - 
Simplesmente desenhando de outra 
forma o mesmo “esquema” da figura 
anterior, podemos ver sua real seme- 
lhança com a estrutura transistorizada, 
mostrada na fig. 2... É bom, entretan- 
to, observar as diferenças de polarida- 
de ou estados digitais, necessários aos 
comandos e resultantes nas Saídas... 
As linhas verticais tracejadas, nas 
“formas” de sinal estilizadas para as 
ditas Entradas e Saídas, marcam sem- 
pre ocorrências simultâneas (eventos 
que, tecnicamente, se dão ao mesmo 
tempo, um em função do outro...). 
Notem bem todos os fatos, polarida- 
des, estados e “tempos”, e raciocinem 
a respeito... 


FIG. 9 - FLIP-FLOP BI-ESTÁVEL 
DE ENTRADA ÚNICA (DIVISOR 
POR DOIS) COM GATES C.MOS - 
O diagrama mostra três possibilidades 
básicas de se estruturar um BlI- 
ESTAVEL DE ENTRADA UNICA 
(divisor por 2) a partir de gates 
C.MOS comuns, sejam simples inver- 
sores, sejam tipo NAND ou NOR com 
mais de uma Entrada cada (caso em 
que as ditas Entradas de cada gate de- 
vem ser “Juntadas”, para gerar a 
função simples inversora, revejam as 
Tabelas Verdade já explicadas em 
“ Aulas” anterior...). Observem 
também a presença do resistor Rx, 
com valor típico entre 22K e 47K (vá- 
lidos para alimentação dentro dos 
parâmetros normais dos C.MOS, de 
5V até 15V, e para o acionamento das 
Entradas por sinais emitidos em uma 
Sáida típica também C.MOS...). Em 
qualquer dos casos, teremos o mesmo 
efeito “matemático” já explicado 
quanto à fig. 3, ou seja: aplicando-se 
(por exemplo...) 4 pulsos à Entrada, 
teremos 2 pulsos na Saída, e assim por 
diante, numa nítida contagem divisão 
por 2, que é a essência desse tipo de 
bloco lógico... 


FIG. 10 - O BLOCO MONO- 
ESTÁVEL... - Existe ainda um outro 
bloco lógico, dentro dessa “turma”, 
que recebe também outros nomes, co- 
mo TEMPORIZADOR, ou ALAR- 
GADOR DE PULSO, ou “MEMÓ- 


RIA CURTA”... Trata-se do MO- 
NO-ESTÁVEL, cuja função pode ser 
comparada a uma célula de memória 
de “curta lembrança”, que, decorrido 
um certo tempo (determinável ou con- 
trolável), “esquece” ou “deixa de 
guardar” um dígito ou estado previa- 
mente imposto... No diagrama vimos 
uma estrutura típica com transístores 
bipolares comuns, para que o Lei- 
tor/“ Aluno” possa relembrar e acom- 
panhar o funcionamento: Um curto 
pulso positivo ou “1” na Entrada E faz 
com que a Saída S (que, em repouso, 
permanecia “alta”...) vá a “0” e assim 
permaneça por um tempo T, decorren- 
te do valor de CT1 e RB2, basicamen- 
te... Com tal funcionamento, o bloco 
pode memorizar uma transição de ní- 
vel ou estado digital, porém não inde- 
finidamente, como ocorre no bloco 
BI-ESTÁVEL... O nome brincalhão 
que demos, de “MEMÓRIA CUR- 
TA?, tem tudo a ver, já que, decorrido 
o Tempo determinado pelos valores do 
Resistor/Capacitor, o módulo “esque- 
ce” automaticamente a transição a ele 
imposta pelo sinal de Entrada... A 
razão da denominação MONO- 
ESTÁVEL, também é clara: o nome 
significa “um estado estável”, que re- 
presenta exatamente o comportamento 
do bloco, já que - no caso do exemplo 
- apenas um estado “permanente” po- 
de ser obtido na Saída, ou seja: “alta” 
ou em “1º... Quem quiser mais deta- 
lhes sobre o comportamento de um 
bloco MONO-ESTÁVEL, deve re- 
correr à já distante “ Aula” sobre o In- 
tegrado 555, nessa função (ABC nº 
VD. 


FIG. 11 - MONO-ESTÁVEIS COM 
GATES C.MOS - As estruturas típi- 
cas de MONO-ESTAVEIS, com ga- 
tes C.MOS comuns, estão na figura, 
em seus dois diagramas básicos... Em 
11-A com gates NOR de duas Entra- 
das cada (metade de um 4001, por 
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exemplo) e em 11-B com gates 
NAND, também de 2 Entradas cada 
(metade de um 4011...). No caso 
11-A, a Saída S, em “repouso”, en- 
contra-se “baixa” (em “0º, mas apli- 
cando-se um breve pulso “alto” (“*1”? 
na Entrada E, a Saída sobe para “1” e 
assim fica, por um Tempo dependente 
dos valores de € e R... No caso 11-B 
as polaridades ou níveis se invertem, 
com a Saída (normalmente em “1” 
indo a “0” (por um Tempo determina- 
do por RC...) a partir do comando da- 
do por um pulso também “0” na En- 
trada... Notar que a mudança inicial do 
estado na Saída (momentos D) ocor- 
rem no exato instante da transição 
(baixo/alto ou alto/baixo, dependendo 
do caso) inicial do pulso aplicado à 
Entrada. Notem (e isso é importante...) 
que em nenhum dos casos a duração 
do estado “provisório” obtido na Saí- 
da depende da duração do pulso apli- 
cado à Entrada... Não importa se o 
pulso na Entrada for muitíssimo breve, 
ou até muito mais longo do que o obti- 
do na Saída, este será sempre apenas 














dependendo dos valores de R e de C...! 
Observem ainda que se o capacitor C 
for um eletrolítico (polarizado), os 
diagramas mostram a polaridade dos 
seus terminais, a ser respeitada... Em 
qualquer dos casos, o tempo final T é 
determinado pela fórmula: 


— 1,4xRxC 
2 






dh 


Onde T é o tempo, em segundos, R é o 
valor do resistor, em megohms, e € o 
valor do capacitor, em microfarads. va- 
mos a um exemplo prático, consideran- 
do (em qualquer dos dois exemplos...) 
que R vale IM5 e € vale 10u... 


1,4x1 10 
T - x 1,5x 


T = 10,5 segundos 


Assim, com os valores exemplificados, 
não importa se o pulso de Entrada durar 
uma fração de segundo, ou mesmo vá- 
rios minutos, na Saída teremos sempre 
uma “memorização” de pouco mais de 
10 segundos. Calculando conveniente- 
mente os valores de R e de C, não é 
difícil obter-se na Saída S “durações” 
desde frações de segundo (microsegun- 
dos), até horas, com o que podemos 
condicionar facilmente por quanto tem- 
po o bloco se “lembrará” do dígito a ele 
aplicado durante o comando...! 
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ALGUMAS EXPERIÊNCIAS 
E COMPROVAÇÕES... 


Quem tem uma matriz de contatos 
(proto-board), cuja utilização prática já 
foi ensinada em “Aula” anterior do 
ABC, poderá realizar facilmente, sem 
solda, e com pleno reaproveitamento 
dos componentes, diversas EXPE- 
RIÊNCIAS com ASTÁVEIS, BI- 
ESTÁVEIS e MONO-ESTÁVEIS, to- 
das descritas apenas em “esquema”, nas 
próximas figuras... O material necessá- 
rio (além da óbvia matriz de contatos), é 


o seguinte: 


Fz 1,8Hz 








e 1 - Integrado C.MOS 4011 
e 1 - Integrado C.MOS 4001 


e 2 - LEDs comuns, vermelhos, re- 
dondos, 5 mm 

e 2 - Resistores 100K x 1/4W 

e 1 - Resistor 1IM5 x 1/4W 

e 1 - Resistor 3M9 x 1/4W 

e 1 - Capacitor (poliéster) 100n 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 10u x 
16V 


e - ALIMENTAÇÃO - De 5 a 

15V, por pilhas, bateria ou fon- 
te. Na prática, 4 pilhas peque- 
nas, num suporte (totalizando 
6V), ou uma bateriazinha de 
9V (com o respectivo “clip”, 
servirão perfeitamente... 





- FIG. 12 - (EXPERIÊNCIA) - 
ASTÁVEL - Monte o circuito, no 
proto-board, de acordo com o esque- 
ma, ligue a alimentação e verifique o 
funcionamento, que mostrará ambos 
os LEDs piscando alternadamente, 
numa Frequência de aproximadamente 
1,8Hz (quase duas alternâncias por se- 
gundo...). Se quiser, experimente mu- 
dar os valores de R e/ou de C, obser- 
vando o quê tais alterações “fazem” 
com a Frequência de alternância na 
iluminação dos LEDs... Procure, 
também, descobrir “o quê” os gates 
delimitados pelos pinos 8-9-10 e 
11-12-13 estão “fazendo” no circuito 
(já que no diagrama básico do ASTÁ- 
VEL - fig. 4), tais gates não estão pre- 
sentes...). 


FIG. 13 - (EXPERIÊNCIA) - BI- 
ESTÁVEL - Com o circuito já esta- 
belecido sobre a matriz de contatos, li- 
gue a alimentação e verifique que um 
dos LEDs acende... Raciocine a res- 
peito (por quê apenas um dos LEDs 
acende... 7). Ligue, por um momento, 
El, e depois E2, à linha do positivo da 
alimentação (lembrando que normal- 
mente ambas as Entradas estão “bai- 


EXPERIENCIA 
B1- ESTAVEL 
(MEMORIA) 


EXPERIÊNCIA - MONOESTAVEL 


xas” ou em “0”, e com as sugeridas li- 


gações, cada uma é levada a “1º2...). 
Verifique o quê acontece com os 
LEDs... Experimente também o cir- 
cuito com ambos os LEDs “inverti- 
dos” (catodos ligados aos pinos 10-11 
do Integrado 4001 e anodos, reunidos, 


S-1SV 


GO) 


TSEGUNDO 
POR LF 


e 10 
SEGUNDOS 





ligados à linha do positivo da alimen- 
tação... Repita a conexão de El e de- 
pois de E2, momentaneamente, à linha 
do positivo, verificando os resultados 
disso nos LEDs... Substitua o 4001 
por um 4011 e refaça as sequências de 
Experências... Observe os resultados, 
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e compare-os, à luz das Tabelas Ver- 
dade dos gates contidos nesses dois 
ae ou raciocinando quanto ao 
que É foi explicado sobre os BI- 
ESTÁVEIS, na presente “Aula”. Ob- 
serve a função dos gates “extras” 
(que, na verdade, não fazem parte da 
estrutura básica do BI-ESTA VEL...) 
delimitados pelos pinos 8-9-10 e 
11-12-13... 


- FIG. 14 - (EXPERIÊNCIA) - MO- 
NO-ESTÁVEL - Faça a montagem 
do circuito experimental no proto- 
board (matriz de contatos), com 
atenção para a polaridade do capacitor 
eletrolítico.. Note que, ao ser inicial- 
mente cnergizado o circuito, o LED 
não acende... Por quê...? Faça um bre- 
ve contato do ponto El (entrada de 
disparo) com a linha do posifivo da 
a ado Note o imediato acen- 
ssa co LED e conte o Tempo de 

endimento, confrontando-o com 4) 
Ns resultado “matemático” da 
fórmula iá dada... Repita o comando 
de disparo várias vezes, certando º 
anotando os Tempos, venficando a 
“constância” “desse parâmetro... Fxpe- 

“ucigar” o ponto El lzado ao 

positivo € vs ice o quê ocorre com 

o período do MUONO-ESTÁVEL, 

monitoiado peio acerdimento do 

LED. Cinverta” 5 LED, ligando sem 

catendo aq pino 1! do MK! e seu anoco 

à Unio de positivo da alimentação, fo 

pita as Us periências sugeridas e orii 

que 0 cr mnortano! no” do LE p. 

era) ei - Doscubra “so ué 

cstão foreaco no circuito os gates « ia. 
pontouos elos pinos  8-0.P) 

Pleide id - Substitus: 8) capacitor on. 

ginal de cim por Outros, dc valores Jt- 

ve do qual a influência 
de tais modific ações nos Tempos “inais 
do MONO-ESTÁVEL.. 


rimente 


1ã 
o) 
a 3 - 


as “ 


VETIDS, 


NA PRÓXIMA “AULA? 


Não 1 cam a próxima “Aula” do 
ABC a ELETRÔN ICA, encartada 
em APE nº 58, mês que vem... Veremos 
mais Integrados da “família” CMOS, 
inclusive os que contém gates com dife- 
rentes números de Entra das (e até com 
diferentes funções lógicas, dentro de um 
36 €C.I,). Estudaremos tambér: um Inte- 
grado €C.MOS com função Schmitt 
Trigger, suas aplicações práticas e cir- 
cuitagens típicas... 

Teoria, Experiências e Prática, tudo 
reunido - como sempre - numa Lição 
clara e objetiva, dando sequência ao as- 
sunto INTEGRADOS DIGITAIS, no 
qual, logo, jogo, Vocês todos estarão 
“cobras”... 
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- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ- 
TICO DO CIRCUITO - Poderíamos 
ter desenvolvido o arranjo a partir de 
Integrados C.MOS, nos “conformes” 
da “Aula” teórica apresentada na pre- 
sente “Lição”... Entretanto, para que o 
Leitor/“ Aluno” possa melhor “ver e 
perceber” cada fase dinâmica do pro- 
cesso (com isso aprendendo mais a 
respeito...), optamos por um circuito 
com componentes discretos, baseado 
em transístores bipolares comuns 
(além do que, em circuitos assim sim- 
ples, a utilização de discretos reduz o 
custo geral - coisa que, a propósito, 
não acontece nos circuitos mais com- 
plexos...). O arranjo não passa de um 
(já estudado...) ASTÁVEL, montado 
com 2 transístores BC548, bipolares, 
comuns, na interligação “cruzada” 
(Entrada com Saída e vice-versa...), no 
qual a carga de coletor de cada um dos 
BC548 é formada por um LED indi- 
cador, protegido (e também os pró- 
prios transistores...) pela presença de 
um resistor limitador de Corrente no 
valor de 220R... A Frequência (não 
muito baixa, de modo que não se possa 
“acompanhar com o olho” a alternán- 
cia luminosa dos LEDs) é basicamente 


determinada pelos valores dos capaci- 
tores (22n) e resistores (47K). Obser- 
vem, entretanto, que ambos os resisto- 
res encarregados, diretamente, da po- 
larização de base dos transístores, en- 
contram-se, em repouso, bloqueados 
com relação à linha do positivo da ali- 
mentação, pela presença, “no cami- 
nho”, de um interruptor de pressão 
Normalmente Aberto (push-button de 
jogar”...). Dessa forma, mesmo liga- 


da a alimentação geral (que fica em 


4 
€6 





PRATICA 





6V, 4 pilhas pequenas, sob baixíssimo 
consumo médio...) o ASTAVEL 
pode oscilar... Nessa condição prévia, 
apenas um dos dois transístores “con- 
segue” ligar, ficando o outro, “corta- 
do”... Qual transístor “liga” e qual 
“corta”, é uma questão aleatória, de- 
pendente de características individuais 
de ganho, tolerância dos componentes, 
etc., e não vem ao caso... O importante 
é que, pressionando-se o botão de ““jo- 
gar”, a polarização plena oferecida às 
bases dos transístores, imediatamente 
coloca o oscilador em ação real... Du- 
rante tal condição, ambos os LEDS al- 
ternam seu acendimento/apagamento, 
numa velocidade tão grande (para o 
nosso limitado e relativamente lento 
sentido de visão...) que “parecem”, 
ambos, acesos simultaneamente... Li- 
berado o push-button, contudo, o 
LED que efetivamente se encontrava 
aceso naquele instante, resta ligado (o 
“outro” LED, obviamente, apaga- 
do...). Simplesmente não há como “a- 






















Fig.2 


companhar” ou tendenciar o resultado, 
principalmente devido à alta velocida- 
de de alternância entre os ditos 
LEDs... O “resultado do sorteio”, na 
prática aleatório, será pois o corres- 
pondente ao LED que ficar aceso ao 
ser liberado o push-button, sem deixar 
margem a dúvidas, e inibindo qualquer 
tentativa de “fajutar” o dito resulta- 
do...! 


- FIG. 2 - PRINCIPAIS COMPO- 
NENTES DA MONTAGEM - Como 
é norma nas “Aulas” Práticas do ABC 
DA ELETRÔNICA, “damos um bo?” 
especial aos novatos, “mastigando” a 
aparência, pinagem e símbolos dos 
componentes afivos ou polarizados, de 
modo que ninguém possa “alegar des- 
conhecimento” (embora já estivesse 
mais do que “na hora” de todos Vocês 
terem decorado tais parâmetros ele- 
mentares, quanto à maioria dos com- 
ponentes mais usados...). Assim, a fi- 
gura mostra, em detalhes, os transísto- 
res e LEDs, lembrando que nos pri- 
meiros, a referência para identificação 
dos terminais é o seu lado “chato”, 
enquanto que nos segundos, o pegueno 
chanfro lateral (indicado pela setinha) 
é que ajuda a identificar as “pernas”... 


- FIG. 3 - EAY OUT DO CIRCUITO | 


IMPRESSO ESPECÍFICO - A pla- 
quinha específica de Impresso tem um 
padrão cobreado muito simples, mos- 
trado em tamanho natural na figura... 





A traçagem pode ser realizada tanto 
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CACOS 


LADO DOGS 
COMP 


com tinta (caneta) ácido-resistente, 


quanto com decalques especiais (re- 
comendamos a segunda opção...), de- 
vendo o Leitor/“Aluno” conferir bem 
o padrão, ao final, corrigindo even- 
tuais erros, falhas ou “curtos” entre 
ilhas e pistas... Quem só agora está 
“chegando à Escola”, não sabe as téc- 
nicas elementares de confecção de um 
Circuito Impresso, tem que recorrer às 
“Aulas” anteriores do ABC DA 
ELETRÔNICA (que antes saia em 
Revista “independente”) e a exempla- 
res atrasados de APE, ambos esses 
subsídios ainda disponíveis, na forma 
de coleções ou números avulsos, que 
podem ser pedidos pelo Correio à Edi- 
tora, via Cupom específico que Vocês 


encontram por aí, em outra página da ! 


Revista... 


FIG. 4 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - Agora vista pela face não 


cobreada (na figura anterior, o Im- | 


presso era visto pelo lado do cobre.,..), 
a placa mostra em estilizações claras e 
precisas, as posições, códigos, valores 
e demais dados importantes, todos os 
principais componentes (só não estão 


lá, os LEDs, o push-button e as pi- : 


lhas...). Atenção aos transistores, que 


não podem ser colocados/soldados m- |! 


vertidos, observando que o BC548 da 
esquerda fica com seu lado “chato” 














RA 






PILHAS 6V 


voltado para a borda inferior da placa, 
enquanto que o da direita tem o dito 
lado chato virado para a região central 
da plaguimha (“apontando” para o ca- 
pacitor de 22n da direita...). Quanto 
aos resistores, notar que os dois colo- 
cados junto às laterais da placa, verti- 
calmente, são os de 220R, enquanto 
que os quatro centralizados no Im- 
presso, são de 47K... Tudo muito sim- 
ples, exigindo é claro, a “velha” dose 
de atenção... Conferir ao final os valo- 
res e posições, verificando também o 
estado dos pontos de solda, pela face 
cobreada, só então cortando as sobras 
das “pernas” dos componentes... 


- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 


À PLACA - Depois de colocados e 
soldados os componentes que ficam 
sobre a placa, resta fazer as ligações 
das peças “externas” (LEDs, push- 
button e alimentação...) cujas co- 
nexões encontram-se detalhadas na fi- 
gura... Atenção à identificação dos 
terminais dos LEDs (rever fig. 2, se 
preciso...) com relação às respectivas 
ilhas na piaca. Cbservar também a po- 
laridade da alimentação (fio vermelho 
É o posiílvo, fio preto o negativo), com 
a interveniência da chave “liga-desli- 
ga” no fio do positivo. Observar a li- 
gação (não polarizada) do interruptor 
de pressão, por um par de fios finos, 
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STEELBEK 
Rua Vitória, 350 - Santa Ifigênia 
São Paulo - SP CEP 01210-000 
Fone: (011) 223-3133 
Fax: (011) 223-3919 


PLACAS DE 
CIRCUITO IMPRESSO 





















Agora você já pode transferir p/placa de 
circuito impresso qualquer traçado de 
livros, revistas, ou por computador 
em 40 minutos. 

Com nosso curso, você recebe um kit 
com todo material fotoquímico para se 
tornar um profissional em transferência 
direta. Faça placas com aparência 
profissional! Face simples, dupla, 
estanhamento de trilhas, S.M.D. 
Método utilizado nos E.U.A. e Europa, 
possibilita a confecção de protótipos 
com rapidez e permite produção em 
série, à baixo custo. 
Simplicidade e perfeição! 


| MONTE SUA PRÓPRIA EMPRESA! 


PREÇO PROMOCIONAL. 






TECNO TRACE 
Fone: (011) 405-1169 

















PRÁTICA - JOGUINHO DE CARA OU COROA 





aos pontos “B”... Tanto LEDs quanto 
push-button, dependerdo unicamente 
do tipo e das dimensões da caixa final 
escolhida para o circuito, podem ser 
ligados diretamente ou através de fios 
no necessário comprimente, à placa... 


Ainda antes de “encaixar” o circuito, 
o conjunto pode ser testado, colocan- 
do-se as pilhas no suporte, ligando-se o 
interruptor geral... Um LED deve acen- 
der (não importa qual...), ficando o ou- 
tro apagado (se nenhum LED acender, 
ou se ambos acenderem, há algo errado, 
e a montagem deve ser re-conferida, 
passo a passo, ponto a ponto, corrigin- 
do-se eventuais inversões, “curtos”, 
maus contatos, etc.). 

Pressionando-se o push-button, am- 
bos os LEDs parecerão acesos (enquan- 
to o botão estiver premido...), e, ao ser 
liberado o botão, de novo apenas um 
LED restará aceso, indicando aleatoria- 
mente o resultado do “lançamento da 
moeda” (CARA ou COROA, ou 
VERMELHO ou VERDE, pelas pró- 
prias cores dos LEDs envolvidos...). 

Experimentando várias vezes (pelo 
menos umas 20...) será possível verificar 
que as chances de “dar CARA” ou “dar 
COROA”, são, matematicamente, iguais 
(50% cada...), conforme convém a um 
sorteio honesto... 

O Leitor/“ Aluno” pode, então, pas- 
sar ao acabamento da montagem... 


- FIG. 6 - A CAIXA E O ACABA- 
MENTO - O lay out sugerido para o 
“eitão” final do CARA OU COROA 
mostra apenas uma das várias possibi- 
lidades, que ficam a cargo do gosto e 
da criatividade do Leitor/“ Aluno”... A 
disposição mais elementar e simples, 
contudo, quase sempre dá os melhores 
resultados visuais e práticos... Para 
tanto, basta posicionar os dois LEDs 
em furos feitos no painel principal, 








guardando, de preferência, o próprio 
afastamento natural com que são sol- 
dados à placa... O botão de “jogar” 
pode ficar um pouco recuado com re- 
lação aos LEDs, facilitando a visual!- 
zação por parte de quem está “jogan- 
do”... O interruptor geral, para “não 
atrapalhar” o visual do painel princi- 
pal, pode ficar numa das laterais da 
caixa... 


lente (forçosamente dois 
transístores idênticos, no caso 
de equivalências...) 

e 1 - LED vermelho, redondo, 5 mm 


| € 1- LED verde, redondo, 5 mm 
: € 2 - Resistores 220R x 1/4W 


e 4 - Resistores 47K x 1/4W 


| 62 - Capacitores (poliéster) 22n 


e 1 - Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (3,2 
x 3,2 cm.) | 

e 1 - Interruptor 
H-H mini) 

e 1 - Interruptor de pressão (push- 
button) tipo Normalmente | 


simples (chave 


e i - Suporte para 4 pilhas pequenas 


| € -Fioe solda para as ligações 


DIVERSOS/OPCIONAIS 


| €4- Pilhas pequenas de 1,5V cada, | 


para a alimentação 


| 6 1 - Caixinha para abrigar o circui- 


to. Medidas mínimas em torno | 
de 7,0 x 4,0 x 4,0 cm. 
e - Parafusos e porcas para fi- 
xações diversas | 
e - Caracteres adesivos, decalcá- | 
veis ou transferíveis, para mar- 
cação externa da caixa. | 

















dentro do possível, 


rua General 


ERES GR E a dart 


“Montei a FONTE REGULÁVEL ES= 
TABILIZADA PILABORATÓRIO 
(FREL), cujo projeto saiu em APE nº 
51, pois me pareceu um projeto bom, 
Útilom Acredito que reciizei minha mon- 
tagem bem direitinho, de acordo com as 
recomendações Entretanto, não const- 
go regular a voltagem do circulo 
Procurei por soldas imperfeitas, troquei 
o integrado LM3SI7T es nada: Tendo 
analisado todas as possibilidades de er- 
ro, minha saída foi recorrer ao COR- 
REIO TÉCNICO... Será que Vocês po- 
dem me dar uma ajuda no meu proble- 
MA?” - Alexandre dos Santos - São 
Paulo - SP 


Não consta algum erro no projeto ou 
nos seus diagramas e ilustrações que sai- 
ram na descrição da montagem, em APE 
51, Alex...! O protótipo que temos em 
nosso Laboratório (aquele mesmo cuja 
placa Você vê, fotografada, na capa e na 
página 16 de APE 51...) está funcionan- 
do perfeitamente, sem problemas de 
ajuste da Tensão... Vamos, então, a um 
breve “roteiro” quanto a pontos de pes- 
quisa de defeito, que talvez Você não 
tenha verificado (e onde pode estar o 
problema...). 

- Verifique a Tensão real de secundário 
do trafo utilizado (com os respectivos 
fios desligados da placa...), usando um 
multímetro chaveado para “ler” C.A,, 
e verificando se, entre os fios extre- 
mos do dito enrolamento (notar que o 
fio central do secundário NAO deve 
ser utilizado...) há os esperados 18 
VCA, comprovando, assim, não só os 
parâmetros elétricos, como também o 
próprio funcionamento do tal compo- 
nente... Aproveite para verificar as 
conexões à chave “110-220” que, se 
forem invertidas, poderão modificar 
substancialmente a real Tensão de se- 


Aqui são respondidas as cartas dos Leitores, tratando exciusivamanis 
' de dúvidas cu questões quanto aos projetos publicados em A.P.E. As | 
| Carias serão respondidas por ordem de chegada e de Importância, res- | 
peltando o espaço destinado a este Sação. Tarnbém são benvindas car- | 

à 








| tas com sugestões e colaborações (idéias, circultos, “dicas”, etc.) que, 
6 serão publicadas, aqui ou em outra Seção especii- 

| ta. O critório de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamanta 

| à Editora de AP.E,, resguardando O interesso geral Cos Lelicros e &s | 
| rapões da espaço editorial. Escrevam para: 

j “Correio Técnico”, 

AIC KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA, 
Osório, 157 - CEPOÍ213-0G1 - São 


Paulo-SP 


(E RPE e age do curdo aeb e É amção PCR PEC Í A ei AU 


cundário dc trafo, invalidando 9 fun- 
cionamento do circuito... 

Observe as ligações aos terminais do 
potenciômetro, onde qualquer in- 
versão ou deficiência também invali- 
dará o controle da Tensão de Saída... 
Note (fig. A) que as conexões entre os 
pontos “E-A-S” da placa do Impres- 
so, € O Iniegrado LM317T são “cru- 
zadas”, não “obedecendo” à natural 
“ordem” ou disposição dos terminais 
do dito Integrado... Qualquer inversão 
nessas ligações também invalidará o 
funcionamento do circuito - além de - 
provavelmente - causar danos perma- 
nentes ao LM317T)! 

Finalmente, obtenha a certeza de que o 
Integrado é mesmo um autêntico 
LM317T (National ou equivalente...). 
Infelizmente (já constatamos isso mais 
de uma vez, nos últimos tempos...) 
proliferam componentes “carimbados” 
no mercado, num descarada fraude 
contra o consumidor...! Simplesmente, 
alguns indivíduos inescrupulosos, pe- 
gam um componente que externamen- 
te “parece” com outro (este último, 
mais procurado, mais caro € mais raro 
no mercado...) removem sua mar- 
cação de código original e “carimbam” 
(através de cuidadosas técnicas de 
silk-screen...) um novo e falso código 
de identificação... É triste, mas é real, 
essa possibilidade! 


“Estou acompanhando com grande inte- 
resse a nova Seção, ABC DO PC (IN- 
FORMÁTICA PRÁTICA), que vem 
atender aos meus interesses particulares, 
e acredito, também deve estar agradan- 
do a milhares de Leitores “ligados” à 
área da computação, e que pretendem 
entender melhor seus micros. Espero, 
sinceramento, que o dito ABC DO PC 
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não tenha “vida curta” (aliás, gostaria 
mesmo que a Seção se transformasse 


numa Revista independentes). Tenho, 


porém, algumas questões a respeito: 


- Acredito que houve alguma confusão 
no texto ABC DO PC (2º Parte) publi 
cado em APEÉE nº 53, já que nos itens 
finais (CDICAS”" e “O QUE ESTÁ 
PARA PINTAR NO ABC DO PC") 
não consegui compreender bem a 
Cempionsre” de temas e assuntos, Sem nes 
nhiM AVISO soe 

- Gutro coisa: na parte desta do qua- 
dro 3 (pág. 48! da 3º Parte do SBC 
DO PC CiPE nº 54), onde É demonk 
radea vers sena em binário, hã duas 
indicações (comentários) inerentes do 
uigeriono “Fº, sendo que uma delas 
afirma ser “o símbolo de valor mais al. 
to", 2 a outra, “o simbvlo de mois bel 
xo vai” Não há ume contradição 
af, já que ambos os comentários rejes 
rerie se ao mesmo aisarismo DINÁTIO se? 


No mais, resfirmo que a Seção está óti- 
ma e que - na minha opinião » deve se» 
guir por esse exato caminho (Vocês, de 
APE , sempre conseguem nos surpreen- 
der agradavelmente, com novidades vá- 
lidas e interessantes, parece que “adivi- 
nhando” os pensamentos da “iurma” ces) 
- Demóstenes R., da Silva - Ribeirão 
Preto - SP 


Primeiramente, Demóstenes, agradece- 
mos pelas elogiosas palavras quanto à 
Seção ABC DO PC (quem não gosta de 
elogios, é um mentiroso ou um baba- 
ca...) que muitc incentivam o nosso tra- 
balho! Na verdade, não se trata de ne- 
nhuma “adivinhação”... Simplesmente 


estamos sempre atentos às sugestões, 
reivindicações e idéias propostas por 
VOCES, nossos assíduos Leitores, nas 
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? próprio “1º). Vamos seguir um: pouco 


suas Cartas! Qualquer coisa que, ao lon- 
go do tempo, seja manto solicitada, por 
um considerável número de Leitores, 
obrigatoriamente entra na nossa pauta 
de projetos Editoriais, eventualmente 
resultando numa nova Seção, ou um re- 
direcionamento de alguma Seção já 
existente... Essa é - simplesmente - a fi- 


losofia de APE (que não vai mudar, en- 


quanto a presente Equipe de criadores 
“der as cartas” por aqui..). Agora as 
respostas às suas questões: 


- Quanto ao “embananamento” do texto 
nas páginas 40-41 de APE nº 53 (dois 
últimos blocos do ABC DO PC - 2º 
Parte), Você está “forrado” de razão 
na sua reclamação! Foi realmente um; 
festival de “cagadas” tão grande, que 
em qualquer Editora onde c Diretor de 
Arte não é um dos sécios da firma, re- 
sultaria na sua demissão imediata, ou 
então num castigo do tipo “escrever 
15.000 vêzes, no quadro negro, nunca 
mais empastelarei c texto na moata- 
gem da Revista...”, além de ficar ajoe- 
lhado sobre grãos de milhc por uns 10 
dias... Observe que, em APE nº 54, 
pág. 45, saiu uma completa ERRATA 
a respeito, com a re-publicação do 
texto anteriormente “bagunçado”, de 
modo que Você e os demais Leitores 
atentos pudessem - finalmente - 2n- 
tender o que o Redator quis dizer (e os 
diagramadores não deixaram...). A 
propósito, os Leitores (iguais a Você, 
Demo...) tipo “olho de águia”, terão 
percebido, na própria ERRATA men- 
cionada, uma outra “defecadinha”, já 
que seu texto de entrada faz menção 
às “páginas 41 e 42 de APE nº 53”, 
quando - na verdade - a referência 
deviam ser “páginas 40 e 41”... (Nós, 
da Criação, estamos considerando se- 
riamente a ampliação do castigo ima- 
ginado anteriormente, talvez para exe- 
cução sumária ou coisa assim...). 

- Quanto à aparente incoerência de 
“chamar” o algarismo binário “1”, si- 
multaneamente de “símbolo de valor 
mais aito” e “símbolo de valor mais 
baixo”, é facilmente explicável se 
Você lembrar que em nenhum dos dois 
sistemas (decimal ou binário), o ze- 
ro (“0”) é um símbolo de valor! O zero 
significa exatamente nada, ou seja: um 
não valor... Dessa forma, na notação 
decimal, enquanto que o símbolo indi- 
vidual (algarismo) de maior valor é O 
“9º, o de menor valor é 0 “1” (e não o 
“zero”...). Seguindo esse raciocínio, na 
notação binária, o símbolo cu aigaris- 
mo “1?” é, ao mesmo tempo o indivi- 
dual representador do “maior valor” e 
do “menor valor”, exatamente porque 
existe apenas um símbolo com valor (o 


CORREIO TECNICO 

















no raciocínio, para definir bem esses 
conceitos: embora costumemos refe- 
renciar “nosso” costumeiro sistema 
decimal (que usa “nove” algarismos ou 
símbolos com valor, e “um” sem va- 
Jor) com os 10 dedos que temos (cinco 
em cada mão, para quem nenhum lhes 
falta...), na verdade poderíamos contar 
e “fazer contas” com os dedos, muito 
bem, se tivéssemos “nove” dedos, já 
que o “zero” (um não valor), seria re- 
presentado - no caso - por ambas as 
nãos “fechadas” (sem nenhum dos 
dedos se “apresentando”)! Se “vivês- 
semos” num sistema binário, e tivés- 
semos apenas um dedo, da mesma. 
forma nos darífamos muito bem nas 
contagens “manuais”, uma vez que 
com o dito único dedo “levantado”, 
representaríamos o algarismo “1”, e 
com o tal dedo solitário “recolhido”, 
indicaríamos o “zero”... Percebeu...? 
Você mesmo (e mais metade da huma- 
nidade...) tem, no corpo, uma ex- 
crescência única, solitária, que pode 
até ser usada para “contar em binário” 
(lá, cerca de um palmo pra baixo do 
umbigo...), € com representações bas- 
tante lógicas: “levantado” vale “1”, e 
“arriado” vale “zero”... Experimen- 
te... 


“Sou Leitor assíduo do ABC DA ELE- 
TRÔNICA, e acho a Revista fantástica, 
com a qual tenho aprendido muito. 1 e- 
nho aigumas dúvidas e consuitas: é 
possível aumentar à Potência de um 
SCR ou TRIAC simplesmente “enfilei- 
rendoos” (como fazemos com transísto- 
TES cj Uutra coisa: colocando-se 2? 
piihas de 1,5V em série, oDiemos 3,OV sa 
Sabendo que cada piiha tem cerca de 
25OmA, podemos obter uma Corrente de 
500mA do conjunto.” - Marcos Ale- 


xandre C, Cabral - Rio de Janeiro «- RJ 








NOTA - Como agora o ABC DA 
ELETRÔNICA está “dentro” de APL, 
o CORREIO TÉCNICO, obviamente, 
amplia suas perspectivas, veiculando 
também as respostas às eventuais dávi- | 
das dos Leitores/“Alunos” daquela | 
Seção específica... Mais uma coisa: co- | 
mo temos, no momento, dois importan- 
tes encartes ou suplementos dentro de 
APE, ambos com o “prenome” ABC, 
usaremos, para “desconfundir”, as se- 
guintes siglas na identificação coloquial 
das referidas Seções: 


- ABCDE - para ABC DA ELETRÓ- 
NICA 

- ABCPC - para ABC DO PC (IN- 

FOMÁTICA PRÁTICA) 


Essas questões, mandadas pelo Marcos, 
“afligem” ou embaraçam muitos dos 
iniciantes, e de vez em quando temos 
que voltar ao assunto... Então, lá vai: as 
pilhas apresentam uma Tensão entre 
seus terminais, e possuem uma capaci- 
dade de Corrente (geralmente propor- 
cional ao seu tamanho...). Ambas essas 
características são teoricamente fixas 
numa pilha considerada “boa”... Obser- 
ve, então, a fig. B... “ma ánica pilha, 
mostra Tensão V e é capaz de fornecer, 
no máximo, uma Corrente L.. Se colo- 
carmos duas pilhas em série, teremos 
uma Tensão 2V (duas vezes maior do 
que a oferecida por uma única pilha...), 
sob uma Corrente máxima de... É (e não 
de “21”, como Você supunilia, Marcos!). 
Para obter uma “dobragem” também da 
Corrente, temos que recorrer ao “para- 
lelamento” das pilhas... Assim, para 
conseguir uma Tensão equivalente a 2V 
e unia Correrite igual) a 2É, precisamos 
organizar em paraieko, dois conjuntos 
série de 2 pilhas cada Íver último ftem 
da figura). Observe, entretanto, que es- 
tamos falando de capacidade máxima de 


fornecimento de Corrente, uma parâme- 


tro inerente às próprias pilhas... Dentro 
desses máximos níveis de Corrente 
“puxáveis” das ditas pilhas, não esque- 
cer de que, no “fechamento real” de um 
circuito que utilize a Tensão e a Corren- 
te gerada, prevalece a “velha” Lei de 
Ohm, que diz: “mantendo-se” a RE- 
SISTÊNCIA, e  dobrando-se a 
TENSÃO, dobra também a CORREN- 
TE”... Talvez pensando nisso foi que 
Você achou que sob 3V a Corrente for- 
necida pelas pilhas seria o dobro daquele 
oferecida por uma única pilha, de 
1,5V... Essa afirmação, contudo, só é 
válida para a atuação sobre um circuito 
externo, de RESISTENCIA fixa, e que 
não demande mais CORRENTE do que 
o máximo “oferecível” pelas pilhas, 
conforme explicado... 


“Preciso da orientação técnica do pes- 
soal de APE, para o seguinte problema: 
montei o INTERCOM (APE nº 3 - pág. 
14), e, embora o funcionamento do cir- 
cuito, em st, esteja perfeito, quando co- 
loco a chave “fala-escuta” no circuito, 
aparece um ronco ou microfonia muito 
forte, tornando ininteligível a comuni- 
cação.» Comprovei, em experiências, 
que fazendo as ligações diretas à Entra- 
da e Saída, do LOCAL para o REMO» 
TO o funcionamento é perfeito, porém 
do REMOTO para o LOCAL, ocorre 
forte chiado, e até a captação de uma 
estação de rádio local (baixinho, porém 


audível). Tentei várias coisas, troquei 


a chave, reduzi o comprimento da fiação 
no circuito LOCAL, inclusive usando 
cabagem blindada nas conexões internas 


À PACOTES ECONÔMICOS 


CORREIO TECNICO 


68uH 


2», VIVO 
AO “ 
CHAVEAMENTO | 
E CIRCUITO 100p 


ICOPp 


) 
“LOCAL” E j Bi 
| MALHA 
a, 


o Vá 


FILTRO À 
ACRESCENTAR 


do LOCAL, porém o problema perma- 


NECEm Fico no aguardo das suas ins- 
truções, mandando um abraço para toda 
a Equipes” - Silmar Carvalho » Pelotas 
- R$ 


Os problemas que Você relata, Silmar, 
são típicos da ocorrência de fortes cap- 
tações pela cabagem que leva o sinal, 
entre a estação REMOTO e a LOCAL 
(e nesse sentido). Também está se mani- 
festando, um ganho de amplificação 
muito elevado, que ajuda a enfatizar tais 
captações... Experimente os seguintes 
procedimentos: 


- Reduza o ganho geral, alterando expe- 
rimentalmente o valor original do re- 
sistor de 100K (entre os emissores dos 
dois “BD” de Saída, e a base do 
BC549 de Entrada. Experimentalmen- 
te, substitua o dito resistor por um 
trim-pot de 220K, e ajuste-o até obter 
uma amplificação sem distorção, mas 
também sem excessos na captação... 


É + - Pedido Mínima CR$ 18.000,00 
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CABO BLINDADO 
MONO 


REMOTO 


- Não adianta usar cabagem blindada só 


na fiação do circuito LOCAL... E im- 
portante, no caso, fazer a extensão que 
vai até o REMOTO também com çabo 
blindado mono (pode ser daquele mais 
fininho, cujo custo não é muito eleva- 
do para a relativamente grande metra- 
gem exigida...). 


- Além do cabo blindado entre as es- 


tações (ver fig. D), Você poderá 
acrescentar um pequeno e eficiente 
filtro entre o dito cabo e o chavea- 
mento no circuito LOCAL (ainda con- 
forme a figura D). Observe que o dito 
filtro deve ter seus três componentes 
posicionados bem junto à chave “fa- 
la-escuta”, respeitando-se também as 
identificações do “vivo” e da “malha” 
do cabo shieldado. 


DIODOS 


Zeners, Sinal, 
opções... 

| PACOTE nº 17/100 pçs 
dias 2 900,00 


(ELETRÔNICOS) 


VOCÊ PAGA MUITO tafE=ao 
MENOS COM OS a a [O A- (cheque anexo ao pedido) ou 
PACOT Est q | B - (Vale Postal Ag. S.Paulo/400009) ! 


TRANSISTORES q 
BC'S e BF'S dos mais variados tipos, N 
E com duas opções... 
É PACOTE Nº 11/100 pçs. PACOTE nº 21/200 pçs 
Sade 6, 900,00 CR$ 12.900,00 
; CERÂMICOS 
Capacidade e tensões diversas. 
com duas opções... 
PACOTE nº 12/1006 pçs. PACOTE nº 22/200 pçs | PACOTE nº 16/200 pçs. PACOTE nº 26/400 pçs 
CR$ 2.900,00 CR$ 4.596,00 ro 1 «200, 00 CR$ 2,490, 00 


Retificadores, diversos ti cof 2 : 
2 Incluir despesas postais CR$ 3.050,90 e pi 
PACOTE nº 27/200 pçs À 
CR$ 5.590,00 ; 
DR E 2 LED'S 
ELETROLÍTICOS 4 | Diversostipos, tamanhos e cores com 2 opções: 

Axtais e Radiais dos mais variados tipos PACOTE nº 19/50 pgs PACOTE nº 29/100 pcs | 
com duas opções... É 


| CR$ 4,390,00 CR$ 7.900,00 
PACOTE nº13:50 pçs. PACOTE nº 23/100 pçs ” CAPACITORES 
CR$ 4,900,00 


CRS 2. 300,00 Poliéster, Stiroflex, Zebrinha, variados tipos, com 2| 


E 
RESISTORES À Opçi an 
Tipos e valores diferenciados, À pesada 15/1090 nçs 
com duas opções CR$ 7.909,00 


PACOTE nº 25/200 pçs À 
CR$ 14.900,00 


POTÊNCIOMETROS 
Super Cferta dos mais variados tipos 
e modeios, com duas opções 
Prada nº 18/10 pgs PACOTE nº 
55. ERRO. 


28/20 pgs À 
CR$ 12.000,00 | 


É o iradicional Coe com os 
mais diversos Ulpos de com 
ponentes para Uso no dia-a- 


dia: conectores, placas, dis- PACOTE ELETRÔNICO NS 10 


untores, chaves, plugs, se NY É | É 
as Se P” MAIOR E MELHOR só cas 1.590,00 É 
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INFORMÁTICA PRÁTICA 


E! Hr 
à y 
ny 


Peio enorme “retorno”, na forma de 
centenas e mais centenas de cartas en- 
viadas pelos Leitores. já deu pra sentir 
que o ABC DO PC (INFORMÁTICA 
PRÁTICA) veio, realmente, para ficar. 
iá que a aceitação por narte de todos foi 
total! E 

Não só o tema genérico em sí, mas 
também a forma, o caminho que esco- 
lhemos para abordá-lo, foram nitida- 
mente aprovados pela grande maioria 
dos Leitores interessados no assunto, 
razão pela qual fica - a partir de agora - 
“institucionalizado” o conteúdo meio 
pragmático, porém suficientemente 
abrangente, e sempre voltado para o 
usuário iniciante, ou para o “candidato a 
usuário” de micro-computadores padrão 
IBM (ou compatíveis...)! 

Conforme Vocês já terão notado, 
aqui em APEÉ eternamente lutamos com 
a tradicional “falta de espaço”, ou seja: 
sempre temos muito mais “coisas” a 





CIANTE NAS “COISAS” DA INFOR 


é o ABC do PC! 
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NOS SEUS SOFT, OS CUIDADOS “EXTRAS” NO USO E NA MANU- 
TENÇÃO DO PC, E MAIS UM “MONTE” DE CONSELHOS, INFOR- 





"MAÇÕES E DADOS EXTREMAMENTE VÁLIDOS PARA TODO INI 


moscas Jc que páginas ou folhas na 
Revista vara “enfiar” tais “coisas”... 
2 ssim, É comum que tomemos uma cer- 
ta “liberdade”, em termos de cronogra- 
ma ou organização das matérias, nota- 
damente naqueias que envolvam uma 
série de artigos, permanente ou não... À 
primeira vista node se dar a impressão 
de que não há “muita ordem” nos sub- 
temas inseridos a cada parte de uma 
longa série de matérias centradas num 
assunto específico... Porém, o Leitor 
assíduo sabe, que nesse aparente “caos”, 
a maior quantidade possível de infor- 
mação básica e imprescindível está sen- 
do passada! 

Num momento ou outro, poderá pa- 
recer que estamos colocando o carro à 
frente dos bois (para usar uma ex- 
pressão nova...), mas esse aparente “pu- 
lo” num hipotético cronograma mais 
convencional é motivado pela necessi- 
dade de se “apressar as coisas”, dando 
um embasamento prévio ao Leitor, para 





temas ainda mais importantes que virão 
a seguir... Simplesmente usamos 9 nosso 
felling e uma. lógica toda própria, aue 
tem se mostrado eficiente (conforme o 
comprovou largamente a experiência do 
ABC DA ELETRONICA, um vercda- 
veiro “cursinho” de Eletrônica Teórica 





e Prática, básico, porém abrangenie nc | 


seu teor, e altamente válido na sua pro- 
pOSTa.... 

Dessa forma, dentro do ABC DO 
PC, acreditamos que o Leitor já obteve. 
nos 5 primeiros arífigos (desde 
APE 52...) suficiente conhecimento prá- 
tico para “perder o medo” de manejar 
um console de computador, aquele te- 
ciado, o gabinete e a tela do monitor à 
sua frente, e que antes, ihe inspirava 
tanta insegurança... 

Se isso foi conseguido, damo-nos por 
satisfeitos, e consideramos que 09 cami- 
nho escolhido é o mais correto... Siga- 
mos, então com os conselhos e “lições” 
práticas, procurando cada vez mais “a- 
proximar” o usuário da sua máquina, vi- 
sando, como resultado, o melhor rendi- 
mento possível nos trabalhos e ativida- 
des... Pela “enésima” vez, contudo, 
aproveitamos para lembrar que o ABC 
DO PC não é dedicado à formação de 
“programadores avançados”, nem pre- 
tende “ir fundo” na eletrônica de com- 
putadores...! Quem quiser, realmente, 
aprofundar-se em tais direções, terá que 
recorrer aos bons (infelizmente caros...) 
livros especializados e dedicados a tais 
temas, ofertados nas livrarias técnicas... 
Não há outro jeito... 


— o —— o ereta no at 
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ABC DO PC (& PARTE) 49 
- FIG. 1 - OS REQUISITOS DE 


HARDWARE PARA A UTILI- 
ZAÇÃO DE SOFTS ESPECÍFI- 
COS... - Conforme vimos em artigos 
anteriores da presente série, são relati- 
vamente amplas as possibilidades de 
aquisição de uma configuração de PC, 
que vão desde um mero XT, com um 
único drive de baixa densidade (360 
Kb), quantidade apenas básica de 
memória RAM (640 Kb, por exem- 
plo...) e um monitor monocromático 
(tipo CGA - veremos mais detalhes 
sobre os sistemas de vídeo para os PC 
em futuro próximo...), até um podero- 
so 486DX, com dois drives de alta 
densidade (1,2Mb e 1,44Mb), uma 
“baita” winchester (aí pelos 200Mb), 8 
Mb (ou mais) de RAM instalada, belo 
monitor colorido de tela grande (14 
polegadas, no mínimo), padrão SVGA, 
mouse, e outras “mumunhas”... E ló- 
gico que - num País como o nosso - 
com o povo eternamente “caindo pelas 
tabelas”, em termos de poder aquisiti- 
vo (e isso não por que trabalhemos 
pouco ou errado, mas sim devido a 
corja de ladrões, incompetentes ou 
omissos que estão “lá em cima”, nos 
gerenciando - e o pior é que a maioria 
deles fomos nós mesmo que elege- 
mos...), poucos conseguiriam, sem 
mais nem menos, adquirir uma confi- 
guração “super”, totalmente formada 
por módulos de última geração (a 
grande maioria ainda roda com os 
“xistezinhos” ou, no máximo, com os 
286 da vida...). Entretanto, podemos - 
em parâmetros puramente lógicos - 
estabelecer uma configuração média 
recomendável para se manejar com 
desenvoltura os mais modernos pro- 
gramas (a maioria deles “cheios” de 
requisitos quanto ao hardware míni- 
mo, sob o qual devam rodar...). Ob- 
servando a figura, temos três pontos 
de referência quanto às configurações 
do PC, numa divisão meio radical, mas 
que traduz bem o que existe por aí, em 
termos práticos... Em 1-A temos o 
mais elementar (e também, certamen- 
te, o mais barato...) dos conjuntos, “a- 
baixo do quê” simplesmente nada será 
possível ao usuário, em termos de uti- 
lização prática... Em 1-C temos uma 
configuração “de sonho”, verdadeiro 
“topo de linha”, com o qual seria 
possível rodar os mais avançados pro- 
gramas disponíveis na atualidade, com 
excelente desempenho e velocidade! O 





e RAM - 640 kb 
e 2 DRIVES 360 Kb 
e MONITOR - 10” MONO (CGA) | 





e RAM-2a4 Mb 

e 1 DRIVE 1,2 Mb 

e 1 DRIVE 1,44 Mb 

e HD 80 A 120 Mb 

e MONITOR VGA 14º 
(MONO OU COR) 

e MOUSE 


486 DX 


e 1 DRIVE 1,2 Mb 
e 1 DRIVE 1,44 Mb 


e HD 240 Mb (OU MAIS) 


e RAM - 8 Mb (OU MAIS) 


custo, contudo, oscilará entre 10 e 20 e DRIVE CD-ROM 

vêzes o da configuração 1-A...! No e MONITOR SVGA COR 

momento em que estamos digitando a (14º OU MAIOR) 

presente matéria, um conjunto como e MOUSE 

em 1-A pode ser adquirido (mesmo 

usado e revisado, em casas que traba- Fig.1 
lham com PCs “recondicionados”...) E 
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LY=FREE 


ELETRÔNICA 


AQUELE CIRCUITO INTEGRADO 
QUE VOCÊ PROCURA, E NÃO 
ACHA ESTÁ NA LY-FREE 
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ABC DO PC (6º PARTE) 


por valores correspondentes a US$ 
250 até US$ 400, enquanto que um 
conjunto como em 1-C terá um preço 
entre US$ 2.800 e US$ 4.000, apro- 
ximadamente... A desproporção é 
grande, como dá pra perceber... En- 
tretanto, uma configuração média, 
como a sugerida em 1-B pode rodar 
com desenvoltura a grande maioria 
dos mais modernos e avançados soft- 
wares (com exceção de aplicações de 
multimídia avançada, que requerem 
drives de CD-ROM, monitores colo- 
ridos de alta resolução, e outras “mu- 
munhas”...), permitindo boa produti- 
vidade e velocidade, em muitas apli- 
cações (desde simples lazer e aprendi- 
zado, até utilizações altamente profis- 
sionais, nas mãos de pessoal compe- 
tente...). Apenas para Vocês terem 
uma idéia, um conjunto nos moldes da 
sugestão 1-B, tem, hoje, um preço fi- 
nal entre US$ 700 e US$ 1.100... Por 
todas as razões, a nossa recomendação 
seria (dentro das possibilidades do 
Leitor...) a configuração 1-B, princi- 
palmente se a pessoa é ainda um ini- 
ciante, um “candidato a usuário”, para 
quem - justamente - está sendo produ- 
zida a presente série do ABC DO 
PC... Os preços de configurações ba- 
seadas em 386SX encontram-se em 
queda (com referência no dolar, por- 
que se formos nos basear nessa merda 
que é o nosso dinheiro, os aumentos 
serão quase que diários...) constituin- 
do excelente oportunidade para quem 
- Certamente com alguns esforços e 
economia - pretenda iniciar-se no as- 
sunto sem ter que começar muito “em 
baixo”... Agora tem uma coisa: inde- 
pendente do que Você pode adquirir, é 
muito importante considerar os requi- 
sitos de hardware (ou seja: quais as 
configurações mínimas exigidas para 
pleno desempenho...) dos software que 
especificamente lhe interessam rodar e 
manejar...! Vejam, a seguir, como tais 
requisitos são importantes... 


Dentro da área de interesses do 
usuário ou candidato a usuário de um 
PC, é fundamental observar, junto aos 
fornecedores de software (nem sempre 
tais dados encontram-se nos folhetos 
publicitários ou nas próprias embalagens 
dos disquetes que contêm os programas 
desejados...) quais seriam as CONFI- 
GURAÇÕES MÍNIMAS para bem ro- 
dar os ditos desejados programas...! Se 
isso não for feito, Você corre o risco de 
“empatar uma porrada” de dólares nu- 
ma máquina (hardware) desnecessaria- 
mente “avançada” para as suas reais ne- 
cessidades..! E tem o “outro lado” da 
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questão”: se Você já possui uma confi- 
guração qualquer de PC (e, no momen- 
to, não tem “grana” ou vontade para fa- 
zer um up grade ou “melhoria” na dita 
cuja, em termos de hardware...), de re- 
pente, “enganado” por propaganda du- 
vidosa, ou pelo seu próprio entusiasmo, 
pode gastar uns bons “trocados” adqui- 
rindo um programa que - na verdade - 
requeira um conjunto de hardware mais 
avançado do que aquele que está dis- 
ponível (simplesmente o programa não 
pode rodar ou rodará insatisfatoriamen- 
te...)! 

Observar, então, que qualquer desses 
dois “deslizes” determina um nítido (e, 
às vêzes, irreparável...) prejuízo finan- 
ceiro...! Por isso, toda atenção é pouca, 
no assunto... Ao determinar a sua área 
de interesse (processamento de textos, 
computação gráfica, utilização pura- 
mente “matemática” ou científica, apli- 
cações profissionais ou comerciais, na 
área de contabilidade, bancos de dados, 
mala direta, etc., apenas para dar alguns 
exemplos de segmentos “utilizadores” 
de PC...), a primeira coisa a ser feita é 
consultar os catálogos dos revendedores 
de software, informando-se sobre quais 
são os programas que atendem direta- 
mente à dita área, selecionando-os, ob- 
viamente, primeiro pelas suas reais ca- 
pacidades e funções, e pelos seus preços 
(se não der pra pagar, de nada adianta 
ser uma maravilha, não é...?). Simulta- 
neamente, devem ser recolhidas infor- 
mações consistentes sobre os requisitos 
de hardware, pelas razões que já expo- 
mos...! 

Exemplos concretos...? Então tá... Se 
a sua intenção é rodar simples processa- 
dores de texto, sem grandes sofisti- 
cações, e/ou bancos de dados dos tipos 
mais simples, baseados em puras fichas 
de texto, “arquivos” de clientes/endere- 
ços para “mala direta”, cadastros sim- 
ples (ainda que extensos...) uma confi- 
guração como em 1-A servirá perfeita- 
mente! A velocidade não será “eston- 
teante”, mas o desempenho final pouco 
ou nada ficará devendo ao obtido com 
configurações dezenas de vêzes mais ca- 
Tas...! 

Já se a intenção ou necessidade for 
trabalhar com programas gráficos su- 
per-avançados, incluindo animações fei- 
tas no computador, manejo de imagens 
em multimídia, CAD “pesado” (desenho 
técnico, projetos de engenharia), bancos 
de dados avançados, contendo imagens 
estáticas ou em movimento, digitali- 
zação de fotos, editoração eletrônica 
profissional, etc., simplesmente qualquer 
coisa “menor” do que a configuração 
1I-C se mostrará insuportavelmente 
“lenta”, ineficiente, ou mesmo Inade- 
quada...! 
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Felizmente, há o já citado e sugerido 
“meto termo” (configuração 1-B), no 
qual se situam «4 enorme maioria dos 
bons e modernos programas (incluin- 
do-se aí as famosas Interíaces gráficas 
tipo Windows e correlatos...), planilhas 
de cálculo relativamente avançadas, 
bancos de dados super completos, apli- 
cações de CAD não “super-pesadas”, 
computação  gráiica  “modera 
fantásticos games para PC, editoração 
eletrônica hght aplicações profissionais 
nas áreas de contabilidade, adminis- 
tração, comércio e mesmo indústria, etc. 
Enfim, “quase «udo” (salvo tamas e 
softs muito avançados. pode, confor- 

tavelrmente, rodar num arranjo tipo 1-5 
incluindo aí, obviamente, tudo c que 
rodaria “confortaveimente” num mero 
Nie Di a nossa classificação como 
“configuração padrão”, para 6 raomento 
que Ro 


Pinabzerdo o assunto “ader quação vo 


dará aus NS rinimos vy soft” 
iesrbramos a velha História (que é basi- 
comente válida em todos DS sub-campos 


da INFORMÁTICA PRÁTICA...) da 
compati sidade “de cirna pra baixo”, ou 
seja: tudo O que ria bem num co junto 
I-A, rodará também per fsitamerte nu- 
ma configuração 1-3 ou 1-C; tudo que 


pode ser vonforiuveimente ma anejado 
num Poco de ba irdware tipo 1-B, 


também rodará perie 
junto tivo 1-€, e por af vai. No sentido 
oposto da análise, ur; programa super- 
avançãoo, Uus exige, como configuração 
de hardware, um coriunto tipo [-€, 
simplesmente ai se mexerá” uma 
cão JA o, num conjunto ESP 
I-R (se ad o), TUL tarã male, male, ien- 


tunenie num cone 


tOm, inivomnieio e Ineliciente.. 
10639 
» NUMA DADA CONFICURAÇÃO 


dE aro aRE, GUAL ITEM CU 
PARTE DrTERMINA, À PRIOR: 
o MELHOR OU PIOR 


es CMPENHO..? 
Ser cortar que, graças à evidenie 


“modularidade” do padrão IBM (PC), é 


quase sempre possíve! ir, acs DOUCcos € 
por vartes, “melhorando” a configu- 
ração básica do micro “por exemplo, 
trocando um monitor monocromático 
com piaca controladora CGA vor um 
monitor: colorido, com controlador: 


VGA... nO que se convencionou cha- 
mar dz np grade (literalmente “um grai: 
pra cima”...), existem itens dentro das 
várias partes que compõem o handware 
que, por sí, determinam importantes 
parâmetros de desempenho como um 
sodo do conjunto, principalmente no que 





SO (WOVEMTE MÁ E EE CERA a 
ATOS SOS Sed SOS 
x so St 2º, Cota Sata atear a ana Sade e E 2 A 
AM E a e a E +, “>; Eai od Ds! DD QM20 6 68,4 6,0,0,0.1 


=. 


NEarcAsta tas 
Pata nes 
E E) 















da máquina... 

Tais itens ou parâmetros, então, po- 
dem ser usados claramente na ciassifi- 
cação de conjuntos de hardware que, 
eventualmente, sejam todos centrados 
numa mesma “categoria” de mother- 
board. Referimo-nos a duas importantes 
partes do PC: 


- A MEMÓRIA RAM instalada, 
- O DISCO RÍGIDO (também chama- 
do de winchester ou pela sigla HD - 


do inglês, Hard Disk...) 


Por exemplo: se compararmos «dois 
micros bassados num microvrocessado: 


80389-DX33 (ou seja, oue trabalhem 
sob Frequência de clock úe 43 Mhz, e 


com os barramentos de dados no padrão 
186...) BETÁ melhor, em desempenho c 
capacidade ; setei, pus a “rodagem” 
programas modernos, O QUE TiViir 
MAIS MEMÓRIA RAM INSTALA- 
DA e/ou O QUE TIVER UMA WIN. 
(CHESTER DE MAtOR CAPACIDA- 
DE. 

Sc um PC tiver 4Mb de EAM snsto- 
'cta, é outro tiver 2Mb, e tudo O mais 
tor rigorosamenic igual, nas cuus má- 
quinas, O primeiro sev£ melhor do que o 
Rodo praticamente sob todos os as- 

SCtOs EM que Se Duscar à avaiação.. 

É mesma forma, COnisiucracso me- 
inor o PC, entre dois rroresamento 
inuals em tudo O mais, que tiver - pur 
exemplo - um disco rigido de 120 Mb, 
uma winchester de, 


dos 


se o “ouico” tiver 
à ao OM 
inclusive, para =:guns dos modernos 


uropramas baseados em interfio» Srá- 
cas é que Derovtem “abrir” & rodas 


“em tese...) vários prograras ao resnw 
tempo (como é caso Gy ramigerado 
Niadows é corrsinde :amanio dx 
R2.id instalada 0 capacíia le do «iso 
deido costumam. di mportantes, 
vara o desempenno voc, do que a pró- 
pria velocidade «io clock 

Considerem, cntão, tudo o que até 
«sora for “dig” oo presente artigo, 
quando da compra vu “meihona” Go seu 
PC, evitando deixar-se enganar ou gedir 
nor parâmeiros que - na verdade e 


prática - nem sempre têm a importância 
querem lhes 
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O TAMANHO DA RAN 
!OU “QUANTO MAIOR O SAPO, 
MAIOR O PULO". 


Fala-se muto sobre VMEMOBRIA 
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RAM e sobre a sua “quantidade”, 
porém o principiante frequentemente se 
“embanana” um pouco na interpretação 
técnica de tais dados... Observe, então, 
próximo diagrama, pois dele dependerá 
a correta Interpretação das explicações a 
seguir... 


- QUADRO 2 - A CONSTITUIÇÃO 
DA MEMÓRIA RAM... - Basica- 
mente, a memória principal, operacio- 
na! (usada pelo DOS e peios propgra- 
mas e aplicativos, para guardar dados 
e controles de Rae nes durante 
a “rodagem” dos softwares, devendo 
o Leitor - contudo - lembrar-se que 


quando o PC é Gesligado, tudo o que 
estava na RAM “vai pra c Ps 
está limitada a 640Kb, condição limite 
que “sobrou” da arquite tu ra dos ve 


lhos XY baseados nos já “arqueciéoi- 


cos” (embora ainda muito usados aa 
“co; meçamne s” e pelos micreiros mais 


“duros”... | inicro-processadores SOS8 
e SUR6... Pelas suas naivrais restaições, 
ao dos barramentos du dados, 
velocidade cie processamento, Etc, tais 
PCs apresentavam uni limite ieônce 
de RAM em IME (na verdade, IOZ4 
Kb porque todos os “números” ou di- 
mensões dentro de um ENO devem ex- 
primir potências de 2, iumbram-se das 
explicações sobre o Sistema Binéá- 
TIO...) Como 6 bum e veiho DOS 
(Sisteria Operacional de Disco, ou 
simplesmente “sofiware do Siste- 
ma...) toi desenvolvido nessa época, 
ele foi dimensionado para “reconhe- 
cer” apenas os 6460 Kh básicos ca 
RAM. já que o espaço entre 640Kb e 
IMb destinava-se à memória necessá- 
ria ao funcionamento dos periféricos 
essenciais, controladora de vídec, stc. 
Essa área “reservada” da RAM, em 
casos especiais, podia ser acessada € 
usada nas suas “sabras”, com o auxílio 
de programas também especiais, mas 
não constituia um grande “alívio” ou 
aumento na memória disponfvei para 
aplicações mais “famintas” de RAM... 
Com o avanço para os micro-proces- 
sadures 80286 c 803865X. tornou-se 
possível manejar ou gerenciar mé 16 
Mb de RAM ou sejr o 1 Mb de 
memória básica ec reservada, mais 
até 15 Mb de memória estendida... iva 
evolução ifaniástica dos chips, com O 
surgimento dos micro-proce essa dores 
mais modemos e avançados, SEESGDAX 
&KM8O (SX ou DA... o ie 
(microprocessador e eu urriinha” 
de chips ps tornou-se capaz 
de manejar até o ele vacissimo Drutte de 


4 Gb disse mesmo: quatro noi ralhões 


de diana ). 
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Existem, porém, dois ““galhinhos” 
que impedem, na prática, a livre acumu- 
lação ou o aumento, à vontade, da RAM 
instalada num PC: o primeiro é que o 
velho DOS (atualmente na sua 
versão 62 estágio mais avançado do 

Sistema Operacional da Microsoft que 

“rola por a””...), mesmo com todas as 
atualizações do software, continua “re- 
conhecendo” como memória convencio- 
nal apenas aquele segmento de 640 Kb 
mwiciais.. E verdade que, nas versões 
mais modernas (notadamente de 5,0 pa- 
ra Cá...) o “pacote” de programas in- 
cluídos com o próprio Sistema traz ex- 
celentes “gerenciadores de mesmária al- 
ta”, que devem ser carregados no boot 
(normalmente via linizas de comando cu 
“dispositivos” relacionadas no arquivo 
de configuração CONFIG.SY 8...) 2 que 
permitem ao DOS usar parte da memó- 
ria alta reservada, e aos programas que 
ae o o di acessar até a memó- 
dana A 

O ae o “galho” é puraniente físi- 
co, lá o um aumento “bravo” de 
RAM implicaria numa “porrada” de 
chips extras sobre a motherboard, au- 
mectando sen E nte O seu tamanho 
e fai É que dói mais...) O seu... preço! 

“Tudo isso levado em conta, poderros 
encontrar modernas placas 386SX con- 
tendo soquetes gue permitem a inserção 
“e clups extras de RAM que permitem 
o a memória até 16 Mb e placas 
e *86DX ou 486 com pal física 
a a anexação de RAM até 32 Mb ou 
mesmo até 64 Mb... 

É bom: notar, entretanto, que apenas 
rrogramas reajmente modernos, desen- 
volvidos para bem aproveitar as poten- 
cinudades dos 386 e 486, podem acessar, 
aproveitar e utilizar efetivamente todos 
aqueles megabytes situados acima do h- 
mite básico de | Mb (ou convencional 
de 64o Kb..). Interfaces gráficas como 
o já mencionado Windows € OS super- 
modemos reais Sistemas Operaciovais 
(também com interíaces gráiicas) capa- 
zes de “deitar e rolar” com os caminhos 
de 32 bytes dos atuais PCs (como o 
OS/2 by IBM...) já podera usar quase 
que livremente toda a quantidade de 
memória estendida anexada a mother- 
board. Inclusive reservando, automadu- 
camente, uma parte da dita memória es- 
iendida, para funcionar como um simu- 
lacio de disco rígido extre (com um 
tempo de acesso para leitura e gravação 
unnitássimo mais rápido do que o verifi- 

lo vo wmchester, sunplesmente por- 
a RAM é o talmen te eletrônica, en- 
vícido ainda é, basi- 
CEMENTE, MECÂNICO... 

Consivstando. - então, fudo oO que fm 
explicado sobre « “realidade” va RAM, 
va he se uma configu- 
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ração de PC com uma “baita” memória 
instalada em verdadeira utilização pelos 
programas e Sistemas que se pretenda 
rodar na cita cuja! Para não gastar di- 
rhetiro com algo que realmente não vai 
SET utilizado, a princípio, o usuário “ce- 
reçante” pode tomar come parâmetro 
idea! de 2 Mb de RAM e - na medida do 
rossível e do necessério, ro futuro - 
anexar mais chips (ce esde que € coração 
da “coisa” seja, peio inenos, um 80286, 
e, de preferência, um 80386...), esten- 
vendo a RAM, para - gigamos - 4 Mb 
ou mesmo 8 Mb... 
Atenção a um ponto: O custo apro- 
ximado de cada megabyie extra, unexa- 
do à RAM de um PC, sifma-se em tomo 
de USS 40 a USS 50 e, devido a confi- 
gurações internas das próprias mother- 
boards nem sempre é possível ir com- 
prando e “enfiando”, pouco à pouco, 
mais RAM nos soquetes e “bancos” de 
reméria a ela destinados... Assim, se 
iniciahnente o PC tinha 4 Mb, basica- 
mente os acréscimos apenas poderão ser 
realizados para 5 Mb (anexando-se 1 
Mb, através de 4 chips de 256 KB ca- 
da...), para 8 Mb (anexando-se mais 4 
Mb, através de 4 chips de 1 Mb cada...) 
ou para 20 Mb (com o acréscimo de 
mais 16 Mb, na forma de 4 chips - de 
preço “salgado” - com 4 Mb cada...). 


“CAÇANDO” PROBLEMAS 
NO HARDWARE... 


Vamos interromper um pouquinho a 
conversa sobre os assuntos ralis técni- 
cos até agora abordados no presente 
ABC DO &*X, para taiar de aigo nopor- 
fame para O u a transitando, inciu- 


A 


sive, por “áreas” que o Leitor/Hobbys- 
i», amante da E etróni va Prática, conhe- 


ce muito bem: a “caça” de deteitos ou 
problemas nitidamente 
Hardware, principalmente nas suas ca- 
o de nd e na enorme 


gerados pelo 
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quantidade de contatos elétricos ne- 
cessários ao “casamento” das diversas 
placas e partes que formam um moderno 
Assim como o Leitor faz com uma 
das montagens normalmente publicadas 
em APÉ e que, ao terminar, não funcio- 
na (cu apresenta problemas intermiten- 
tes...), a primeira (no caso dos Pcs, pra- 
ticamente a énica..) coisa a ser feita é 
conferir cuidadosamente todas as in- 
ter-conexões, já que são os lugares 
“mais prováveis” de surgimento de de- 
feitos por mau contato, essas coisas... 
Mesmo que o problema esteja “dentro” 
da parte puramente eletrônica de uma 
das placas que formam o PC, o caminho 
natural para descobrir qual placa ou 
módulo que está “arruinado” é através 
da análise inteligente das cabagens e in- 
ter-conexões, usando-se, eventualmen- 
te, o infalível método de ir removendo e 
recolocando no contexto, cada um dos 
módulos, e analisando as consequências 
de tais ações... A intensa modularidade 
dos PC, se por um lado praticamente 
não permite (ou - pelo menos - não “a- 
conselha”...) a busca e troca de compo- 
nentes discretos ou Integrados localiza- 
dos nas placas, por outro lado permite 
uma manutenção e eventual reparação 
(pela simples troca da placa que apre- 
senta problemas...) muito fáceis, mesmo 
para uma pessoa “não qualificada”... 
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Raciocínio, bom senso, e um mínimo 
de conhecimento da organização modu- 
lar do PC, e tudo o que o Leitor precisa 
para “dar uma de técnico”, na maioria 
das vêzes, com sucesso, no trato com 
um PC “danado”...! 


- QUADRO 3 - LEMBRANDO A 
ORGANIZAÇÃO DAS PLACAS 
NUM PC E A SUA INTERLI- 
GAÇÃO.. - O diagrama de blocos 
lembra a composição de um PC mais 
ou menos padronizado, as placas que o 
formam, e os métodos usados para 
efetuar, eletricamente, as conexões 
entre os módulos... Basicamente, são 
três os tipos de conexão ou ligação 
existente dentro de um PC: as ligações 
por slots, as ligações por cabos e as 
conexões de alimentação (normalmen- 
te por cabo...). Qualquer que seja O 
problema de “não funcionamento” de 
um PC, a ordem de pesquisa da inte- 
gridade das ligações e conexões é - 
pela lógica - a mostrada através dos 
números dentro de pequenos triângu- 
los, indicando conexões específicas 
entre os módulos... Notar que as pri- 
meiras ligações a serem verificadas são 
as de alimentação C.A. (à fonte e ao 
monitor...) seguindo-se a verificação 
dos cabos e conetores de alimentação 
C.C. (entre fonte e motherboard e en- 
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tre fontes e drives...), passando pela no puro “visual”, já que tratam-se de 
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verificação dos slots e terminando pela 
observação e pesquisa das ligações por 
cabos entre as placas controladoras 
(interfaces) e os drives, portas e moni- 
tor... Como mais da metade dos pro- 
blemas de funcionamento de um PC 
reside (quando a origem é, comprova- 
damente, no hardware...) nas diversas 
cabagens e “slotagens” de inter-co- 
nexão, uma cuidadosa verificação, elé- 
trica e mecânica, em tais contatos elé- 
tricos, costuma resolver “galhos” por 
cuja correção uma “Assistência Técni- 
ca” sofisticada cobraria “uma nota”... 
Fique “esperto”, portanto, o caro Lei- 
tor/Micreiro... 


OS PROGRAMAS DE 
“CHECAGEM”... 


Embora muita coisa possa ser venfi- 
cada (na eventualidade de um defeito ou 
mau funcionamento do PC...) simples- 
mente analisando cuidadosamente a ca- 
bagem, as inter-conexões e os contatos 
e “slotagens” entre as diversas partes 
que formam um micro (conforme suge- 
rnmos e demonstramos no iten: anterior | 
do presente ABC DO PC...), existem 
certos parâmetros, “não aparentes”, que 
simplesmente não podem ser analisados 
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características elétricas, eletrônicas mui- 
to “íntimas” do conjunto, e até algumas 
residindo na área do software (ou na 
conjugação deste com o hardware...). 

Conforme já dissemos em oportunl- 
dade anterior, é sempre importante 
(fundamental mesmo...) possuir e ler 
atentamente os Manuais de cada um dos 
segmentos físicos, elétricos, eletrônicos 
ou “não palpáveis” (os software...) do 
PC. Entretanto, é muito comum que tais 
dados essenciais sejam, ao longo do 
tempo, perdidos, esquecidos (principal- 
mente porque computadores são dispo- 
sitivos que raramente “dão defeito”, ao 
contrário do que podem pensar os leigos 
no assunto...). 

Acontece que, mesmo numa máquina 
que não está aparentando defeito, sur- 
gem muitas ocasiões onde torna-se im- 
portante saber ou relembrar dados, ca- 
racterísticas ou parâmetros essenciais 
(dados estes que precisam ser conheci- 
dos - por exemplo - ao ser anexada uma 
nova placa de interface, de controle de 
periféricos, ao ser “melhorado” um mo- 
nitor, ao ser instalado um mouse, etc...). 

Em tais circunstâncias, mostram-se 
extremamente úteis os programas de 
“checagem”, também chamados de 
software de teste e diagnóstico... Produ- 
zidos por várias fábricas de software, 
tais programas de “checagem” podem 
ser guardados nos seus próprios disque- 
tes, ou até ser instalados no disco rígido, 
sob um diretório especialmente criado 
(por óbvias razões, tal diretório deve ser 
denominado TESTE, ou DIAG, ou 
CHECK, por aí...) Normalmente, tais 
programas podem passar um longo tem- 
po sem serem utilizados, sem serem se- 
quer lembrados... Entretanto, em mo- 
mentos cruciais, eles serão de enorme 
importância para o usuário desvendar 
(ou simplesmente recordar...) parâme- 
tros super-importantes da sua maquina, 
sem cujo conhecimento muito pouca 
coisa poderia ser feita (inclusive no que 
diz respeito à pesquisa e resolução de 
eventuais defeitos de funcionamento...). 


- QUADRO 4 - A AÇÃO DOS PRO- 
GRAMAS DE TESTE E 
DIAGNÓSTICO - Conforme mostra 
o diagrama, tais programas, quando 
solicitados, fazem uma análise mais ou 
menos profunda em toda a instalação, 
no hardware (inclusive em todo o con- 
junto de periféricos, dispositivos de 
entrada e saída, etc.) e também nos 
programas essenciais ao micro, quais 
sejam, o setup (inserido na velha 
BIOS, sobre o que já falamos...) e o 
próprio software de sistema...! Todos 
os dados recolhidos pelo programa de 
“checagem” são mostrados na tela do 
monitor (e, se o usuário tiver uma im- 


pressora ligada ao conjunto, podem 
também ser definitivamente gravados 
em papel...). Mesmo que o computador 
não esteja “dando defeito”, a posse e o 
uso de programas desse gênero é sem- 
pre importante e aconselhável... São 
vários os softwares do gênero existen- 
tes no varejo especializado, e seu pre- 
ço pode ficar entre algumas dezenas 
de dólares, e algumas centenas de 
“verdinhas”... Para uso genérico, des- 
tacamos o programa CHECKIT e 
também o “pacote” de utilitários e 
ferramentas de software chamado de 
NORTON UTILITIES (que contém, 
entre outros programas, excelentes 
módulos de “checagem” e verfi- 
cação...). “Dentro” do próprio DOS (e 
também do Windows...) em suas 
versões mais atualizadas (do 6.0 para 
cima, no caso do DOS...) está incluído 
um programa utilitário de diagnósti- 
cos, com o nome de MSD (isso no 
DOS da Microsoft...) também capaz 
de - em segundos - fazer um completo 
levantamente do seu hardware (e dos 
mevitáveis “casamentos” com os 
softwares...) e mostrar, na tela do mo- 
nitor, uma série de importantíssimos 
dados normalmente desconhecidos, 1g- 
norados ou “desprezados” pelo usuá- 
rio...' Qualquer pessoa que pretenda 


Ainda dentro do assunto, até ao ad- 
quirir um micro (principalmente se for 
um ““usado”...), se o Leitor levar consi- 
go, à loja, um disquete com programa de 
diagnóstico, poderá (tudo é uma questão 
de exigir esse direito, junto ao vendedor, 
e se isso lhe for negado, resta a alterna- 
tiva de simplesmente mandar o dito 
vendedor usar o micro como supositó- 
rio, ou qualquer coisa do gênsro...) efe- 
tuar testes super-esclarecedores, abso- 
lutamente “não destrutivos” (sem qual- 
quer risco para o produto em questão...), 
e obter fundamentais “relatórios” de 
parâmetros sobre o micro, quantidade 
de memória RAM, “tamanho” do disco 
rígido, capacidade/ densidade dos drives 
de disquetes, identificação do micro- 
processador, da BIOS, do tipo e capaci- 
dade da placa controladora de vídeo, ve- 
rificação da real velocidade de clock 
(Frequência de trabalho do micro-pro- 
cessador...), etc. Até o funcionamento 
eletro-mecânico de teclado e mouse po- 
de ser testado e confirmado pela maioria 
dos bons programas de “checagem” dis- 
poníveis! 

Enfim, um software de diagnóstico e 
“checagem” é - na verdade - uma “mi- 
ni-oficina” portátil (ou residente no 
PC...) sempre disponível, como um 
“técnico” capacitado e infalível, à dis- 
utilizar (e conhecer...) seriamente um — posição do usuário, a um mero comando 
PC precisa ter pelo menos um desses | via teclado ou mouse... Pensem a respei- 
programas de “checagem”, mesmo | to. 
que a sua real utilização se mostre 
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e VERIFICA HARDWARE E “SETUP” 
e IDENTIFICA O SOFTWARE DE 
“SISTEMA” 
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e VERIFICA E IDENTIFICA DISPO- 
SITIVOS DE ENTRADA (TECLA- 
DO, MOUSE, PORTAS...) 





e VERIFICA E IDENTIFICA DISPO- 


SITIVOS DE SAÍDA 
(MONITOR, PORTAS...) 
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PROTEÇÕES E DEFESAS 
IMPORTANTES PARA O SEU PC... 


Além dos cuidados e possibilidades 
de verificação de hard & soft já enume- 
rados no presente ABC DO PC, existem 
algumas “atitudes” preventivas muito 
importantes, mas que, paradoxalmente, 
poucos usuários levam em conta (e, mais 
cedo ou mais tarde, arrependem-se pro- 
fundamente disso...). Estamos, agora, 
falando das ocorrências via rede C.A,, 
ou da rede C.A....! 

Transientes, picos momentâneos, in- 
terferências poderosas, tudo isso pode 
ser encaminhado ao micro via rede de 
alimentação C.A. (tomada da parede...), 
gerando - quando menos se espera - 
graves danos ao próprio equipamento, 
ou - na mais “suave” das hipóteses - aos 
arquivos, programas, dados, etc., arma- 
zenados ou naquele momento manejados 
no PC...! 

Uma das primeiras, mais óbvias (mas 
também das mais “esquecidas”...) pro- 
vidências para se prevenir contra tais 
eventos, é a obrigatoriedade da alimen- 
tação do micro e de periféricos externos 
(monitor, impressora, etc.) através de 
tomada de três pinos, na qual um dos di- 
tos pinos corresponda, eletricamente, a 
um terra real, instalado por eletricista 
competente e confiável... Observar que 
de nada adianta a tomada ter “três bura- 
cos”, se apenas dois deles estiverem li- 
gados aos “polos” ativos da rede C.A. 
local, enquanto que o terceiro está “a- 
penas lá”, para “enfeitar”, porém sem 
ligação efetiva...! Tem até uns babacas 
por aí que simplesmente “serram” o ter- 
ceiro pino (contato de “terra”...) do plu- 
gue C.A, existente na ponta do “rabi- 
cho” do micro, para mais “confortavel- 
mente” poder enfiá-lo numa tomada de 
parede comum, de “dois buracos”... 
Lembrar sempre que essa atitude é sinô- 
nimo direto de “dar chance para o 
azar”... 

Além dessa providência (estabelecer 
um terra real..) na tomada de energi- 
zação do micro € respectivos periféricos 
externos...) alguns dispositivos inter- 
mediários (entre a rede e o PC...) 
também são aconselhados (ou até exigi- 
dos, dependendo da importância dos 
trabalhos que serão executados no micro 
e da validade dos dados nele armazena- 
dos)... A próxima figura mostra (e o 
texto anexo ““fala”...) exatamente tais 
dispositivos: 


- FIG. 5 - OS “ANJOS DA GUAR- 
DA” DO PC... - O título do presente 
bloco não é uma homenagem aos 
guarda-costas daquele careca estrábi- 
co, cúmplice do “caçador de marajás” 
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(ambos, figuras sobejamente conheci- 
das dos brasileiros, que até agora estão 
esperando punições reais para o par de 
pilantras e toda a corja...). Estamos 
nos referindo, sim, a alguns importan- 
tes dispositivos que, eletricamente si- 
tuados entre a rede C.A. e o PC, exer- 
cem funções de salvaguarda e pro- 
teção bastante efetivas... Analisemos 
um por um: 


A - FILTRO DE LINHA E PROTÉE- 
TOR CONTRA TRANSIENTES - 
Esse é absolutamente imprescindí- 
vel... Quem tem um PC precisa 
ligá-lo à rede através de um disposi- 
tivo desse tipo, capaz de bloquear 
transientes ou picos de Tensão, ao 
mesmo tempo em que veda a passa- 
gem de interferências danosas, tanto 
“de fora para o micro” quanto “do 
micro para fora”... Tomem cuidado, 
entretanto... A esmagadora maioria 
dos “filtros de linha” existentes no 
mercado não passa - na realidade - 
de meras extensões, eventualmente 
contendo três ou quatro tomadas, 
diretamente ligadas à rede, sem pôr- 
ra nenhuma de proteção (é só abrir 
um deles, e verificar...). Assim, é 
bom adquirir um de boa e reconhe- 
cida marca, de preferência nacional, 
comprado com nota fiscal discrimi- 
nada, de modo a obter as necessá- 
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belecendo nitidamente as responsa- 
bilidades, no caso do aparelho “não 
cumprir” o que seu nome “prome- 
te”, ou no caso de danos terem sido 
causados ao micro, em decorrência 
do uso de dispositivos nitidamente e 
tecnicamente falsificados...! É certo 
que todos nós, em maior ou menor 
grau, somos um tanto “coniventes” 
com tal situação, mesmo que não 
participemos diretamente da “falca- 
trua”, já que a simples omissão de 
um consumidor ou usuário, quanto à 
busca dos seus direitos, colabora ni- 
tidamente com o senso de impuni- 
dade e “gandaia moral” em que in- 
felizmente estamos megulhados... 
Também comerciantes e fabricantes 
têm, certamente, enorme parcela de 
culpa nesse festival de “trambi- 
ques”... A propósito do assunto, 
vamos contar uma historinha verda- 


deira (quem quiser ou precisar de 


provas documentadas, poderá tê- 
las...): a mesma Equipe Técnica que 
cria os projetos publicados em APE, 
recentemente, projetou para um pe- 
queno e honesto fabricante, um efe- 
tivo filtro de linha e protetor contra 
transientes, baseados em circuito 
eletrônico interno com varistores 
especialmente calculados, redes de 
filtragem por bobinas e capacitores, 
conjunto de LEDs indicadores de 
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terra real na tomada de ligação da 
. Tede, vias de comunicação tele fôni- 
ca incorporada (para conexões pro- 
tegidas de modem e/ou fax...), etc. 
Esse fabricante, inicialmente, pro- 
duziu uma quantidade reduzida de 
dispositivos, rigorosamente dentro 
das especificações levantadas e de- 
senvolvidas pela nossa Equipe Téc- 
nica, e tentou “colocar” o produto 
no mercado, via lojas especializadas, 
etc. Simplesmente porque o seu 
produto custava (inevitavelmente...) 
um pouco mais caro do que os pre- 
tensos “filtros de linha” (na realida- 
de, meras extensões, conforme 
comprovamos...)já existentes no va- 
rejo, a maioria dos lojistas recusou o 
dito honesto produto, e alguns tive- 
ram - inclusive - o desplante de su- 
gerir ao fabricante que “não tentas- 
se fazer um produto bom demais, já 
que assim jamais conseguiria co- 
locá-lo no mercado, sendo preferí- 
vel. já que o comprador/consumidor 
é mesmo um boboca, leigo no as- 
sunto, fabrncar meras extensões, 
com um “bonito «2D púoto” e um 
nome “vomposo”, tipo FILTRO 
DE LINHA DIGITALIZADO, cu 
coisa assim,..”. Acreditem se quise- 
rem, mas até azora, decorridos ai- 
guns méses, o citado fabricante, pe- 
cueno industrial cheio de idealismos 
s aonestidade, ainda luta para coic- 
car dO Varejo o dito produto, ien- 
tanto, com unas e dentes, provar 
sua validade e superioridade, ao 
“esmo tempo em que batalha uma 
redução de custos industrias, a pon- 
to de poder equiparar seu preço ao 
de “trambiques” construídos com 
uma simples caixa de lata ou plásti- 
co, contendo 3 ou 4 tomadas de 3 
pinos (sem nenhuma conexão de 
terra real, e nenhuma proteção efe- 
tiva...) paraleladas, ligadas direta- 
mente ao “rabicho” que vai á toma- 
da da rede, na parede...! Deu pra 


sentir...? Então... fiquem espertos...! 


B - ESTABILIZADOR DE TENSÃO 
- Em muitas das cidades do País, e 
mesmo em alguns bairros das cida- 
des grandes, a Tensão real presente 
na rede local de distribuição de 
energia, costuma oscilar muito, “an- 
dando” dezenas de volts para baixo 
e/ou para cima dos nominais 110 ou 
220 volts... Embora a moderna Ele- 
trônica “embarcada” nos PC de úl- 
tima geração já venha com inerentes 
proteções contra tais eventos (uma 
fonte interna, bem projetada, conse- 
gue “encarar” bem variações desse 
àpo, sem prejuízo ao funcionamento 
geral do micro...;, para tudo há - 
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obviamente - limites! Se oscilações 
de “voltagem” são comuns e fortes 
na sua região, caro Leitor/Micreiro 
(ou pretendente a usuário...), nem 
tenha dúvidas: adquira um bom es- 
tabilizador, do tipo automático, para 
prevenir-se contra eventuais graves 
problemas... Embora nessa área a 
ocorrência de “trambiques” seja 
bem menor, valem aqui também as 
recomendações meio agressivas 
(mas pertinentes, tenham a certeza 
disso...) já dadas para os FILTROS 
DE LINHA... 


Q 
' 


NO BREAK - Um inesperado 
“corte” na energia da rede C.A. po- 
de causar (se o PC estava, no mo- 
mento, sendo ativamente usado...) 
desde danos ao próprio hardware 
(principalmente à winchester se a 
dita cuja estava em operação de 
gravação de dados, naquele momen- 
iO..o», até a perda de dados inestimá- 
veis € irrecuperáveis, coisas assim... 
Um  aiimentador automático de 
emergência (NO BREAK) de boa 
qualidade, embora não seja um dis- 
positivo muito darato, pode defen- 
“er com eficiência os dados e a má- 
quina, na eventualidade de um mo- 
mentâneo black out... Se o micro é 
usado profissionalmente, então, nem 
ãá Oo que resmungar: tem que ser 
dotado de um componente NO 
BREAK, mesmc que seja dos mais 
simples, com autonomia de algumas 
dezenas de minutos apenas (tempo 
mais do que suficiente para resguar- 
dar os dados manejados no momen- 
to dc “corte” na C.A., encerramen- 
to normai, dos programas que este- 
jam rodando, e desligamento do PC 
para aguardar “numa boa” o retor- 
no da energia da tomada... 


É lógico que nenhum dos três dispo- 
sitivos relacionados é obrigatório para o 
funcionamento do PC sob circunstâncias 
utopicamente normais... Com eles, ou 
sem eles, o micro funcionará perfeita- 
mente, em 99,99% do tempo de uso... 
Mas o “nó da questão” está, justamente, 
naqueles improváveis (mais possíveis...) 
0,01% tributados ao azar, à eventualida- 
de “fatídica”... Quem quiser correr ris- 
cos, que o faça. Depois não diga que não 
avisamos...! 


se... 
MAIS COMANDOS DO DOS... 


Conforme temos feito nos últimos 
ABC DO PC, a seguir vamos relacionar 
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se... 


mais alguns dos COMANDOS DO 


DOS, mantendo a ordem “mais ou me- 
nos alfabética” pela qual as ditas sinta- 
xes tem sido apresentadas. Não esquecer 
que os comandos mostrados (e os que 
ainda vão ser relacionados em futuros 
ABC DO PC...) não constituem a totali- 
dade das “palavras” ou termos codifica- 
dos pelo DOS para funções, procedi- 
mentos ou trabalhos básicos com o mi- 
cro... Temos, isto sim, relacionado ape- 
nas as “chamadas” mais importantes, e 
algumas das suas variações ou parâme- 
tros mais utilizados... 

No devido tempo, e no decorrer dos 
próximos artigos da presente série, sem- 
pre que surgir necessidade ou oportuni- 
dade, COMANDOS eventualmente não 
relacionados nas listas serão explicados 
com os devidos detalhes... 

Vamos, então, seguir com o tema, 
lembrando que - obviamente - cada um 
dos relacionados COMANDOS, junto 
com os eventuais PARAMETROS, de- 
ve ser seguido da digitação da tecla en- 
ter para que se torne efetiva a ordem ao 
Sistema Operacional (e deste para o 
hardware do PC... Alguns desses 
COMANDOS podem (devem, em cer- 
tos casos...) ser inseridos como “linhas” 
dos arquivos de configuração sobre os 
quais falamos no ABC DO PC anterior 
(CONFIG.SYS e AUTOEXEC.BAT), 
casos em que, obviamente, não devem 
ser seguidos do enter, uma vez que os 
ditos arquivos especiais funcionam co- 
mo “digitadores fantasmas”, inserindo 
automaticamente os ditos COMAN- 
DOS, linha por linha, exatamente como 
se o usuário estivesse usando o teclado 
para comunicá-los ao Sistema... 


PATH 

define um “caminho” de procura, pelo 
DOS, quando algum comando “pedir” 
um arquivo ou programa que não esteja 
no diretório corrente. Quando inserido 
como uma linha do AUTOEXEC.BAT 
faz essa pré-definição automática para 
toda e qualquer digitação feita durante o 
uso do PC. Ver exemplo abaixo... 


PATH C:); CADOS 

exemplo prático - no caso, o Sistema 
procura, primeiro no diretório raiz (C:) 
e, em seguida, no diretório DOS (ime- 
diatamentesohoraiz) automaticamente, a 
cada comando digitado. Notar o “ponto 
e vírgula” separando cada item do PA- 


REN 

ou RENAME - permite renomear ou 
modificar o nome de arquivos de qual- 
quer tipo. 
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permite definir uma variável ou parâme- 
tro para o “ambiente” do DOS. Quando 
usado como uma linha do AUTOE- 
XEC.BAT, automatiza e generaliza essa 
definição, logo no boot do micro. 


TIME 
permite alterar (“acertar”) o relógio in- 
terno do micro ou do próprio DOS. 


TYPE 
faz com que o DOS mostre na tela o 
conteúdo de um arquivo/texto. 


TYPE C.:ACONFIG.SYS 

exemplo prático - com tal comando, o 
DOS “escreve” na tela todas linhas do 
arquivo de configuração do CON- 
FIG.SYS, para que o usuário possa to- 
mar conhecimento do seu conteúdo... 





VER 
mostra, na tela, o “número” da versão 


corrente do DOS, Serve, por exemplo, 
para o usuário “conferir” qual o Sistema 
Operacional carregado num micro que 
está adquirindo... 


XCOPY 

parecido com o comando COPY, mas 
| permitindo a cópia de vários arquivos 
em sequência automática. Por isso, 
| quando se torna necessária a cópia de 
muitos arquivos, este comando é me- 
lhor, mais prático, do que o COPY... 


OS CARACTERES “CORINGA”... 





| 
| 


Durante a digitação das sintaxes dos 
comandos do DOS, é muito comum gue 
o usuário queira se referir à todo um 
grupo de arquivos, mais ou menos siml- 
lares ou correlatos, c não apenas um ar- 
quivo... É certo que os comandos podem 
ser dados, um a um, referindo-se a cada 
um dos ditos arquivos, porém tal proce- 


“dimento é tedioso e inevitavelmente len- 


tO... 

Lembrando sempre que os nomes de 
todos os arquivos do DOS (sejam 
PROGRAMAS, sejam COMANDOS, 
ou seja: “documentos” ou “executá- 
veis”...) são formados por duas partes, o 
NOME propriamente (até 8 caracteres) 
e a EXTENSÃO (até 3 caracteres), é 
importante notar que o DOS admite 
dois caracteres “coringa”, ou sejam: o 


ponto de interrogação (7) e o asterísco 
CS. 

Dentro dos COMANDOS do DOS, 
o ponto de interrogação pode represen- 
tar um único caracter, qualquer, na sua 
posição. Já o asterisco, pode representar 
até todos os caracteres de um dos cam- 
pos ou partes em que se dividem os 
NOMES dos arquivos do DOS... 

Vejamos alguns exemplos de como 
economizar tempo e digitação, usando 
tais caracteres chave ou “coringas”.. Se 
num hipotético diretório existirem vá- 
rios arquivos com nomes do tipo FRU- 
TAS.001, FRUTAS.002, FRU- 
TAS.003, etc., e se for desejado o “apa- 
gamento” de todos os exemplificados 
arquivos, basta digitar: 


DEL FRUTAS.00? (enter) 


Perceberam...? Como todos os arqui- 
vos tinham nomes parecidos (é comum 
acontecer isso em Diretórios extensos e 
assuntos correlatos...), diferindo apenas 
por aquele “numerozinho” na última ca- 
sa dos três caracteres da EXTENSAO, 
bastou substituir o dito caracter pelo 
“coringa” (7 para economizar “um 
monte” de digitações...! 

Outro exemplo: num diretório exis- 
tem muitos arquivos de texto, com os 
mais diversos NOMES, mas todos com 
a EXTENSÃO (muito usada...) TXT 
(exemplos: BANANA.IXT, 
UVA.TXT, MANGA.TXT, GOIA- 
BA.TXT, etc...). Se quisermos “deletar” 
(apagar...) todos os ditos arquivos/texto, 
podemos digitar: 


= fe DIR/? (enter) 
E 


No caso, todos os arquivos com “so- 
brenome” TXT são automaticamente 
abrangidos pelo caracter chave (*), agi- 
lizando a digitação... 

Alguns dos COMANDOS do DOS, 
contudo, não aceitam a presença desses 
caracteres chave ou “coringas”, porém 
não é o caso para se ter “medo” de ex- 
perimentar, já que sempre que uma sin- 
taxe indevida ou não reconhecida pelo 
Sistema for digitada, surge na teia um 
aviso (em português cu em inglês, de- 
pendendo do idioma em que está o 
software de Sistema do usuário...) “co- 
mando inexistente” ou coisa assim, per- 
mitindo à pessoa recomeçar, na próxima 
linha, com uma digitação correta... 


00606460 


O HELP (AJUDA) DO DOS... 


Já demos a maioria (não todos...) dos 
principais COMANDOS do DOS, sin- 


taxes suficientes para o principiante bem 
navegar pelo Sistema, pelos arquivos, e 
operar basicamente o PC nas inevitáveis 
“conversas” Homem/Máquina... Entre- 
tanto, muitos dos COMANDOS já rela- 
cionados, exigem PARAMETROS ou 
complementos a serem digitados após a 
sintaxe básica, definindo com precisão o 
que quer que o Sistema faça ou mostre... 

Abre-se, assim, um leque muito 
grande de “sub-comandos”, difíceis de 
memorizar (por isso o sucesso das mo- 
dernas interfaces gráficas presentes no 
DOS 5.0 ou superior, e no tão falado 
Windows...). Existe, porém, uma saída, 
uma espécie de tutorial ou Manual “em- 
butido” dentro do próprio DOS, na | 
forma de um HELP (ajuda) que, sempre 
que solicitado, traz para a tela expli- 
cações detalhadas sobre cada comando e 
- principalmente - sobre seus parâme- 
tros! Nas versões mais atuais do DOS, 
basta digitar HELP, seguido do NOME 
do COMANDO, e (enter), ou então o 
NOME do COMANDO seguido de uma 
barra normal e um ponto de interro- 
gação e (enter), para se ter, no monitor, 
uma completa explicação sobre o referi- 
do COMANDO... 

Por exemplo, desejando saber todas 
as variantes, parâmetros e especifl- 
cações possíveis para o “velho” coman- 
do DIR (são muitas, nas modernas 
versões do DOS...), basta digitar: 


HELP DIR (enter) 


ou 


ua 






Imediatamente, na tela, o comando 
DIR é devidamente “mastigado”, com 
todas as suas possibilidades de parâme- 
tros...! O usuário, por exemplo, ficará 
sabendo que, se digitar 


EE 


terá a apresentação dos arquivos e pro- 
gramas do Diretório corrente, “uma tela 
de cada vez” (comando e parâmetro 
úteis para Diretórios muito extensos...), 
devendo (o DOS lhe avisa isso..) “pres- 
sionar uma tecla qualquer” para que a 
apresentação prossiga, sempre tela a te- 
la, sem que aquela imensa lista de arqui- 
vos fique “rolando” rapidamente, im- 
possibilitando à pessoa o acompanha- 
mento visual ou mesmo a simples leitura 
dos dados mostrados... 
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PRA VARIAR, NÃO PERCAM 
O PRÓXIMO ABC DO PC 
(INFORMÁTICA PRÁTICA)... 


No próximo ABC DO PC veremos 
com detalhes a prometida “montagem” 
pelo usuário dos já ensinados arquivos 
de configuração (CONFIG.SYS e AU- 
TOEXEC.BAT) e estudaremos, 
também com detalhes práticos, o já 
mencionado SETUP (configuração da 
BIOS...). Para tanto, aprenderemos al- 
guns COMANDOS exclusivos para uso 
dentro de tais arquivos de configuração 
(notadamente no CONFIG...) alguns 
conselhos práticos sobre a ordem em 
que as linhas de COMANDOS e “dis- 
positivos” devem ser inseridas nos ditos 
arquivos, e mais uma série de dados da 
maior importância para o bom “relacio- 
namento” entre o usuário e o seu PC...! 

“Imperdível”, portanto, o próximo 
artigo da presente série... Num futuro 
próximo, falaremos também com mais 
aprofundamento, sobre os SISTEMAS 
DE VÍDEO utilizáveis nos PC (CGA, 
VGA, SVGA, monocromáticos ou co- 
loridos), mostrando as vantagens e des- 
vantagens, resoluções, comparando cus- 
tos, dando “dicas” sobre a instalação 
dos respectivos hardwares, etc. 

E, afinal, nessa sequência que vai o 
ABC DO PC, sempre avançando nas in- 
formações, mas eventualmente “voltan- 
do” a temas já abordados, para umr devi- 
do e necessário aprofundamento, quan- 
do isso for válido para uma melhor as- 
similação de novos assuntos e temas 
práticos... 

Até a próxima! 


TODO MÊS, 
UMA MATERIA 
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ATENÇÃO! 


Profissionais, Hobbystas 
e Estudantes 


AGORA FICOU MAIS 
FÁCIL COMPRAR! 


* Amplificadores 
*- Microfones 

- Mixers 

* Rádios 

* Gravadores 


* Caixas Amplificadas 

* Acessórios para Vídeo-Games 
- Cápsulas e agulhas 

* Instrumentos de Medição 

* Eliminadores de pilhas 


*- Rádio Gravadores * Conversores AC DC 
* Raks * Fitas Virgans para Vídeo e Som 


* Toca Diacos 


« Kits diversos, etc... 


e REVENDEDOR DE 


KITS EMARK 


etronico t 
Rua Bardo de Duprat, 310 Sto Amaro 
São Pauto ta 300m do Lgo 13 de Maio) 


CEP (ua7as 


Tel 246 1162 








MULTÍMETRO ICEL 
MODEL MA 280 


e Volts; DC:0 — 1000V 


Die e + Uurrent: O - m ; 
e Resistance: O- 1MQ US$ 18,00 


e Decibel: — 20 - 62dB 
e Batterry Test: 1.bvolt AA, 9volt 
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standard 


e DC: 0500V 
* AC: 0-500V 


MOVEMENT 


a DCmÃ: 0-250mAÃ 

e Resistance: Rx IK 

º Decibeis: — 20dB to 56dB 

* Power supply: One 1.5V 
Size: “AA” battery 

e CIGARETTE-PACK SIZE 
W;MIRROW SCALE 

e SINGLE RANGE SWITCH 

e DIODE PROTACTED METER 








e Accuracies: +4% V/A DC 
+5% V AC, ohm + 4% scale Arc 
e Sensitivity: 2K0/DC V 
2K0/AC V 
e Meter Movement: 200u A F.S, 
Jeuelied-Pivots-90º Arc 


atULTIMETRO CEL 
MODEL 





MA 380 


apenas 7) 
USS 18,00 ; 


* SLEEVE TYPE BLISTER PACK 


EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 


Rua General Osório, 155 - Sta, !figênia - CEP 01213-001 
São Paulo/SP - Fones: (011) 222-4466 Fax: (011) 223-2037 
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TAGEM COM INTEGRADO... A IDÉIA É UM SENSÍVEL “NÚCLEO” 
ELETRÔNICO PARA UM BONEQUINHO (QUE O LEITOR/HOBBYSTA 
PODE ADQUIRIR PRONTO E ADAPTAR, OU MESMO CONSTAUIR 
TOTALMENTE, TALVEZ COM O AUXÍLIO DA - MAIS TALENTOSA 
NESSES ASPECTOS - AL4 FEMININA DA FAMÍLIA...) QUE, DOTADO 
DE UM “OLHO” DE “VER LUZ”, PERCEBE QUANDO A NOITE CA! 
(QUANDO O QUARTO ERA ESCURO, SEM ILUMINAÇÃO NATURAL 
PROVENIENTE DE JANELAS, E COM A LÂMPADA DO TETO AVAGA- 
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(sabendo que alí, ao seu lado, tem um 
“bichinho bom”, velando pelo seu sono 
e “espantando a escuridão”). 


- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ- 
TICO DO CIRCUITO - NA intenção 
explícita de minimizar não só a quanti- 
dade de componentes, como também o 
consumo geral do circuito, foi escolhi- 
do para centralizar as funções ativas 
um Integrado da “família” digital 
C.MOS, versátil e “muquirana” (em 
energia...). O núcleo do arranjo está 
num oscilador (ASTÁ VEL) dotado de 
“entrada de autorização”, fornado pe- 
los dois gates do 4001, delimitados pe- 
los pinos 1-2-3 e 4-5-6. Estes, quando 
o oscilador está ativo, geram um trem 
de pulsos cuja Frequência é determi- 
nada pelo capacitor de 100n e pelos 
resistores de 10M, 10M e 1M... No- 
tem, agora, que a parte resistiva da re- 
de RC do oscilador, é dividida em dois 
“ramais”, chaveados pelo par de dio- 
dos 1N4148: um com dois resistores 


de 10M em série (totalizando 20M,. 


portanto...) e outro com o resistor de 
IM... Graças à presença dos dois dio- 
dos, essa desproporção entre as Re- 
sistências nos dois “ramais”, de 20 pa- 
ra 1, se manifesta também no ciclo ati- 
vo da Saída do bloco (pino 4 do 4001), 
de modo que o semi-ciclo “alto” se 
mostra cerca de 20 vezes mais longo 
do que o semi-ciclo “baixo” (notem 
que essa relação, puramente de on-off, 
nã tem nada a ver com a Frequência 
geral de oscilação, determinando ape- 
nas a proporção - ou “desproporção” 
de Tempos, dentro de cada ciclo do 
oscilador...). O resultado da oscilação 
é apresentado a um conjunto simples 
inversor “bufferado”, estruturado 
com os outros dois gates do Integrado 
(pinos 8-9-10 e 11-12-13), com suas 
Entradas todas “juntadas”, o mesmo 
acontecendo com suas Saídas. Dessa 
forma, manifestando-se a oscilação, 
nos pinos 10-11 um forte e muito cur- 
to (proporcionalmente) pulso “alto” se 
manifestará a cada ciclo, intervalado 
por um longo (ainda proporcionalmen- 
te...) estado “baixo” na dita Saída ge- 
ral. O tal pulso “alto” e “estreito” (no 
Tempo...) entrega “chutes” de cerca 
de 9V, sob razoável regime de Cor- 
rente, a um par de LEDs de alto ren- 
dimento, dispostos em série (arranjo 
que permite, no caso, excelente lumi- 
nosidade, sem “puxar” excessiva 
energia da fonte geral de alimen- 
tação...). Sendo os lampejos, então, 
fortes, porém muito breves, a deman- 
da média de Corrente do referido 
estágio “de Potência”, torna-se ex- 
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tremamente baixa, garantindo alta du- 
rabilidade para a bateria que energiza 
todo o sistema... Retornando agora ao 
ASTAVEL, o pino 1 do 4001 funcio- 
na como Entrada de “autorização”, de 
modo que “vendo” um nível digital- 
mente “alto” (Tensão superior a cerca 
da metade dos 9V gerais...), mantém o 
oscilador bloqueado (ou seja, “quie- 
to”...). Nessa condição de repouso, o 
pino 4 do Integrado permanece “alto”, 
e a Saída final, pinos 10-11 em con- 
junto, mostra-se “baixa” (o par de 
LEDs em série, sem diferença de po- 
tencial para acioná-los, restam apaga- 
dos, garantindo consumo de Corrente 
próximo de “zero”, em tal estado...). 
Quando, porém, o dito pino 1 percebe 
um nível digital “baixo”, imediata- 
mente aciona o oscilador, dando-se os 
fatos conforme descritos no início do 
presente item... O pino de autori- 
zação, protegido por um resistor de 
10K, recolhe seu sinal de controle no 
emissor de um foto-transístor TIL78, 
cujo coletor encontra-se diretamente 
polarizado pelos 9V positivos da ali- 
mentação, enquanto que o emissor é 
levado à linha do negativo, via resistor 
de 1M.. Estabelece-se, assim, um 
autêntico divisor de Tensão opto-de- 
pendente, com a “voltagem” no emis- 
sor do TIL78 “subindo” quando a lu- 
minosidade sobre o foto-sensor “au- 
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menta”, e “caindo” quando o foto- 
transístor “vê escuridão” quase abso- 
luta... Notem, então, que toda a 
questão de sensibilidade ou nível de 
transição do circuito, reside nesse 
estágio comandado pelo TIL?78, e re- 
ferenciado pelo resistor anexo de 
IM... Se for constatada a necessidade 
de se alterar a sensibilidade, isso po- 
derá ser feito facilmente pela modifi- 
cação experimental do valor original 
do resistor (marcado com asterisco...), 
dentro da gama que vai de 470K até | 
2M2... A alimentação geral, como já 
foi dito, fica por conta de uma bateria- 
zinha de 9V, que (mesmo não tendo o 
circuito um interruptor geral...) apre- 
sentará grande durabilidade, em face 
do pequenino consumo médio de Cor- 
rente (também já explicado...). 


FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A pla- 
quinha é “maneira” em tamanho (co- 
mo convém a uma montagem que deva 
ser mecanicamente “embutida” num 
brinquedo...) e simples na sua dispo- 
sição de ilhas e pistas... Como a 

está em tamanho natural (1:1), é só 
“carbonar” sobre a face cobreada de 
um fenolite virgem nas convenientes 
dimensões, e “tocar o barco” na con- 
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e 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4001 
e 1 - Foto-transístor TIL78 


e 2 - LEDs verdes, redondos, 3 mm; 


de alto rendimento (de pre- 
ferência do tipo “cristal”, que 

« | emite maior luminosidade apa- 
rente). 

e 2 - Diodos 1N4148 

e 1 - Resistor 10K x 1/4W 

e 2 - Resistores IM x 1/4W 

o 2 - Resistores 10M x 1/4W 

e 1 - Capacitor (poliéster) 100n 

e 1 - Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (4,5 
x 3,0 cm.) 

e 1 - “Clip” para bateria de 9V 

e -Fioe solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


e 1 - Bonequinho de brinquedo, para 


“embutir” o circuito, com di- 
mensões e formas gerais com- 


patíveis com a placa, bateria e 


disposição geral dos LEDs e 


foto-transístor (ver sugestões 


no final...). Esse bonequinho - 


já mencionamos - tanto poderá 
ser comprado pronto, em Loja, 
quanto confeccionado pelo 
próprio Hobbysta (a irmã, a 
mamãe, a namorada ou a esposa 
poderão colaborar nessa parte, 


embora também tenha muito 


homem bom nessas habilidades 


preconceituosamente chamadas 
de... “femininas”...). 

e 1 - Bateria de 9V para energizar o 
circuito. 
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fecção, pelos métodos já exaustiva- 
mente descritos aqui mesmo em 
APE... Embora “descongestionado” o 
lay out, devido à presença do Integra- 
do, inevitavelmente existem várias 
ilhas muito pequenas e muito próximas 
umas das outras, pontos que devem ser 
atentamente conferidos ao final da 
confecção, para a eventual eliminação 
de defeitinhos ou lapsos na corrosão 
ou traçagem... Ainda quanto aos 
“bons” procedimentos de confeção e 
uso dos Impressos, recomendamos 
(como sempre...) uma leitura às INS- 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, principalmente se o 
Leitor/Hobbysta for muito novato... 


- FIG. 3 - DETALHES DE COMPO- 


NENTES IMPORTANTES...  - 
Quanto à maioria dos (poucos...) com- 
ponentes do circuito, o Leitor poderá 
obter informações visuais e práticas no 
TABELÃO JAPE (junto às INS- 
TRUÇÕES GERAIS, encartado per- 
manentemente no início de toda 
APE...) e no próprio “chapeado” da 
montagem, visto mais adiante na pre- 
sente matéria... Entretanto existem 
componentes de funções radicalmente 
diferentes, mas muito parecidos, fisi- 
camente, que podem induzir a erros... 
Falamos dos LEDs de 3mm, redondos, 
tipo “cristal” (embora emitam lumino- 
sidade na cor vermelha, no caso, têm 
envoltórios transparentes, incolores...) 
e do foto-transístor tipo TIL78. Para 
facilitar as “coisas”, lembramos que o 
foto-transístor, geralmente mostra 
uma pequenina pinta verde lateral, 
junto à sua base, o que serve para dis- 
tinguí-los dos LEDs... Já quanto à 
identificação dos terminais, a figura 
traz dados necessários, com as aparên- 
cias (praticamente idênticas, como 
dissémos...), os símbolos respectivos, e 
os “nomes das pernas”... Notem que, 
em ambos os casos, uma referência vi- 
sual para a identificação é dada pelo 
chanfro lateral e pela “perna mais cur- 
ta” (indicados pelas setas...). 


- FIG. 4 - “CHAPEADO” DA MON- 


TAGEM - O lado não cobreado da 
placa mostra já as peças principais 
(menos LEDs e foto-transístor) nas 





suas devidas posições, todas estilizadas 
de maneira clara, “entendível” mesmo 
pelos principiantes... Rogamos obser- 
var (parece jargão de “adêvo”, né...?) 
que alguns dos componentes não pola- 
rizados, tendo posição certa e obri- 
gatória para inserção e soldagem... Êo 
caso do Integrado, cuja extremidade 
marcada deve ficar virada para a po- 
sição ocupada pelo capacitor, e dos 
diodos, cujas extremidades de catodo 
(marcadas por um anel ou faixa...) de- 
vem “apontar” para as posições indi- 
cadas no diagrama, rigorosamente... 
Quanto aos demais componentes, ape- 
nas pedimos atenção na pré-leitura dos 
valores dos resistores (o velho Código 
de Cores está presente, lá no TA- 
BELÃO, para os “esquecidinhos” e 
principiantes...) para corretamente 
posicioná-los na placa, sem trocas... 
Finalizadas as soldagens, tudo deve ser 
reconferido (vale a pena “gastar” al- 
guns minutos nessa verificação, que 
pode determinar a diferença entre um 
circuito funcionando ou não...), obser- 
vando-se também o estado dos pontos 
de solda (pela face cobreada). 


FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
A PLACA - Ainda observada pelo seu 
lado “sem cobre” (face onde ficam os 
componentes...), a placa agora traz O 
diagrama de suas conexões externas, 
que são poucas, mas importantes... 

Observar as ligações dos dois LEDs, 
identificando e posicionando correta- 
mente seus terminais de catodo (K) e 
anodo (A) com relação às respectivas 
ilhas da placa... Vale o mesmo cuidado 
para a ligação do TIL78, com relação 
aos seus terminais de coletor (C) e 
emissor (E). Lembramos que, depen- 
dendo do arranjo “físico” final da pla- 
ca “dentro” do bonequinho no qual vá 
ser “embutida”, pode tornar-se ne- 
cessária a conexão dos LEDs e/ou do 
foto-transístor através de cabinhos no 
conveniente comprimento (e não com. 
tais componentes soldados diretamente 
à placa, conforme sugere a figura...). 
Outro ponto importante das conexões 
periféricas é a ligação da bateria, 
através dos cabinhos do seu “clip”, 
onde deve ser lembrada a norma de 
cor vermelha para o positivo e cor 


preta para o negativo... 
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PERFIL DO 
CORPO OVÓIDE 


a 


BATERIA 


Vd 
SENSOR (TIL 78) 


PLACA DO 
CIRCUITO 





- FIG. 6 - O “DUENDE”.. - Tudo 
montado, soldado e conferido, o Lei- 
tor/Hobbysta pode passar aos detalhes 
de acabamento ou “embutimento” do 
circuito no bonequinho escolhido ou 
confeccionado... Na figura, vemos 
uma sugestão, que pode ser facilmente 
“seguida”, provavelmente no caso de 
um DUENDE home made, com sua 
cabeça/corpo mostrando um formato 
ovóide simples (chapéu, braços, per- 
nas, etc., como meros anexos também 
de fácil realização por quem tem um 
mínimo de habilidades e imagi- 
nação...) Desenhado um ““rosto” para 
o duende, os dois LEDs podem (de- 
vem...) ser posicionados como seus 
“olhos”, enquanto que o foto-transís- 
tor pode ficar na posição relativa do 
“queixo” (ou mesmo do “nariz”, de- 
pendendo do tamanho geral do bone- 
co...). Na mesma figura, o “perfil” do 
corpo/cabeça dá uma boa idéia de co- 
mo, internamente, podem ser posicio- 
nadas a placa e bateria... Uma única 
advertência: devido à boa sensibilidade 
do circuito às transições luminosas ou 
níveis considerados “de escuridão”, 
deve-se evitar que a luminosidade 
emitida pelos “olhos” (LEDs) atinja 
diretamente a face sensora do TIL'78, 
caso em que é provável a ocorrência 
de instabilidades ou mau funciona- 
mento do conjunto... De qualquer mo- 
do, como os ângulos de emissão e cap- 
tação de LEDs e foto-transístor, res- 
pectivamente, não são muito “largos”, 
desde que todos os três componentes 


opto estejam posicionados “apontan- 
do” para a mesma direção geral, essa 
eventual interferência seguramente 
não ocorrerá... Não esquecer da possi- 
bilidade já apresentada de se aprovei- 
tar um boneco pronto, adquirido em 
loja, caso em que algumas adaptações 
simples poderão ou deverão ser feitas, 
nos aspectos “mecânicos” do DU- 
NO... 


Não há mais muita coisa a dizer... 
Terminado e “acabado” o conjunto, 
basta colocar o DUNO no quarto da 
criança, avisando que trata-se de um 
“duende bonzinho” e protetor, que 
“tomará conta” durante a noite, espan- 
tando os “bichos papões” da escuridão 
(esses “monstros” bobos que as mães 
costumam inventar pensando que com 
isso conseguem “controlar” os filhotes, 
e depois percebem que só conseguiram 
gerar traumas e psicoses nas crianças, 
prolongando-se até a vida adulta das 
pessoas...). Já que é para “acreditar em 
mitos”, nada melhor do que crer em 
“entidades boazinhas”, e protetoras fei- 
to “anjos da guarda” (não adianta virem 
pretensos teólogos de plantão “pente- 
lhar”, que “ouvirão” o que não gos- 
tam...) “duendes protetores”, etc. 

Nlesmo para crianças “não traumati- 
zadas”, frutos de pais e mês “menos 
complicados” do que a média, o 
DUENDE NOTURNO constituirá um 
gostoso brinquedo e “companheiro”, in- 
centivando a (boa e saudável...) fantasia 
infantil, irrefutável muleta psicológica 
com a qual a natureza nos dotou, e que 
serve para ajudar o próprio desenvolvi- 
mento do raciocínio, das emoções e de 
outros fatores que compõem um ser 
humano, adulto, “normal”... 
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